
ñ B i a i r á to m 

Una parte de l.ajjî ive de la fábrica de aceites minerales de Badalona, destruida por un incendio 
(Fot. Merletti) 

La nave de la fábrica de aceites minerales, de Badalona, en que se 
declaró un incendio la tarde del martes. — (Fot. Pérez de Rozas) 

m á m 

Londres.—La ceremonia de homenaie a los muertos de la guerra, en el cenotaíio 

Londres—El rey Jorge de Inglaterra, depositando una corona de flores 
•al pi<; del cenotafio, el día riel aniversario del armisticio 

El Gobierno inglés, 
ante el cenotafio 

J 

^ 5 

Bruselas.—El rey 
y la reina, ante la 

tumba del Snidarin Descom S E ^ | Par?- Hd%aemri;nIfldt0 
en t-aris la llama en u, tumba del Soldado Desconocido 



E L U i A t i l í A I i L Ü 

K C O N O M 1 A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

*: M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

f S e s i ó n de o n c * a d o c e 
D í a 14 de noviembrr 

V A L O R E S FIN D E M E S . — E n l a c e s i ó n de h o y d e s t a c a i a f i r m e z a de 
C o i o n f a l q u e a t r a e b u e n a p a r t e d e l a a t e n c i ó n d e l o s c o n c u r r e n t e s ; p o r 
c o n t r a E x p l o s i v o s d e m u e s t r a a l g u n a d e b i l i d a d d e s p u é s de s u r e u n i ó n ce 
l e b r a d a a y e r ; a p e s a r de q u e p a r e c e q u e e l d i v i d e n d o n o d i f e r i r á d e l ú l t i -
.mo f e p í u t i d o . 

^ N o r l W a b r e n a 53'30( m a r c a n d o a l m ^ i m o d e ea'M p a r a d e s p u é s d e 
a l g u n a s l i g e r a s v a r i a c i o n e s t e r m i n a r a 53*15 c o n v e n t a j a de 20 c é n t i m o s ; 
A l i c a n t e s , de 42'10 a « 'SS , c o n p é r d i d a d o 10 c é n t i m o s ; A n d a l u c e s a ll'OO, 
con t r e s c u a r t i l l o s de b e n e f i c i o ; r i l l p i n a s , d e 304 a 306, c e r r a n d o a 306 o o n 
un p u n t o de p é r d i d a ; E x p l o s i v o s a b r e a 11575, b a j a a IIS'^O, l u e g o I I S ' K 
y en d e s c e n s o h a s t a 114,Í5I c e r r a n d o a 114,50 y r e p r e s e n t a n d o u n a b a j a d e 
un e n t e r o y s i e t e o c t a v o s ; C o l o n i a l abre a 45'00, t e r m i n a n d o a 46*65, c o n 
v e n t a j a d e c i n c o o c t a v o s ; C h a d e e i g u e a d e l a n t a n d o en Z u r l c h ; n o obs
t a n t e , p a r e c e ser q u e l a b a j a s u f r i d a por e l f r a n c o s u i z o i m p i d e t r a d u c i r 
a q u e l l a s v e n t a j a s en n u e s t r o m e r c a d o , a b r e a 370, l l e g a n d o a 372 y quo-

I d a n d o o f r e c i d a s a 371 c o n v e n t a j a d o u n p u n t o y m e d i o , 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

U S e s i ó n d e q u i n c e a d i e c i s é i s 
i V A L O R E S r i M D E M E $ . ~ Cón poca v a r i a c i ó n s e d e s a r r o l l a l a p r e s e n t e 

i e s i ó n , a c u s a n d o p o c o n e g o c i o y m á s b i e n aliso d é b i l e s los d i f e r e n t e s c a m 
b i o s c o t i z a d o s . 

Nor te s , de 53 a 53'10, c o n u n m í n i m o d e s c e n s o ; A l i c a n t e s p i e r d e u n c u a r 
t i l l o ; M o n t s e r r a t a b r e a SO'OO p a r a c e r r a r a eO'SO, s i n a l t e r a r s u ú l t i m o 
p r e c i o ; C o l o n i a l p i e r d e 40 c é n t i m o s ; G a s E a d e l a n t a 10 c é n t i m o s ; C h a d e 
a b a n d o n a un p u n t o ; A g u a s r e t r o c e d e n t r e s o c t a v o s ; H u l l e r a s p i e r d e u n 
c u a r t i l l o ; E x p l o s i v o s b a j a m e d i o p u n t o ; M i n a s d e l R l f so p e r j u d i c a e n u n 
O c t a v o ; F o r d i g u a l a s u ú l t i m a c o t i z a c i ó n . 

E n t r e los A g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a C o l e g i a d o s se c r u z a n o p e r a c i o n e s 
s o b r e los s i g u i e n e s v a l o r e s : N o r t e s , 53*10; A l i c a n t e s , 4175, 4170, 41*60; G a s E , 
Í12'00, 11176; C h a d e , 370; P e t r o l i l l o s , 6*00. 

C O N T A D O . - N e g o c i o s u m a m e n t e ) r e d u c i d o e n D e u d a s d e l E s t a d o , ope
r a n d o c o n u n c u a r t i l l o o m e d i o p u n t o do d e s m é r i t o ; B o n o s o r o a d e l a n t a n 
m e d i o e n t e r o . 

S o s t e n i d a s l a s D e u d a s M u n i c i p a l e s , q u e o p e r a n a l r e d e d o r d e s u s p r e c e 
d e n t e s ; a m p l i a c i o n e s l l e g a n a t r a t a r s e a 60'00. S e v i l l a 1020 a d e l a n t a u n 

apunto , a 54'00, 
E n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s p i e r d e n u n e n t e r o l a s C o o p e r a t i v a s e s t a m p i 

l l a d a s ; G e n e r a l T r a n v í a s 6 por 100, a b a n d o n a n u n p u n t o ; T r a n s v e r s a l 1920 
a v a l a d o s g a n a n m e d i o e n t e r o . 

L o s V a l o r e s de F e r r o c a r r i l e s w a n l i e n c n s u s p o s i c i o n e s t a n t o e n lo q u e 
« e r e f i e r e a l g r u p o Norte c ó m o á l s e c t o r A l i c a n t e ^ m e j o r a n d o l i g e r a m e n t e 
e s to s ú l t i m o s e n a l g u n a s de s ú s s e r l e s ; A n d a l u c e s p r i m e r a , f i j o , s o l i c i 
t a d o s a 12'60. 

iníonio M é 
Agente d e Oani> 

ble y e o l w 
Con f i a n z a y l e púb i ioe 

Sla. Aoa, Ú> p r¿L « Teléf. £2050 
interview compra vonta valores 
contado y plazo. Cupones, P r é s 
tamos. Cuentas de Crértl to cod 

g a r a n t í a valores a in t e rés 
comenta. 

Todas las operaciones y contra
tos mercantiles Intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do; se consideran documentos 

ejecutivos. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l a r e s 

D é o n c e a d o c e 

Día 14 de noviembre 

Nortes: SS'SO, aS'SS; SS'-iO, SS'So, 53,25 
m o , 53'30, $ ; i5 , SS^S, 53'20, SS'IO, 
53'20 5315 operaciones; , Alicantes: 
tó'lO,' $ $ 5 , 42'00, 4r90} 4r80, ÁVSo 
operaciones; Andaluces. ll'OO papel; 
Minas del Rif : bTOO papel; Hul lera: 
48'50 operaciones; Fi l ip inas : 304, 305, 
306, 305 papel; Explosivos: 115,75, 
ÍIS^O, 115'25, IIS'OO, tU'lb, l l i ^ , 
H4 '7^ ai4'25, IWSO operaciones; Co
lon ia l : 45,00, 44*75, 45,251 45'15, 45'50, 
45'65 operaciones; Chade; 370, 371, 372 

papel. , . 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 

D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 

D E V A L O R E S 

D e q u i n c e a d i e c i s é i s 

Nortes: SS'OO, 53,05, 5310, 5315, 5310 
¿ i n e r o j Alicantes. 41,70f 4r60 dinero; 
Montserrat: GO'OO, 60'25, GÔ O opera
ciones; Colonial: 45'75, ^ '50 , 45'35> 
dinero; Gas E: 111'50, 111'75, IIS'OO, 
311'85 operaciones; Chad^: 370, 869'50, 
370 papel; Aguas: 174'5d operaciones; 
Hul lera : 48*25 operaciones; Explosi
vos: 113'75, 114'00 papel; Minas del 
R i í . 56,75. 56,85 dinero; Ford: 1 7 5 m 
TO'SO operaciones. 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O A O M I -

T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Levante 6 %, 93; Transversal, es
tampilladas 6 %, 18; Municipales 6 % 
1934, 89'85, 90; Ayuntamiento de Sevi
l l a 1923, 53, 52'50; i d . i d . 1920, 53, 54; 
Cooperativas, estampilladas, 6 %, 56; 
Ayuntamiento do Zaragoza 6 %, 72; 
Barcelona Trac t ion 6 %, 94'25; Gene
ra l do T r a n v í a s 6 %, 75; Ayuntamien-
t d de Cádiz 1930, 58,50; Transversales 
6 % 1929, 66'50; Ajaintamiento de Sa-
badoll 6 %. 85. 

B O L S A D E M A D R I D 

D í a 14 de noviembre 

^inter ior A, 68; i d . C , 68; Exter ior A 
86; Amortizable 1927 A, l ibre , 99; 
Idem 1927 A, con impuestos, 89; í d e m 
Bonos oro A, 237; i d . B., 237; Tesoro 
5>.l/2 % A, lOl'SO; i d . 5 % A, 101'20; 
Acciones Banco de E s p a ñ a , 568; Ac-
cfomes M . Z. A„ f i n , 20775; contado, 
ÍOe^O; Acciones Norte, f i n , 264; Ac
ciones Explosivos, f i n , 569.' 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 

I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 

R a m b l a de C a n a l e t a s , númsv 2 y 4 

D í a 14 de noviembre 

P A R I S 

/Banque de Paris et Pays Bas, 937; 
Banque de l 'Un ion Parisienne, 395; 
Socie té Généra le , 1.007; Societé Ge
n é r a l e d 'Elec t r ic i té , 1.210; P e ñ a r r o y a 
110; R ío Tin to , 974; Wagons Llts , 
^ 1 / 2 ; Etablissements Khulmann , 477 
EJectr ici té et Gaz du Nord, 399; Suez 
18920; Nord, 1190; C o m p a ñ í a de Ta-
í » ^ p s de Portugal , 259 1/2. 

B R U S E L A S 

^ a d ó A. B. C , 5490;- Barcelona 
Tract ion, 223'3/4; Brazi l ian Tract ion, 
236 1/4; Banque Bruxe l íes , 510; Sidfo 
ordinarias, 300; Angleur Athus; 126; 

Intertrop. Confina, 48; Katanga, 1270 
Sofina, e-iOO;' M . Z. A., 535; Madr id 
Tramway, 1355. 

B E R L I N 

Chade A. B. C . 217 7<?8; Gesfurcl 
acciones ord. , 106 5/8; A. E, G. ac
ciones ord. , 26 1/2; F á r b e n i ñ d u s h i c , 
136 3/8; Ilarperier, 102 1/2; Deutsche 
Bank y Diskontoges, 69 3/4; Dresner 
Bank, 71 3/4; Heichsbank, 142; Ha 
pag. aecs. ords., 26;' Siemens nnd 
Halke. 136. 

ZURICH 

^Cfiáde Á: Ó. C , 775; Chade D,' 155; 
Chade E, 150 l c 2 : C h a á e Bonos nue-

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A 

T A C I O N D E M O N E D A S 

D í a 14 noviembre 1984 

vos, Si 1/2; Acciones Sevillana, 152 
Donau Savo Adria , m 3/4; I ta lo A r 
gentina, 100; Electrobank, 510; Mo
tor Columbus, 191; i . g . Chemie, 4i6; 
B rown BffVéry, 48 d. 

N U E V A Y O R K 

General Motors. 30 3; i ; ü . S. S íee ls 
3 i 3/8; Electric Bond, 9; Internatio
na l Tel . y Tel., 9 1/2; General Eloc 
tr ie , 19 1/4;" Consol pal , N. Y., 24 1q8; 
Pensylvannia Baihvay, 22 7/8; Bal 
t imorc and Ohio» 15 1/8; Canadion 
Pacific. 11 7/8; Anaconda Copper, 
11 1/8; National City Bank, 21 1/8. 

S E R V I C I Ó F A C I L I T A D O 

p o r l a C a s a E M I L I O G A I 8 S E R T 

V í a L a y e t a n a , 39 

C A M B I O S del d ía 14 noviembre 1934 
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R a m b l a d e l C e n t r o . 35 

• 9 
C O 

ArguQtiQa éé- »t F t 
Austria «.« M 

Bulgraria* <,** . 7 , 7 T* Í | 
Cuuarta ^ ^ M „ t<E 
Oüli.mDla ^ ¿ . ,4 
Cn^Mi-hisiovaquIa ^ „ . A 
^nuo . . „ , a8 , ¿ 
Utimmtorca ^ . ^ , ^ £ ^ 

Finlandia „„ 
Grecia . . 
Guatemala 

HurkUo 

Rumania 

T u r u S l a " . / : . " ' ^ " 

Venezuela ,0 09 
Yugrosiavla aa 

o o o o o -s 
o o o o 

o o • • SS '- 9-9 9-* ' •-• . ' 9-9 9-4 
*-* »-• »-• e i 

• • •-• i 

• • • • 
» ^ « 

» 9 
»-al 

I 60 
1 30 

33 75 
0 40 
0 45 
6 70 
7 10 
2 75 

28 50 
0 23 
1 57 
3 10 

14 75 
6 25 
6 25 
4 85 
I 30 
I 20 
I 78 

13 75 
1 30 

32 25 
4 90 
1 82 
5 15 
2 40 

I 40 
?5 25 

Dtspqpfblf 
ICnero 
[VJarso 
Mayo. 
Julio 
Octuhr» 
IXetoai 

Oísponfble 
Marzo i 
Mayo 
Julio 
Soporea 
Diebr^i 

pleponlblt 
Blairo 
Mayo . 
Julio 
Bepttrii 

ÉCDfitip 
Blanso 
Mayo 
Julio 
SopDrf» 
DIcbroj 

Marco 
Mayo 
Julio 
áeoor^j 
EXetvoj 

ALGODON LIVERPOOL 
6 62 6 59 6 58 6 58 b 
6 59 6 56 8 5tí 6 55 H 
6 56 6 53 8 53 8 52 ü 
6 53 6 50 6 50 6 49 ts 

6 32 
6 35 6 32 6 31 » 

l 6 58 
ALGOOOfM NEW YORK 

12 no 
12 40 
12 45 
12 45 
12 42 
12 13 
12 34 

12 35 
12 39 
12 40 

12 37 
12 42 
12 12 

12 38 12 4 
12 10 12 II 
12 3l(l2 30 

CAPE (MEW.YORK Contrato «Al 
9 .10 
7 28 

12 50 
12 33 
12 36 
12 37 
12 35 
12 05 
12 24 

7 36 
745 
7 52 
7 01 

7 15 
7 25 
7 36 
7 44 
6 91 

i l 00 
7 18 . 
7 30 
7 41 
7 47 
6 94 

CAFE NEW.YORK Contrato <D> 
10 7 8 
10 3(1 W 25 
10 »l 10 25 
10 32 f0 25 
10 34 10 25 
10 38 10 3d 

i n 
I 73 
I 75 
I 80 
I 83 
« 8? 

10 15 Í6 
Í0 25 
•0 26 
10 27 
10 29 
10 34 

A z ú c a r ñ e w y o r k 
i 71 
I 73 
I 76 
I 79 
I 82 
I 82 

I 72 
I 73 
I 75 
I 80 
I 84 
I 

* 60 
4 76 
4 %% 
3 02 
I Kl 
4 53 

CACAO NEW YORK 

realeo 
Mayo 
Julio 
Uctnbiit 
Dlcbráj 4 10 3 8| 4 10 3 4 

TRIGO WINNIPEé 

Ufe ÜUU 

*• •-• 
A ir..US© „ 99 9* 
Ü ü ü a » ^ ^ 
C u a i ti o ^ ^ 
D u Mili ia 
J l a m t , » •-• 99 
LHHH'Hti „ „ 9* 99 
Cui>«m. „ ^ „ 
Meneann ^ 
O r o iefefftunso , . 

l-'rHi'lOí fe 
Oro de 18 k. 
Hlrtta rtiMi ^« ¿9 
PiatitH) 

240 00 
239 00 
239 00 
239 00 

11 95 
239 UO 
60 20 
12 35 
12 10 
6 00 

?34 00 

pos 
uor 
oor 
DOS 
ano 
DOS 
tm* 
ano 
un 
un 

109 

lUt 
lUt) 

iOb 

100 

Mayo 
Julio 
Oetubro 
Dídjiriíii 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sopuw?» 

Marzo 
M^yó 
Jut'O 
Sepbre» 
Dlebra* 

Ene-Mar. 
Abr-Jun, 
Jul'Sfipb. 
(>ct-l)ic, 
Oiáponiblp 

Enero 
Márxo 
Mayo 
Jnlip 
^ p n r ^ 
Octuhro 
Ofcbrei 

Marzo 

Dispon !b!p 

52 
5 fl 

3 4 
I 2 

4 60 i 4 61 
4 77 4 76 
4 90 4 90 
5 04 5 03 
5 16 5 |7 
4 64 4 53 

TRIGO LIVERPOOL 
S 3 I 8 
3 3 a -5 

83 
m r a 
78 3-8 

82 5 8 
83 I 2 
77 7-8 

i 

82 5 8 
83 1-2 
78 

TRICO CHICAGO 

94 

83 3 8 
83 I 2 

99 t 2 
94 I 4 

99 7-8 

99 

93 7 8 

09 3-4 

* 

81 1-2 81 i 8 

83 
82 5 8 

81 
CAUCHO LONDRES 

6 i 2 
6 M 16 

- 6 
- 6 

I 2 
5'v 

/6 5-16 
GAUCHO NEW YORK 

13 38 
13 58 
13 78 
13 99 
14 20 
H 30 
0 M 

13 24 
13 47 
Í3 67 
13 85 
14 t0 

13 14 

12 £0 
13 H) 
13 13 
|3 ¿8 
13 50 
13 7| 
12 80 

CACAO LONDRES 
» I 
PLATA LONDRES 

24 15 16 
25 

lOier© 
iVl«r20 
iMayb 
Julio 

8 44 
8 44 

8 47 

^rinva 
apcri 

8 40 
8 41 

8 41 
8 45 

apert 

8 35 
8 36 
8 35 
$ 35 

8 35 
8 36 
8 35 
8 35 
8 40 

B 7 
o 8 
b 9 

B 7 

Uto •'AMA 
MerniK» 

acttiJü 

AHilANAS 

iOiUprat 
i 5 60 

8 «0 
. í n oo 

7 25 

^ramo 

«T*mo 

lecena 
ta 

138 m 

^ r í h r n b « 

CSTAf^moNORE: 

Térnuao M 

27 5 
27 12 5 

228 7 t 
228 IQ 

itersnéw 

C O T I Z A C I O N E S O F i c i a T T 

D E Í A B O L S A D E B A R c p j f í l . E S 
D i a 14 noviembre 1934 ^ ^ ^ N / V 
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, ^No basta . con dominar por la 
fuerza un movimiento revoluciona
rio. Eso es cósa fácil y siempre, sal
vo en. casos üe 'lamentable dejación 
del. Poder, se realiza sin que pueda 
caber duda sobre el resultado. El Po
der, público tiene todos los recursos 
que hacen falta. Pero eso no es loin-
teresánte. L,ó es mucho más desen
trañar las causas de un proceso re
volucionario, buscar el origen de de
terminadas connivencias y de ciertas 
filtraciones en el área estatal. Si esta 
investigación y las rectificaciones 
que ella debe arrastrar, no se llevan 
ahorsj. a la práctica, se habrá esteri
lizado todo el resto de la eficacia re
presiva y se dejará, de nuevo, a la 
República en trance de sufrir aco
metidas como la que acaba de resis
tir. 

Así nos decía un destacado, jefe 
político juzgando la situación postre-
volucjonaria. Y sus palabras nos 
Uevaii de la mano a sacar a la super̂  
ficie informativa uno de los temaá 
que ¿h estos días tienen mayor ac-l-
tualiqád; el de la legislación social 
de la: Jlepública. ¿ Debe ser respeta
da íntegramente? ¿Debe reformar
se? El Gobierno parece que se incli
na hajqa esta segunda conclusión, co
mo cbnsecuencia de las enseñanzas 
que ha podido deducir de los recien
tes episodios. Hay que retocar algu
nas l̂ yes, ,]>ío las que. significan con-
quistáa positivas,'-'inaljériales,' para lá 
clase ¡obrera, Esas serán respetadas; 
Pero |sí las que- han facilitado una 
detertninada actividad política de 
Sindiéatos y organizaciones. 

Heiiqs hajaladp con uno de los ase
sores i del ministro de Trabajo que 
conoce flsu ¡pensamiento y sus propó
sitos, jy" de las noticias que hemos ob-1 
tenido en esta .charla podemos dedu
cir que las dos-leyes que el Gobierno 
consiqera necesario ̂ y urgente refor
mar son la de Ásóeiaciones patrona
les y obraras de 1932, y la de Jura
dos Mixtos. Sin la existencia de la 
primélra de esas leyes hubiera sido; 
difícil; la realización de uno de loá 
princijpales aspectos del pasado mo
vimiento, de lo que se pudiera 11a-
naar la financiación de la violencia.: 
De ĥ ber una intervención directa y 
efectiva del Estado en la recauda
ción, inversión y destino de las can
tidades que los Sindicatos ' obreros 
administraban, como consecuencia de 
sus copiosas cotizaciones, no hubiera 
podido disponer la dirección del mo
vimiento de los millones que fueron 
invertidos en armamento, municio
nes, propaganda, viajes, letra impre
sa, etc. Se calcula que de Madrid fue
ron utilizados cerca de 18 millones, 
i'uede parecer un poco hiperbólica la 
cifra, pero cuando se medite sobre la 

cantidad de armas de todas clases, 
modernas, caras, magníficas, de que 
disponían los elementos sediciosos; 
cuando se piense sobre las dificulta
des que la adquisición de todos esos 
pertrechos guerreros debió ofrecer a 
elementos que habían de hacer sus 
transacciones en la clandestinidad, y 
cuando se calcule lo que esa prepa
ración debió significar en toda Espa
ña, hasta en los últimos rincones, no 
parecerá seguramente tan exagerada 
la inversión de que se habla. 

Pues bien, todo ese dinero, esa ver
dadera fortuna empleada en el levan
tamiento de octubre, tiene—tenía, 
mejor dicho—oficialmente, finalida
des muy distintas. De ahí que el Go
bierno piense en la necesidad de re
formar la ley de Asociaciones en for
ma que el control del Estado garanti
ce que lo que ahora ocurrió, no podrá 
suceder en la sucesivo. 

Otra ley que se considera de ur
gente reforma es la de Jurados Mix
tos, que también tiene procedencia 
netamente socialista. Por eso se ar
guye en estos días, no sin razón, que 
la preparación del movimiento que 
ha estallado en octubre es más anti
gua de lo que parece. No es la mate
rialidad, todavía no aclarada, de las 
importaciones y de las ventas de ar
mas. Es algo de más trascendencia. 
Cuando se hizo esta legislación, ¿ no 
se pensaba ya, desde el Ministerio de 
Trabajo, en la posibilidad de un gol
pe contra el Estado? ¿Y no se ten
dría en cuenta, también, que en una 
buena táctica, el acto de fuerza ha 

de ser el último episodio, pero que 
antes hay que preparar ér terreno? 
La ley de Jurados Mixtos, desde ese 
punto de apreciación del problema, 
es de las que más han podido influir 
en el predicamento de las organiza
ciones socialistas, en su infiltración 
dentro del Estado, eh su cautelosa 
acción reformadora. Los Jurados 
Mixtos han venido estando, en. efec
to, desde 1932, en poder de las orga
nizaciones socialistas. Ni las restan
tes fuerzas obreras han tenido en 
esos Tribunales paritarios la repre
sentación y la influencia que la 
U. G. T., ni la función se ha podido 
cumplir con el sentido de recta im
parcialidad y estricta justicia que es 
elemento indispensable de la misión 
asignada a tales organismos. 

Se está preparando la reforma. 
Tan pronto como el Parlamento san
cione la nueva ley de Asociaciones, 
se le someterá el otro proyecto. La 
tendencia es que los organismos de 
conciliación y arbitraje no estén en 
manos de una sola organización y 
que las presidencias—esto se conside
ra fundamental—no puedan vincu
larse en representantes de un parti
do que lleven a sus decisiones y di-
rimencias el cumplimiento disciplina
do de mandatos unilaterales. 

Estas son las noticias y las impre
siones que hemos podido-recoger al
rededor de la labor qi : se prepara 
actualmente en el Ministerio de Tra
bajo para modificar la legislación so
cial de la República. Como se vé, no 
atenta en absoluto contra las reivin

dicaciones conseguidas, ni contra las 
conquistas, justamente logradas por 
la clase Obrera. Los tiros se dirigen 
más arriba. Van directamente dispa
rados contra las organizaciones, pata 
neutralizar hegemonías y monopolios 
que han podido ser base determina
tiva de la pasada revuelta. Pero, con 
ser esto muy importante, ¿ es todo lo 
que hay que hacer ? No es sólo en 
la parte social del mecanismo estatal 
donde se hicieron esas filtraciones 
que hoy se quieren cortar. Hay que 
reformar muchas cosas más. En ese 
sentido, la reciente iniciativa del mi
nistro de la Guerra sobre el funcio
namiento de las fábricas militares ha 
de tener verdadera trascendencia. 
Hay que escarbar mucho también en 
la organización de la enseñanza y en 
determinados aspectos de la vida in
dustrial y económica. Ante el inten
to de dar un solo paso atrás en el 
mejoramiento de los obreros, se al
zarán de seguro todos los hombres 
responsables. Ante la necesidad de 
reformar la máquina del Estado, de 
modo que realice eficientemente sus 
verdaderas funciones, sin abandonar
las en manos que no deben entrar en 
ellas, la coincidencia de todos los que 
quieran de verdad a la República, 
con sentido democrático, con afán de 
justicia y adhesión a la legalidad, se
rá, absoluta. Y en este sentido es in
dudable que la tarea que se alza ante 
legisladores y ministros es de di
mensiones realmente considerables. 

Francisco CASABES 
Madrid. 

U N R E G U E R D O 

E N E L D E C I M O Q U I N T O A N I V E R S A R I O D E 

L A M U E R T E D E P O M P E Y O G E N E R 
En la España actual eíj escritor que se muere se hunde con su obra en el silencio, y el olvido. 
(Pío Baroja, en "Ahora", 

4.-11-34.) 
Pomp;eyo Gener, prolifico escritor 

y gran catalán, murió en nuestra 
ciudad el 15 de noviembre de 1919. 
Hace, pues, exactamente, quince 
años.. Alrededor de su vida y su obra 
ha caído el olvido y sólo de vez en 
cuando se le recuerda, generalmente 
alrededor de una mesa de café, en 
cuyo caso, quien le evoca lo conocía 
personalmentê , o bien cuenta una 
anécdota suya porque se la oyó con
tar a otro. Pero por lo general, sólo 

(Termina en la página 7) 

G L O S A S D E L D I A 

L a obra pedagógica de la República 
CU£NJ¡!°"lrÍenJ)re9Unte: -¿Qué ha hech0 la República?-Se le pue-
TrestárZ^ff aqUel lament0> más Petición: "Escuela y despensa'', y ha lVnTnt0?1 SUTVrimera Varte. La República ha levantado escuelas 
cZaSerS ' f - LfrcnZSimstas de 1931' un°s îs mü, tienen ya sus su SgueZ CU,SÜltStaS de 1933' w"os d^ núl, tienen ya la designación de 
ronHeTL20n tresfar'os'los Crédulos sistemáticos de la República pusie-
V naturnit ql realizase su plan pedagógico creando 20.000 escuelas, esTrn^y i T ^ 0 en™clón otros n̂tos maestros. Aquella promesa UscT.IV ^ a-̂ UílCa el.maest™ tuvo en España ni lof horizontes, ni Tuíar!£ Z01™6* de*oy'nlse sintió por ellos, desde el Poder, tanta pre-
c S X T " ef0 POdra hablarse en la enseñanza española de la genera-cZ íl0S d? la RePública' Porque hay en ellos una enorme voca-
sX«^LSen. ^ aUa CÍMdaííaMÍa y nna comprensión de su misión, que ha Z ÍIT^ nada menos' que en poner en los niños el espíritu que luego ae extenderse por España. i y 
bieniíaJ}h0r? los Ayuntamientos poner en las escuelas el adecuado am-hao&Jr.i9™*™? 0laS, en SH asPecto material, dotándolas de elementos, y P^ Z r ^ Q™*.08 11 los maestros y a los niños. Toca ahora, también, que rnienfn l d̂  los ministros se proceda siempre en justicia en el acomoda-cPln Z maestros, ya que precisamente éstos cuidan con extremado cumnul-e\Pr̂ tÓn de las plazas' en la observación del escalafón y en el 
cia, ^ ^^"i0. S ÍMrn0S 86 noceda con minuciosa equidad. En las mili-ción P agógicas también es absolutamente necesaria la interior satisfac- Pompeyo Gener, en 1893, disfrazado para asistir 

celebrado en la Lonja 

R i c a r d o S t r a u s s 

c u m p l i ó a y e r s u s 

s e t e n t a a ñ o s 
ESTE CUMPLEASOS SE HA CELE* 
BRADO EN CASI TODOS LOS PAI

SES DE EUROPA T AMERICA 
UN BARCELONES, PARLO CASALS 
ES LA FIGURA RELEVANTE DEL 
HOMENAJE QUE INGLATERRA 
HA RENDIDO AL GRAN MUSICO 

ALEMAN 
Ayer se cumplieron los setenta 

años de la vida de Ricardo Strauss, 
a quien podemos considerar ciuda
dano del mundo, ya que su persona
lidad artística ha llegado, casi, a bo
rrar su nacionalidad. Demostración 
plena de este aserto, el homenaja 
que el mundo dedica a Ricardo 
Straus, el día de su cumpleaños, : 

Cuantas asociaciones y entidades 
cultivan la Música han organizado 
conciertos y veladas para rendir cul
to, homenaje admirativo, al graa 
músico alemán. El nombre de Ri» 
cado Strauss, especialmente, va li
gado a Barcelona, por cuya ciudaí 
y por cuyos músicos sentía el autor 
de «La siníonía de los Alpes» mani
fiesta predilección. No está, tan leja
no aquel invierno de 1926 para olvi
dar que Ricardo Strauss dirigió en 
nuestra vieja plaza de San Jaime, 
corazón de Barcelona, la Banda Mu
nicipal barcelonesa, 'satisfaciendo así 
uno de sus anhelos—dijo—. Y, ahora, 
en Barcelona, la «Asociación de Mú
sica da Camera», prepara un magní
fico programa en homenaje de Ri
cardo Strauss. 

La orquesta de Pablo Casáis ha re
cibido el honroso encargo de reali
zar el homenaje. Para dirigirla ven
drá expresamente de Berlín. La emi
nente cantatriz alemana Cariota. 
Dahmen recitará seis canciones, 
acompañada por la orquesta. Se in
terpretarán «La sinfonía de los Al? 
pes», el intermedio de «Arabella», úl
tima ópera del compositor homena
jeado, y su poema sinfónico «Don 
Juan». 

Ya hemos dicho que en la mayoría 
de países se celebran los setenta años 
de Ricardo Strauss, ofreciéndose a 
todos los públicos sus más caracte
rísticas creaciones. Pero entre todos, 
el que ha de complacer más al viejo 
maestro, es el que ayer le rindió en 
Londres, en la «British Broadcasting 
Corporation», nuestro gran violonce
lista Pablo Casáis. El compositor 
eminente y el ejecutor único. Rara
mente han de verse otra vez asocia
dos dos valores de esta talla. 

Pablo Casáis interpretó, como sólo 
él puede hacerlo, la parte de violon
celo del poema «Don Quijote», acom
pañado por la Orquestina Sinfónica 
que dirige el maestro Hanry Vood. 

Y, anoche, la radio propagó este 
concierto emocionante y excepcional 
a todas las latitudes geográficas. 

« * * 
PABLO CASALS DIO AYER UN 
CONCIERTO EN EL WHITE HALL» 
OBTENIENDO UN EXITO CLAMO

ROSO 
Londres, 14. — Organizado por la 

«British Broadcasting Corporation», 
de Londres, celebr'se esta tarde un-
gran concierto en ei White Hall, coíi 
la colaboración del eminente v.olon* 
c-elista español. Pablo Casáis, y coa 
el concurso de lá orquesta .dé la 
citada entidad, dirigida por el'maea-
tro Henry Wood. 

El programa estuvo integrado por 
las siguientes obras: Concierto en 
«re» menor, de Haycln, «Don Qui-
jote», de Ricardo Strauss y «El oca
so de los Dioses», de1 Wagner. 

Pablo Casáis obtuvo un éxito ver* 
aaderamente resonante. 
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I N I C I A L 

B a i l a r , p e r o r e s p i r a r 

He aquí una queja que nos ha
ce gracia traer a la "Inicial", por 
ser ajena a la tutela autoritaria, 
o no caer directamente bajo las 
ordenanzas públicas. ¡Que siem
pre} cuando a quejar nos pone
mos, enviamos la pelota a las au
toridades! Bastante trabajo tienen 
ahora. 

Se trata, pues, de un grupo de 
amigos que se nos han acercado, 
muchachos jóvenes, cuya princi
pal diversión en cuanto llega un 
día festivo es la de entregarse, en 
locales al caso—salones de te, sa
las de baile, Centros-^al placer de 
mecer a laj bellas en los compa
ses de un "fox", tango o "dan
zón". Bailarines incansables han 
recorrido todos los locales barce
loneses donde suena una orquesta 
1*6 "jazz". 

—Y en todas ellos—nos dicen— 
la cantidad de público que se en
trega a delicias del baile es 
enorme. Pero, como si existiese 
un común acuerdo entre los pro
pietarios de locales, las ventanas 
de los mismos permanecen̂  siem
pre, herméticamente cerradas. 
Claro que comienza a hacer frío, 
y hay que evitar las corrientes de 
aire, pero una cosa es esto y otra 
permitir que la atmósfera se en
rarezca hasta hacerse irrespira
ble, y el calor suba de punto has
ta producir la sensación de bailar 
bajo el solsticio de verano. 

VIDA D E L A C I U D A D 
P A L A C I O D E J U S T I C I A 

N E C R O L O G I C A 

E N SUFRAGIO D E LA. SEÑORITA 
A N T O ñ I T A o l i v e d a Y SALA 

E n la iglesia de Nuest ra S e ñ o r a 
de Pompeya, se celebraron ayer ma
ñ a n a solemnes funerales en sufragio 
del a l m a de l a s e ñ o r i t a A n t o ñ i t a O l i -
veda y Sala, fal lecida el d í a 2 del co
r r iente , a l a edad de 33 a ñ o s . 

F l acto c o n s t i t u y ó una elocuen
te r a t i f i cac ión de las muchas s im
p a t í a s y del g ran c a r i ñ o que se 
profesa a los que l lo ran l a p é r 
d i d a de la que en v ida supo hacer
se apreciar de todos cuantos l a 
conocieron, por su t r a t o bondado-
s > y afable, pues acudieron a l a 
piadosa ceremonia, a d e m á s de n u 
merosos amigos part iculares de su 
d i s t ingu ida f a m i l i a , otros muchos 
que guardan con ellos relaciones 
comerciales, que quisieron acompa
ñ a r l e s en el jus to dolor que expe
r i m e n t a n y elevar con ellos a l cielo 
u n a plegaria pa ra el eterno descan
so de t a n malograda s e ñ o r i t a . 

E l t emplo ostentaba severas co l 
gaduras y e-staba profusamente i l u 
minado , y una notable cap i l l a de 
m ú s i c a i n t e r p r e t ó u n selecto pro
g r a m a de composiciones religiosas. 

T a m b i é n se vieron m u y concurr i 
das las misas celebradas el mis
mo d í a en el convento de los Re
verendos Padres Franciscanos y en 
l a iglesia pa r roqu ia l de Santa M a 
r í a de C o m p r o d ó n . 

Renovamos la e x p r e s i ó n de nues
t r o pesar a sus apenados: madre 
d o ñ a Eulal ia , hermanos d o ñ a Eu la 
l i a , don R a m ó n y don Lu i s ; he rma
nos po l í t i cos don J o a q u í n de Ve-
d r u n a y d o ñ a Lourdes Puig de 
A m e t l l e r ; sobrinos y d e m á s pa
rientes, a c o m p a ñ á n d o l e s en e l 
hondo pesar que les aflige. 

J U I C I O POR ROBO A M A N O 
A R M A D A 

A n t e el Jurado en l a Sección P r i 
mera, se v ió una causa por robo a 
mano armada, cont ra B i s m a r k Solé 
y Si lvio S á n c h e z , acusados de haber 
asaltado una casa de campo de l a 
bar r iada de San Gervasio, de la que 
se l levaron joyas y dinero en cant i 
dad considerable. E n el acto del j u i 
cio, no han sido reconocidos por los 
testigos, y el Jurado ha emit ido ve
redicto de inculpabil idad. 

L a sentencia ha sido, por tanto, 
absolutoria. 

A P E L A C I O N E S Y D I V O R C I O S 

E n l a Sección Segunda sólo se vie
ron incidentes de a p e l a c i ó n y divor
cios. 

A P U E R T A C E R R A D A 

E n la Sección tercera, y a puerta 
cerrada, celebróse l a vista del juicio 
contra Mateo Campillo, acusado de 
u n delito de rapto. 

Las pruebas, favorables al del ban
quillo, obligaron al Jurado a emit i r 
u n Veredicto de inculpabilidad, sien
do absuelto por el Tr ibunal de Dere
cho. 

V I S T A S S U S P E N D I D A S 
Por diversos motivos se suspen

dieron en l a Secc ión cuar ta todas las 
i vistas s e ñ a l a d a s . 
| Se ha presentado en el Juzgado 
, una denuncia contra u n diputado a 

Cortes, de s igni f icac ión izquierdista, 
y que actualmente se ha l la ausente 
de Barcelona, a c u s á n d o l e como autor 
del estupro o v io lac ión de una m u 
chacha a quien l i a b í a recogido para 
prohi ja r la . 

Dicha denuncia h a b í a sido y a for
mulada hace t iempo desde las co
lumnas de "Sol idar idad Obrera", y 
ahora se le da estado jud ic ia l . 

E l Juzgado la ha admi t ido y prac
t i c a r á las diligencias sumariales co
rrespondientes. 
M A S D E 500.000 P E S E T A S D E 
F R A U D A D A S POR U N C O N T R A 

T I S T A D E O B R A S 
H a n seguido p r e s e n t á n d o s e en el 

Juzgado de guard ia denuncias contra 
el cont ra t i s ta R a m ó n G a b a l d á , que 
ha desaparecido, dejando déb i t o s i m 
portantes por pagar. 

L a defraudado por el citado con
t ra t i s ta , s e g ú n las denuncias pre
sentadas hasta ahora, pasa del me
dio mi l lón de pesetas. 

Q U E J A D E LOS D E T E N I D O S 
P R E V E N T I V A M E N T E 

Los detenidos preventivamente en los 
calabozos del Palacio de Justicia han 
elevado una respetuosa protesta a l De

cano de los jueces, por lo que, a su m o 
do de ver, encierra para ellos una fa l t a 
de a t enc ión , ya que a algunos de ellos 
se les pone en l ibertad por no haber 
concreta denuncia y tienen que pasar 
a lo mejor 24 horas, s in estar debida
mente condicionados aquellos calabo
zos. 

E L F I S C A L I N S P E C T O R D I J O 
Q U E *CA A U D I E N C I A D E B A R C E 
L O N A ES O R G U L L O D E L A S D E 

E S P A Ñ A 
E l fiscal inspector, señor Vara, con

t i n ú a su inspección en l a Audiencia de 
Barcelona, que la t e r m i n a r á , segura
mente, dentro dos días . 

E l señor Vara, con su secretario se
ñ o r Ayala, m a r c h a r á n a Gerona y L é 
rida, para seguir l a inspección, y des
p u é s i r á a A r a g ó n , ú n i c a s A u d i e n 
cias de E s p a ñ a que f a l t a n p o r ins 
peccionar. 

A primeros de a ñ o se v e r i f i c a r á n las 
inspecciones en las Audiencias de P a l 
ma y Canarias. 

Los periodistas han hablado b re 
ves momentos con el s e ñ o r V a r a , 
quien les dijo que l a Aud ienc ia de 
Barcelona es el orgul lo de las A u 
diencias de E s p a ñ a , puesto que todo 
e s t á en su perfecto orden y a l co
r r ien te . 

G E N E R A L I D A D 

E L S E C R E T A R I O D E L P R E S I D E N 
T E A C C I D E N T A L , S E Ñ O R G A B A -
R R O N , I N G R E S O E N E L CUERPO 

D E S E G U R I D A D 

E l presidente accidental de l a Ge
neralidad, s e ñ o r J i m é n e z Arenas, no 
rec ib ió a los periodistas, por ha l lar 
se en l a Comandancia M i l i t a r , des
pachando con el general Batet . 

Su secretario, comandante s e ñ o r 
G a b a r r ó n , dijo que no t e n í a noticias 
de i n t e r é s que comunicar. Man i f e s tó , 
a d e m á s , que ha ingresado en el Cuer
po de Seguridad, para pasar a pres
t a r servicio en dicho Cuerpo en 
cuanto cese en l a Presidencia de la 
Generalidad el s e ñ o r J i m é n e z A r e 
nas. E n tanto, c o n t i n u a r á desempe
ñ a n d o su cargo en S e c r e t a r í a . 

D E I N T E R E S P A R A LOS E X P O R 
T A D O R E S D E F R U T A S Y H O R T A 

L I Z A S 

La Junta Reguladora de Contingen
tes de frutas frescas y hortalizas, pone 
en conocimiento de los exportadores de 
estos productos a Francia que tienen 
solicitado contingente de certificaciones 
fitopatológicas, que a par t i r del pre
sente, mes de noviembre es preciso que 
ret i ren de la Sección Agronómica co

rrespondiente el cupo que les haya si
do otorgado, antes del d ía 25 de cada 
mes, o en caso de no poder uti l izar la 
cantidad de que se les ha hecho con
cesionarios que presenten la oportuna 
renuncia. 

L a Jun ta Reguladora ruega a los 
exportadores cumplan este requisito, 
pues l a m e n t a r í a que, contrar iamente 
a sus normas, se v ie ra obligada a 
imponer sanciones. 

D O N A T I V O 

E n la Presidencia de la Generalidad, 
se ha recibido de la casa « S t a n d a r d 
Eléctr ica , S. A.» un donativo de 1.000 
pesetas, con destino a l a suscripción en 
favor de las victimas del cumplimiento 
de su deber durante los pasados suce
sos, cantidad que ha sido remit ida al 
s eño r Azcár raga , encargado de la sus
cripción. 

D I S P O S I C I O N E S D E L B O L E T I N 
O F I C I A L D E L A G E N E R A L r o A D " 

E n su n ú m e r o de ayer, el "Bo le t í n 
Ofic ia l" publ ica las disposiciones si
guientes: 

Disponiendo que el Pa t rona to de 
P r o t e c c i ó n a l a M u j e r se adscriba 
nuevamente a l Depar tamento de Go

b e r n a c i ó n , nombrando una Ponencia 
que d e b e r á elaborar u n proyec to de 
r e o r g a n i z a c i ó n de los servicios de 
dicho Organismo en C a t a l u ñ a y fi
jando los derechos del ac tua l perso
na l del mismo. 

Aprobando el proyecto de cons
t r u c c i ó n de u n nuevo p a b e l l ó n en e l 
Hosp i t a l Comarcal de L é r i d a y orde
nando l a ce l eb rac ión de l a correspon
diente subasta. 

Modificando el a r t í c u l o 13 de los 
Esta tutos del Colegio Of ic ia l de 
O d o n t ó l o g o s de C a t a l u ñ a . 

Aprobando el Reglamento i n t e r i o r 
del Colegio Oficial de O d o n t ó l o g o s de 
C a t a l u ñ a . 

Dando publ ic idad a l a sentencia 
emi t ida por el T r i b u n a l de G a r a n t í a s 
Constitucionales de la R e p ú b l i c a , d ic 
tando l a inconst i tucional idad del a r 
t í cu lo 22 del Es ta tu to I n t e r i o r de Ca
t a l u ñ a (Ley del Par lamento Ca ta 
l á n ) y a l voto pa r t i cu l a r f o r m u l a d o 
sobre dicha sentencia. 

Resolviendo que por haber sido d i 
suelta l a C o m i s a r í a General de So
matenes, sea dado de baja en l a n ó 
mina de funcionarios de l a m i s m a 
el aux i l i a r don J o s é B a d í a y Capel l . 

G C E T I L L A S 

A y u n t a m i e n t o 

Por los vecinos de las calles de 
Alcolea y San Anton io ha sido pre
sentada una instancia a la A l c a l d í a i 
pidiendo l a r á p i d a apertura de la 
p r i m e r a de las citadas v í a s , para po
der sa l i r a l a de Sans, puesto que 
h a quedado cerrado el ún ico paso 
que les daba acceso a ella. 

L A S V I S I T A S A L A L C A L D E 
E l alcalde accidental, teniente co-

ronel don J o s é M a r t í n e z Herrera , re
c ib ió ayer, entre otras, las siguien
tes vis i tas : 

Inspector f iscal del T r ibuna l Su- j 
premo, don Fernando Vara , acompa
ñ a d o del teniente coronel de l a Guar- ¡ 

^dia c i v i l s e ñ o r Moreno; general Po
zas; coronel de c a b a l l e r í a s e ñ o r Es
calera; subdirector de l a Sociedad 
General de Aguas, s e ñ o r Soler No l l a ; 
e l diputado a Cortes don J o a q u í n 
M a r í a de Nadal , y el ex concejal don 
Federico A m a t . 

Sale el sol a las 6'39. 
Se pone a las 4'32. 
Santos de hoy. — San Alberto el 

Magno, obispo y doctor; Eugenio I , 
arzobispo de Toledo y m á r t i r ; Fé
l i x , obispo y m á r t i r ; Leopoldo, so
berano de Austr ia ; Maló , obispo de 
B r e t a ñ a ; Machuto, Luperto y Didier, 
obispos. 

pantos de m a ñ a n a — S a n Edmundo 
arzobispo; Euquerio y F idenc ío , obis
pos; Otmaro, abad; Rufino, Marco, 
Valerio, Elpidio, Marcelo y Eusta
quio, m á r t i r e s . Santa Gertrudis la: 
Magna, v i rgen. 

vocatoria y a las seis en segunda, 
c e l e b r a r á j un ta general ordinar ia , 
en su domic i l ió social. Vía Layeta-
na, 16 y 18, piso sexto, rogando a 
todos su m á s puntua l asistencia a 
l a misma por haber de adoptarse 
acuerdos importantes, 

E n el sorteo p ú b l i c o del C u p ó n de 
los Ciegos, efectuado ayer, salieron 

¡ premiados los siguientes n ú m e r o s de 
I todas las series: con 25 pesetas el 87 

y con tres pesetas el 187, 287, 387, 487, 
í 587, 687, 787, 887 y 987. 

G E N E R O S D E P U N T O 

P A R A S E Ñ O R A S , 

C A B A L L E R O S y N I Ñ O S 

C U C U I I O 1 1 i n A I L A S M E J O R E S C L A S E S 

r . v t n l L o V I U A L l o s m e j o r e s p r e c i o s 

32, A V D A . P U E R T A A N G E L . E L M E J 0 R S U R T I D 0 
7, P L A Z A U N I V E R S I D A D 

E l martes tuvo lugar en l a A c a d e 
mia Catalonia l a p r imera de las con
ferencias del presente curso, ve r san 
do sobre la S ü a b o g r a f í a , dada p o r 
don Jorge de Reval. D e s p u é s de unas 
palabras de p r e s e n t a c i ó n de don C é 
sar Raja, d i rector de l a A c a d e m i a , 
empieza el conferenciante su d iser 
t ac ión , explicando las diferentes c l a 
ses de s í l a b a s y la manera de a g r u 
par las letras pa ra fo rmar las , y h a 
ce ver l a p o s i b ü i d a d de l a s u s t i t u 
ción de las letras por signos, los 
cuales pueden representar s í l a b a s 
enteras. A c o n t i n u a c i ó n y d e s p u é s de 
hacer varias consideraciones y ex
p l ica r los diferentes m é t o d o s t a q u i 
gráf icos , hace algunas demos t rac io
nes, y en v i s ta de su sencillez, es ca
lurosamente fel ici tado. 

E S T E N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

L a Asociac ión de Aparejadores de 
Obras de C a t a l u ñ a pone en conoci
miento de sus asociados que el p ró 
x i m o sábado, , d í a 17, a las cinco y 
media de la tarde, en pr imera con-

E l domingo, a las cinco de l a tar
de, él " O r f e ó C a t a l á " d a r á , en su 
Palau de l a M ú s i c a Catalana, el con
cierto-repaso que mensualmente de
dica a sus socios protectores. 

E l I n s t i t u to A g r í c o l a C a t a l á n de 
San Is idro, a propuesta de l a S e c c i ó n 
de Cunicu l tu ja , ha organizado u n 
cursi l lo elemental de c u n i c u l t u r a que 
d a r á pr inc ip io l a p r ó x i m a semana. 

Las lecciones de que c o n s t a r á se
r á n cinco, a cargo del cun i cu l t o r d o n 
Vic to r iano H u n t é . 

Las "Acciones p r i n c i p i a r á n a l a s 
seis y media de l a tarde los d í a s se-
ñaladois. 

E l domingo, a las once de l a m a 
ñ a n a , se r e u n i r á n en l a " A s s o c i a c l ó 
de Periodistes de Barcelona'*, l a p o 
nencia de l a Prensa comarca l de C a 
ta luña* 

¡ U N B U E N 

C O N S E J O ! 

N O O L V I D E L E E R 

N U E S T R A S E C C I O N D E 

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 

E 
N E L L A H A L L A R A 

L O Q U E U D . D E S t e A 

P O L I T I C A S 

P A R T I D O A G R A R I O ESPAÑOL 

Por l a S e c r e t a r í a de l a Juventud del 
Pa r t ido A g r a r i o E s p a ñ o l en Cataluña, 
ha sido nombrado delegado especial pa
ra el d i s t r i t o p r imero de esta ciudad, 
don A n t o n i o M a r t í Ucher, quien cui
d a r á de l a o r g a n i z a c i ó n de la Juventud' 
en dicho dis t r i to , habiendo sido presen
tados los Estatutos a l Gobierno Civil, 

Provis ionalmente rec ib i rá las adhe
siones en las oficinas centrales del Par
t ido. 

E L T I E M P O 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
E S P A Ñ O L D E L A U N I V E R S I 

D A D D E B A R C E L O N A 
B o l e t í n de l Servicio Meteorológico 

E s p a ñ o l I 
Es tado genera l atmosférico del I 

d í a 14 de noviembre, a las siete 
horas * 

H a n pasado a l B á l t i c o las pre
siones bajas del M a r del N 0 ^ ' 
pero queda una extensa zona bo
rrascosa, que ocupa toda Europa 
occ identa l y t iene diversos Bu-
cieos en el C a n t á b r i c o , en el mar 
del N o r t e , en e l N o r t e de Irlanda 
y en el M e d i t e r r á n e o , entre nues
t r a P e n í n s u l a y Baleares. 

L a s presiones al tas del Atlánti
co pers is ten casi s in var iac ión a 
Oeste de las Azores . _ 

H a y l lov iznas y nieblas en n* 
g l a t e r r a , l l u v i a s en Franc ia y 
blas en E u r o p a Cent ra l . ei 

E n nues t ra P e n í n s u l a esta , 
cielo cubier tp . 
T E M P E R A T U R A S E X T R B ^ 

P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer. 1 . 
grados en M á l a g a y Murc ia . 

M í n i m a de hoy, —3 grados 
Zamora . 

M a d r i d : M á x i m a de ayer, ^ 
grados; m í n i m a de hoy, 3 grado». 

T I E M P O P R O B A B L E 
P A R A H O Y 

Can tab r i a y Ga l i c i a : Vientos o® 
l a r e g i ó n del Oeste. L luv i a s y ^ 
re jada. ñe 

Resto de E s p a ñ a : Vientos 
componente Oeste. Cielo con au 
bes y a lgunas l luv ias . 

H o r a s de o b s e r v a c i ó n : 7 hora» 
13 horas - 18 horas. dei 

B a r ó m e t r o a cero y a l nivel o | 
m a r . — M U í m e t r o s : 751,2 - a * 
7 5 1 , 1 ^ - M i i í b a r e s : 1001,5 - 1001^ 
1001.4. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra. 
co: 7,8 - 14,3 - 1 2 , 5 . - H ú m e d o . 
6,8 - 10,9 - 9,9. ja 

Tempera tu ra s extremas a . 
s o m b r a . — M á x i m a : 14,8. — 
m a : 7 , 1 . — í d e m cerca del sueiy 
4,5, -

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r i c a : 7,7» i 
T e m p e r a t u r a media : 10,9. . 
H o r a s de sol eficaz: 4 b- 1A 
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D E S P U E S D E L O S S U C E S O S 

a h e c h o u n a g r a v e d e n u n c i a c o n t r a M i g u e l 

B a d í a , s i e n d o d e t e n i d o s y p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n d e l a 

A u d i t o r i a t r e s e x a g e n t e s d e 
d e l a G e n e r a l i d a d 

Se ha denunciado a la Policía que 
a poco de promoverse en la Audien
cia el incidente motivado por la de
tención del fiscal, señor Sancho, un 
individuo, que es el denunciante, re
cibió la propuesta de asesinar al ci
tado s:ñor Sancho .ofreciéndole, en 

' paga del crimen, una vez consuma
do, la suma de 5,000 pesetas. 

Agrega el denunciante que le hizo 
la proposición el jefe de Policía en 
aquella época, señor Badía, ante otros 
tres agentes llamados Modesto Ca
rreras, Félix Curto y Juan Vilalta. 

Los tres ex agentes han sido dete
nidos por la Policía. 

Se les recibió declaración y ne
garon en absoluto los hechos que se 
detallan en la denuncia. 

El danunciante se ha ratificado en 
su denuncia, añadiendo que le pu
sieron a su disposición un auto para 
que con él persiguiera al fiscal, señor 
Sancho, hasta él momento en que 
pudiera cometer el atentado. 

Además, dice que se le había indi
cado que, en caso de que se viera 
comprometido y hubiese de ser de-
ten'do, en la Comisaría General de 
Orden público se le arreglarían las 
•cosas de manera que se justificase 
que se hallaba detenido en los ca1a-
bozos de dicha Comisaría el día en 
que se hubiese cometido el crimen. 

Los tres agentes citados en la de
nuncia que, como decimos, han naga-
do toda veracidad a la denuncia, han 
sido puestos a presencia del denun
ciante y han sido por él reconocidos. 

L'x denuncia ha sido cursada a la 
Aulitoría de Guerra, con los tres ex 
agentes detenidos, que pisaron del 
Palacio de Justicia a la cárcel, 
NUEVAMENTE VUELVEN A PKES-
TUl DECLARACION VARIAS PER
SONAS EN LA CAUSA CONTRA LOS 

FE ̂ ORES AZA5A Y BELLO 
Ante los señores Lecea, González 

Prieto y Ferratges, declaró también 
ayer, por la mañana, el antiguo pe
riodista don Braulio Solsona, gober
nador civil que fué de Burgos, de 
Huelva y de Alicante, mientras el se
ñor Asaña fué presidente del Conse
jo de ministros. 

El señor Solsona, según parece, di
jo que, hallándose aquél en Barcelo
na y uniéndole a él gran amistad, le 
acomprñó frecuentemente. 

Negó el señor Solsona, al parecer, 
que el señor Azaña tomara parte en 
los sucesos, pues siempre consideró 
como una locura el levantamiento de 
Cataluña. 

Las demás manifestaciones hechas 
por el testigo, son análogas a las an
teriores. . 
LIBERTAD DEL ABOGADO SEÑOR 

PVLAZON 
Como decíamos en nuestra última 

edición, la Policía comenzó unas ges
tiones que tendían a averiguar si 
era cierto que el abogado señor Pa-
lazón había est ido ep Francia des
pués de sofocado el pasado movi
miento revolucionario. Dichos tra
bajos dieron como resultado el com

probar que el señor Palazón no tuvo 
la menor intervención en los expre
sados hechos ,y en vista de ello, 
ayer al mediodía se le puso en l i 
bertad. 
INGRESO INCOMUNICADO EN LOS 
CALABOZOS DE JEFATURA 

DOCTOR BENAVENT 
Ayer tarde la Policía detuvo al 

doctor don José María Benavent-
acusado de haber intervenido en el 
movimiento revolucionario en Léri
da y su comarca. 

Ingresó incomunicado en los cala-
boaos de la Jefatura ¡Superior de 
Policía. 
PERIODISTAS LERIDANOS EN LI 

BERTAD BAJO FIANZA 
El auditor dijo ayer a mediodía 

que en Lérida estuvo revisando los 
sumarios que se siguen en aquella 
población. 

Añadió el señor Ferrer que ordenó 
la libeitad, con fianza personal, de 
los periodistas que &e encontraban en 
la Generalidad, de Lérida, ía noche 
del día 6 de octubre y se ha probado 
que todos ellos eran corresponsales 
de diversos diarios. 

CONFERENCIANDO CON EL 
GENERAL BATET 

El auditor conferenció extensa-
menté con el general Batet. 
EXTREMISTAS CONDUCIDOS A 
BORDO DEL «ARGENTINA» POR 

HALLARSELES LIBROS T 
FOLLETOS 

En Gavá fueron detenidos los ex
tremistas Feliciano García, Francis
co Corbi y Mariano Sanjuán, Los re
gistros practicados en sus domiciHos 
dieron por resultado el hallazgo de 
documentos, libros y folletos. 

MAS DONATIVOS 
El director de las Minas de Po

tasa de Suria, don Norberto Pon-
thier, ha visitado al general Batet 
y le ha hecho entrega de un cheque 
de 10.000 pesetas, con que dicha so
ciedad contribuye para la suscrip
ción a favor de las víctimas del 
deber, cuyo cheque se envía al se-
fiOr Azcárraga-

También ha manifestado dicho 
señor que dicha Compañía ha con
tribuido al mismo fin, en los sitios 
siguientes: Torrelavega (Solvay y 
Comp.), 15000 pesetas; Lleras, 
10 000 pesetas, y donativo hecho di
rectamente a Madrid, 15-000 ptas-

La Unión de Compañías Mercanti
les, Federación Española de Socieda
des Anónimas, ha contribuido con 
500 pesetas. 
LA VISITA DEL CORONEL DON 

RICARDO FERRER A LERIDA 
FUERON PUESTOS EN LIBERTAD 
162 INDIVIDUOS Y ENTREGADO 
AL TRIBUNAL DE MENORES UN 
MUCHACHO DE CATORCE AÑOS 
Anoche, al recibir el auditor a los 

periodistas, dió cuenta de su actua
ción en la reciente visita que hizo a 
la ciudad de Lérida. El coronel don 
Ricardo Ferrer, con su lema que di
ce lleva en el alma de "Odia al de
lito y compadece al delincuente", se 
interesó por los detenidos en la vi
sita de cárceles de Lérida, y como 
consecuencia de las actuaciones que 
vienen realizando los jueces, previo 
estudio de las mismas, ordenó fuesen 
puestos en libertad 162 detenidos. 

También el auditor dió orden que 
fuese entregado al Tribunal Tutelar 
de Menores, de Lérida, un muchacho Fueron puestos a disposición del 

juez militar, señor Martínez Borso y I que estaba detenido en la cárcel 
traslrd~dos a bordo del «Argentina».-! EL AUDITOR REALIZARA UNA VI-

VISITAS AL GENERAL BATET | SITA A TARRAGONA Y GERONA 
El auditor, dentro de unos días, 

piensa realizar una visita a las ciu
dades de Tarragona y Gerona, a igual 
que lo ha hecho en Lérida. 
EL FISCAL DE LA DIVISION AC

TUA EN TARRAGONA 
Se encuentra en Tarragona, ins

peccionando los sumarios que allí se 
han incoado, el fiscal jurídico de la 
División, don Enrique Querol, y pa
ra dicha población ha salido el te
niente fiscal don Francisco Corbellá. 
SE INSTRUYE CAUSA CONTRA LOS 
DIPUTADOS SEÑORES ARAGAY, 
TOMAS Y FIERA Y LUIS DE LE-

CINA 
El auditor dijo a los periodistas que 

había ordenado al teniente auditor 
de primera don Manuel Arteche que 
instruya causa contra los diputados 
señores Aragay, Tomás y Piera y Luis 
de Lecina. 

Este juez ha comenzado en segui
da sus actuaciones. 
HA REGRESADO DE SOLSONA EL 
JUEZ ESPECIAL SEÑOR BIBIANO 

El general de la Cuarta División 
recibió ayer a varias personalida
des, entre ellas, al presidentee 
accidental de la Audiencia, se
ñor López Avilés; don Femando 
Vara Feugas, fiscal general inspector 
del Tribunal Supremo, acompañado del 
señor Prieto, fiscal del Tribunal de Ca
sación; don Amado Casajuana, presi
dente de la Cámara del Automóvil, 
don Esteban Vilanova y don Manuel 
Silva Bello, 
DONATIVOS PARA LAS VICTI

MAS DEL DEBER 
La relación número 29 de donati

vos, importaba ayer 3.537'50 pese
tas; las relaciones anteriores, pese
tas 815.630'30, y el total recaudado 
hasta la fecha, 819.167'80 pesetas. 

Para los huérfanos, la última rela
ción es de 404; las cantidades ante
riores ascienden a 730, y el total es 
de 1.134 pesetas. 

Las dos suscripciones continúan 
abiertas en el edificio del antiguo Go
bierno Civil. 

E L B A R A T O 

E s t a es l a c a s a q u e b a t e el r e c o r d d e 
p r e c i o s e n t o d o s los a r t í c u l o s 

F R A N E L A 
superior, e l 
metro a , . , 

80 cts. 

M A N T A S 
lana co lor , 
catre a ptas. 

275 

G A B A N E S 
caballero a 
ptas. 

20' -

EOREDONES 
d a m a s c o 
seda a ptas. 

9'50 

A B R I G O S 
señora a , , „ 
ptas. 

1175 
L o s a r t í c u l o s q u e se a n u n c i a n s o n d e 

b u e n a c a l i d a d y d e t o d o s 
h a y g r a n d e s e x i s t e n c i a s 

E L B A R A T O 

Ayer tarde regresó de Solsona el 
juez especial militar, comandante don 
Enrique Bibiano, quien en su estan
cia en dicha población ha actuado 
en la causa que se instruye por los 
sucesos desarrollados allí y en la que 
está encartado don Mario Corominas 
y trece detenidos, más. 

En esta causa también están encar
tados tres individuos que se encuen
tran detenidos en- Lérida. 

El juez especial ha pedido a Lé
rida una causa que' tiene relación con 
los sucesos de. Solsona, para seguirla 
él en Barcelona. 

DEL SUCESO EN LA MASIA 
"CASA BRUGUERA» 

BOBO DE OBJETOS DE LA MISMA 
El juzgado número 1 ha recibido un 

telegrama del juez de primera ins
tancia de Villanueva y Qeltrú, en el 

| que le manifiesta que instruye causa 
( por robo de objetos en la Masía "Ca-
1 sa Bruguera", de San Pedro de Ri

bas, efectuado después de cometido 
el asesinato. 

Parece ser que el juzgado militar 
pedirá la cuestión de competencia pa
ra unir esta causa a la que se si
gue por rebelión y asesinato por los 
sucesos de San Pedro de Ribas rea
lizados en la expresada "Masía". 
UNO DE LOS COMPLICADOS EN 
LOS SUCESOS POR LOS QUE SE 
CELEBRO UN CONSEJO DE GUE

RRA SUMARISIMO 
Ayer tarde fué dado de alta en el 

Hospital Clínico Jaime Clua Busquets, 
que está complicado en los sucesos 
por los que se celebró Consejo de 
guerra sumarísimo a bordo del "Uru
guay ", 

Jaime Clua fué llevado, custodiado 
por parejas de Asalto, a Auditoría, 
y después de entregado al juez, se
ñor Martínez Peñalver, que instruye 
la causa, éste dispuso que pasara a 
la Cárcel. 

OTRO DETENIDO HADO DE ALTA 
También ha sido jiado de alta, en 

el Hospital Clínico, Manuel Tomás, 
complicado en los sucesos de San Cu 
gat y que está a disposición del Juez 
militar capitán don Renato Sáez Ber
mejo, 
EL DIPUTADO SEÑOR SUÑOL DE
CLARO AYER ANTE EL JUEZ, TE
NIENTE CORONEL DON ANGEL 

MARTINEZ PEÑALVER 
Ayer, a las seis de la tarde, acudió 

a Auditoría el diputado a Cortes don 
Jasé María Suñol, al que acompañaba 
el señor Abril. 

El señor Suñol' había sido citado a 
declarar en el Juzgado militar nú
mero 1, y así lo hizo, permaneciendo 
en el despacho del teniente coronel 
don Angel Martínez Peñalver cerca 
de una hora. Esta declaración es en 
mérito de la causa que se sigue de 
resultas de un registro en las depen
dencias del periódico "La Rambla". 
LA CAUSA POR SUPUESTO COM
PLOT CONTRA EL ABOGADO FIS

CAL SEÑOR SANCHO 
Anoche se recibieron en Auditoría 

las diligencias practicadas a raiz de 
un supuesto complot contra el abo
gado fiscal señor Sancho. 

Ha sido designado el juez teniente 
coronel don Angel Martínez Peñalver. 
para que instruya la causa por este 
hecho 
EN LA CAUSA POR LOS SUCESOS 

DEL PALACIO DE JUSTICIA 
Ayer declaró en el Juzgado militar 

número 1 y en la causa que se sigue 
por los sucesos ocurridos en el Pa 
lacio de Justicia, y en los que están 
procesados el juez señor Fernández 
Moreda y el letrado señor Xammar, el 
sargento de la guardia civil Valentín 
Cuadras que el día de autos se ha
llaba en aquel centro oficial como 
jefe de las fuerzas destacadas allí. 
UNA DETENCION EN EL AYUN

TAMIENTO DE BADALONA 
Ayer fué detenido en el Ayunta

miento de Badalona Teófilo Recober 
Valero, al que se acusa de delito de 
rebelión, afirmándose que disparó con
tra la fuerza pública. 

Instruye las diligencias respecto a 
este individuo el comandante don An
tonio Raduá. 

Pasó detenido al "Argentina". 
AYER SE INSTRUYERON 51 SU

MARIOS NUEVOS 
La labor en las -dependencias de 

Auditoría, fué ayer grandiosa, instru
yéndose 51 sumarios nuevos entrega
dos a los* distintos jueces que ya ac
túan. 

DE LA AGRESION A UN TRAN
VIARIO 

A consecuencia de la agresión" de 
que fué objeto un tranviario en la 
noche del miércoles, instruye diligen
cias el comandante don Antonio Ra
duá, 
DETENCIONES EN SAN CUGAT 
En San Cugat han sido detenidos 

Magín y Buenaventura Bartrolí y An-

J í L I B R O S 11 
Llibres - Livres - Books • BUcher 
Grabados, Autógrafos, Dibujos, 

Acuarelas 
No los compréis sin antes 

consultar precios en: 
M E T R O P O L I T A N A 

Uibreria vella i nova. - Canuda, 
81, bajos de la "Sala Mozart" 

Teléfono 20204 

tina" a disposición de la autoridad 
militar. 

ACEPTACION DE UNA CAUSA 
INSTRUIDA EN BERGA 

El auditor dijo a los periodistas que 
había aceptado la cajisa contra Bien
venido Royo, instruida en Berga, por 
tenencia ilícita de armas, y en la que 
se había inhibido la jurisdicción or
dinaria. 
CAUSA SOBRESEIDA Y OTRAS 

ELEVADAS A PLENARIO 
También dijo el auditor que sé ha

bía sobreseído la causa contra el te
niente retirado señor RIpoll y que se 
elevan a plenario la instruida con
tra Antonio Camacho y la de Loren
zo Nomeses Sales, 

" T b í o m e n T 

I M P E R M E A B L E / 

Í A B R K / M C U I R O 

FABRICA-BAl M E / 18 

PACA RE U i SERIÑA, S. en C. 

VISITA DEL PRESIDENTE ACCl< 
DENTAL DE LA AUDIENCIA 

El auditor comunicó a los perio* 
distas que había recibido la visita del 
presidente accidental de la Audien
cia, señor López Avilés, que le había 
cumplimentado al hacerse cargo de 
dicha presidencia. 
LAS LASi SUSCRIPCIONES PARA 

VICTIMAS DEL DEBER 
El señor Carreras Pons. no reci

bió anoche a los periodistas. 
Su secretario particular facilitó a 

íos informadores la lista de suscrip
ción para las víctimas del deber, que 
asciende a 834,167'80 pesetas. 

La recaudación entre niños de seis 
a doce años para la misma finali
dad, suma 1,646 pesetas. 

r e m míe se 
Hay infinidad de remedios para 

todos los males. Su uso tiene altem 
nativas, llegándose a dejar de uti
lizar algunos por considerarlos an
ticuados, de acuerdo con la evolu
ción de la terapéutica, lo que moti
va que los sistemas de medicación 
se cambien. Existe, sin embargo, un 
remedio que a pesar de su antigüe
dad nadie ha podido desterrarlo por 
anticuado y ello proviene que nada 
ha podido sustituirlo porque sus in
dicaciones han sido, son y serán pa
ra todos los tiempos: nos referimoa 
a la acreditada Carne Líquida del 
Dr. Yaldés de Montevideo porque es 
un producto . insustituible cuando se 
trata de hacer recuperar fuerzas per
didas, de combatir la anemia- y debi
lidad general, para abreviar toda 

.clase de convalecencias, para fortifl-
tomo V laró Caiz, siendo, trasladados' car a los niños y para alimento d» 
a Barcelona y conducidos al "Argén- tuberculosos. 

PUAUCiTAS 

UMATICe 

>ntn>* 

r o p y r e 
Alivia en el acto 

y no perjudica nunca 

Frasco 5 Ptas. 
(timbres Incluidos) 

E n f a r m a c i a s y c e n t r o s 
d e e s p e c í f i c o s 
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E N S E N N Z A 

P r o p u e s t a p a r a p r o v e e r l a S e c r e t a r í a d e l a E s c u e l a 

N o r m a l . - L o s t í t u l o s a d m i n i s t r a t i v o s p a r a l o s c u r s i l l i s 

t a s . - M a e s t r o s q u e f o r m u l a n u n a p r p t e s t a . - D e i n t e r é s 

p a r a l o s m a e s t r o s c o n c u r s a n t e s a l a s p l a z a s d e l e x P a t r o 

n a t o E s c o l a r . - A s a m b l e a d e l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l 

d e M a e s t r o s . * C u r s o s d e M e d i c i n a . - E s t u d i a n t e s 

d i s c o n f o r m e s c o n u n a d i s p o s i c i ó n 

N U E V A SECRETARIA D E L V 
N O R M A L 

Por e l Claustro de l a Escuela N o r 
m a l del Magis te r io P r i m a r i o fué Jhe-
eha a l a D i r e c c i ó n General de Pr ime
r a E n s e ñ a n z a l a propuesta para el 
cargo de secretaria de dicha Escuela 
a favor de l a s e ñ o r i t a Ju l i a Benaba-
i r e Gi ra l , profesora auxi l ia r . 

P A R A LOS CURSILLISTAS D E L 33 
Los maestros cursi l l is tas de 1933 

a quienes les fueron adjudicadas las 
plazas vacantes en esta provincia el 
pasado domingo y que t o d a v í a no ha
y a n recogido su t í t u lo adminis t ra t i 
vo, p o d r á n hacerlo en l a Secc ión A d 
min i s t r a t i va , de once a una, hasta e l 
s á b a d o . 

D E L A A D J U D I C A C I O N D E UNAS 
PLAZAS 

S e g ú n nos comunica un grupo de 
maestros nacionales concursantes a 
las plazas del ex Pa t ronato escolar 
de Barcelona, e l domingo ú l t i m o una 
n u t r i d a c o m i s i ó n de los mismos, 
a c o m p a ñ a d o s del no ta r io s e ñ o r Cre-
huet , se p e r s o n ó , en l a Escuela N o r 
m a l del Magis te r io p r i m a r i o antes 
de empeza r e l acto de a d j u d i c a c i ó n 
fie plazas i los curs i l l i s tas de 1933 
€ h izo constar an te e i t r i b u n a l l a 
protesta de dichos concursantes, por 
haber sido destinadas a los curs i l l i s 
tas dichas plazas. 

De l a protesta l e v a n t ó s e l a corres
pondiente ac ta n o t a r i a l , habiendo ya 

obran en poder del tesorero de la en
t idad, don Ladislao Santos, en T o r r e -
jón de Velasco ( M a d r i d ) , las que po
d r á n ser ut i l izadas pa ra la ida desde 
el 18 a l 23 del corriente y s e r á n vale
deras para regresar del 23 del mismo 
mes a l dSa 4 de diciembre, todas es
tas fechas inclusive. 

Quienes deseen hacer uso de este 
bil lete a precio reducido, s o l i c i t a r á n 
l a mencionada t a r j e t a a c o m p a ñ a n d o 
una peseta por cada una que se de
see para gastos de asamblea. 

Oportunamente se a n u n c i a r á el 
punto donde se hayan de celebrar las 
sesiones. 

CURSOS D K C L I N I C A M E D I C A 
E l d í a 19 del actual , d a r á n comien

zo en el Hosp i t a l de l a Santa Cruz y 
San Pablo, los cursos de Cl ín ica M é 
dica de las enfermedades del aparato 
c i rcula tor io y Cl ín ica M é d i c a de las 
enfermedades del aparato respirato
rio, que di r ige el doctor Esquerdo, 

Las clases s e r á n diarias, dando co
mienzo las del curso de aparato c i r 
culator io a las nueve de l a m a ñ a n a 
y las del curso del aparato respirato
r io a las diez. 

L a m a t r í c u l a q u e d a r á cerrada en 
la d e p o s i t a r í a del Hospi ta l , el d í a 17. 

<CASAL D E L MESTRE-

L a ent idad "Casal del Mestre" , se 
ofrece a todos los cursi l l is tas , a los 
cuales fal te e l certificado de pena
les, pa ra t r ami t a r l e s d icho docu
mento a l a m a y o r brevedad. 

H . B L A N C O B A Ñ E R E S 

C A L L . 2 1 P . D B G R A C M , 6 * C A L L , 2 r P , 

L E N C E R I A _ _ _ 

T A P I C E R I A S M A N T A S * E D R E D O N E S J 

C R O N I C A D E 
S U C E S O S 

C O N L A S M A N O S E N L A M A S A 
E n la madrugada de ayer, u n 

sereno de l a calle de A r a g ó n , 
so rp rend ió , frente a l n ú m e r o 222 
de l a indicada v ía , a Bienvenido Es
pinosa Castellano, de 19 a ñ o s , Indo-
micil iado, el cual se hal laba hur tando 
bombillas del alumbrado públ ico . 

E l sujeto p a s ó detenido a l a Dele-
unción de P o l i c í a de l d i s t r i t o . 
C H O C A N DOS A U T O S Y D E R R I 

B A N U N A F A R O L A 

E n el cruce de la Avenida del 
14 de A b r i l y de l a calle del 
B m c h , chocaron ei au tomóvi l 56.150-B. 
y otro auto particular, que se dió a la 
fuga, denibando entre ambos vehículos 
una í a ro l a del alumbrado públ ico. 

E l primero de dichos autos sufrió d i 
versos desperfectos, no habiendo, afor
tunadamente, ftue lamentar desgracia 
personal alguna. 

T R A N V I A R I O A G R E D I D O 
E n e l Dispensario de H o r t a fué 

auxiliado M a r t í n C á n d i d o Bro to , de 
43 a ñ o s , obrero t ranviar io , que v i 
ve en l a calle Pujolet , 10, ba
jos, e l cua l presentaba diversas he 
ridas contusas en las manos y en e l 
ojo izquierdo, con p é r d i d a del mis 
mo. E l p r o n ó s t i c o f u é calif icado de 
grave. 

S e g ú n declaró» las heridas se las 

S U P U E S T O C A P I T A N D E L A 
G U A R D I A C I V I L Q U E SE I N T E 
R E S A B A POR U N H E R M A N O 

SUYO D E T E N I D O 

E n l a dependencia ocupada por l a 
Br igada Especial, se p r e s e n t ó u n I n 
dividuo diciendo a l comisario que é l 
era c a p i t á n de l a Guard ia c i v i l , de 
servicio en ei cuar te l de l a Rambla , 
y que en calidad de t a l , se interesaba 
por l a l iber tad de u n hermano suyo, 
afiliado a l a F . A . I . , que se encuen
t r a detenido en l a Je fa tu ra de Po
licía. ^ . 

E n calidad, pues, de of ic ia l de l a 
b e n e m é r i t a , l legó a entrevistarse con 
el Jefe Superior de P o l i c í a s e ñ o r I b á -
ftez. N o obstante, en su ac t i t ud y en 
su modo de comportarse, los oficiales 
de l a Guardia c i v i l que prestan ser
vicio en l a Jefatura, v ie ron algo que 
les hizo ent rar en sospechas, lo que 
comunicaron a sus 'superiores. 

A l presentarse ayer de nuevo el su
puesto c a p i t á n de l a Guardia c i v i l , 
fué inteixogado acerca de su verda
dera personalidad, por el teniente del 
expresado Cuerpo, s e ñ o r A r a u j o . 

F u é llevado a presencia de los d i 
versos funcionarios, a quienes se pre
sentara como c a p i t á n de l a Guardia 
c i v i l , y m a n i f e s t ó que seguramente 
hubo u n error, pues él no e ra m á s 
que of ic ia l del e jé rc i to en s i t u a c i ó n 
de re t i rado. 

Se le r o g ó que no hic iera m á s ges
tiones, pues las . consideraban Ifiútl-

innumerab es arrestos y quincenas, se 
hal lan reclamados por distintos Jn? 
gados de esta capital,, en causas o i í 
se les « iguen por deli tos contra W 
propiedad. 

I X A P A L E A D 0 R DETENIDO 
Por l a misma Br igada de Inves t í -

g a c i ó n Cr imina l ,» fuetr-oii detenidos 
hace unos d ía s , t res extranjeros, cu
yos medios de vida l í c i t o s son des
conocidos. 

E n t r e estos detenidos, de quienes 
ya dimos n o t i c i a f iguraba uno, no-
ruego, l lamado Bernard Olafl de 
quien se han hallado antecedentes en 
los archivos de l a Jefatura Supe
r i o r de P o l i c í a . 

Se le acusó de que, en un ión de 
o t ro ind iv iduo , h a l l á n d o s e en un bar 
y casa de dormir , denominada ¿cRed 
Lyon», establecido en la Puerta de 
Santa Madrona, go lpeó a o t ro su
j e t o que &e hallaba en «estado de 
embriaguez. 

Parece que la pal iza que le dieron 
al borracho fué algo imponente. 
Magullado po r los golpes, e l borra
cho fué encerrado en el re t re te -noy 
los que le golpearon. A la m a ñ a n a 
•siguiente,, f ué hallado e! borracho 
en e l lugar donde le dejaron, medio 
asfixiado. Los camareros lo pusieron 
en la calle y , a poco, dicho individuo 
m u r i ó a consecoencia de los golpes 
que h a b í a recibido. 

A r a í z de l hecho, se d ió el nom
bre de Bernard Olaf como e l de uno 
de los que in t e rv in i e ron en el he
cho, pero pudo escapar, de momen^ 

E L D I A G R A F I C O 

acaba de adqu i r i r el pr iv i leg io 
para publicar el l ib ro de la 
formidable o b r a l í r i ca del 
MAESTRO PENELLÁ C U R R O G A L L A R D O 

Con apuntes del na tu ra l e i lustraciones de Terrue l la . — Prohibida l a r e p r o d u c c i ó n t o t a l o parc ia l de la obra 

l a obra que con tan ruidoso succés 
acaba de estrenarse en el Teatro No
vedades. E l éx i to sensacional de la. 
actual temporada 

G A L L A R D O 

e m p e z a r á a publicarse el P R O X I M O D O M I N G O , viniendo 
a enriquecer l a colecc ión de N O V E L A S L I T E R A R I A S o 
T E A T R A L E S , E N F O R M A E N C U A D E R N A B L E , que con 

tanto éx i to viene publicando 

entablado los repetidos maestros 
recurso contencioso admin i s t r a t ivo . 

W Á MAESTROS CONCURSANTES A 
XAS PLAZAS D E L K X PATRONATO 

ESCOLAR 
N o t a supl icada: 

"Se ruega a los maestros concur
santes a las biazas del Pat ronato 
Escolar de Barcelona que se perso
nen en la Plaza ^ rqu inaona , 4, p ra l . , 
«1 p r ó x i m o s á b a d o , d í a IT . de sel* a 
!*>eho de l a tarde, y el domingo, de 
Once a doce de Ja m a ñ a n a y de seis 
a ocho de ¿a tarde, pa ra ser i n i o r -
mados de las gestiones realizadas, 
Jas cuales m a r c h a n por buen c a m i 
n o , » 

A S A M B L E A D E L A C O N F E D E E A -
O O N N A C I O N A L D E M A E S T R O S 

Como en afios anteriores, l a com
p a ñ í a de f e r roca r r i l e s ha concedido 
rebaja en los billetes de viajeros 
asambleistaa pa ra poder asis t i r a las 
cesiones de los d í a s 23 y 24 de este 
mes en todos los trenes, incluso r á p i 
dos y expresos. 

Por l a ejecutiva se han extendido 
la© tar jetas de a s a m b l e í s t a , que 

PROTESTA D E LOS ESTUDIANTES 
L I B R E S 

B e l a Asoc i ac ión de Estudiantes 
l ibres hemos recibido u n documen
to , e n e l que hace constar su p r o 
testa por l a d i spos ic ión i m p l a n t a n 
do las pruebas de Ingreso en todas 
las Universidades de E s p a ñ a . 

T o r o s y T o r e r o s 

l í N A CORRIDA D E TOROS SERIA 
A PRECIO D E RECALO 

E l domingo se l i d i a r á la corr ida 
de m á s respeto que hayan podido 
ver, no los aficionados de hoy, sino 
los viejos, los que cuentan esas enor
mes cosas de los toreros y los toros 
de su t iempo. Para e l domingo hay 
seis toros de arrobas y pitones, seis 
enormes toros; oomo dicen los i n 
transigentes del d í a que sa l í an antea, 
y para matarlos, no t e n d r á que resu
c i t a r ninguna f i g u r a de las que 
duermen el s u e ñ o de l a g lor ia , sal
d r á n tres toreros de los de hoy, y a 
m á s , para desvir tuar esa tendencio
sa especie de que, «los toreros actua-
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I A l lenar por 
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E L D I A « R A U C O 

••••• m««j residente en • 
taUe • n t fm. ••• piso . . . 
puerta declara conocer y acepta tas bases pen 
que se rige este Concurso y, de conformidad ab
soluta con ellas, presenta esta prueba fotográf ica 
correspondiente a l grupo »....«.. 
Tema Cié ia fotografía ftndiquese exactamente lo 
que representa y ei lugar de Cata luña do que se 
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produjeron unos desconocidos que 
le salieron a l paso frente a su do
m i c i l i o , a g r e d i é n d o l e a garrotazos. 

Se ignoran los m ó v i l e s de l a agre
s ión . E l her ido f u é trasladado a l 
Hosp i t a l de San Pablo, e n donde 
q u e d ó hospi tal izado. 

M A N T O N D E M A N I L A 
Q U E D E S A P A R E C E 

De u n auto que estaba parado 
en l a Rambla de C a t a l u ñ a , los 
amigos de lo ajeno se apoderaron de 
u n valioso m a n t ó n de Mani la , p ro 
piedad de M a r í a Serrallachs. D e l 
hecho se d i ó cuenta a l a Po l ic ía . 

A N C I A N A L E S I O N A D A 
E n el Hosp i ta l C l í n i c o h a ing re 

sado la anc iana de 78 a ñ o s , Joaqui 
n a Pr ie to Mancebo, domici l iada e n 
la ba r r i ada " L a M i n e t a " l a cual se 
c a y ó casualmente e n su domici l io , 
o c a s i o n á n d o s e diversas heridas de 
p r o n ó s t i c o grave. 

les no torean m á s que monas» les 
h a r á n «cosas»; pues l a t e r l i a que for
ma e l ca r te l del domingo, t iene en 
su haber e l valor, eso que n i se com
pra n i se aprende, cualidad nat iva 
que mueve a los hombres que la po
seen a arrostrar s in p r e o c u p a c i ó n los 
mayores peligros, 

Pedrncho, Enr ique Torres y Ruiz 
Toledo, son los t res valerosos espa
das que el domingo v e r á n a r r ^ t r a r 
entre grandes ovaciones, los seis to
ros de don Jos^ Encinas. Estos toros, 
que como d3CÍmos. componen la co
r r i d a m á s hermosa que se ha vis to 
en Barcelona de muchos años a esta 
parte, e s t a r á n expuestos a l p ú b l i c o 
en los corrales de las Arenas los 
d í a s 16 y 17, viernes y sábado . 

Las taqui l las q u e d a r á n abiertas 
hoy, y como los precios son los mis
mos que r i g i e ron el pasado domingo, 
suponemos que h a b r á « e m p e n t a s - . 

les, y le hicieron marchar de la Je
f a tu ra de Pol ic ía . 

T I M A D O R E S Q U E P R O Y E C T A 
B A N U N " G O L P E " I M P O R T A N T E 

E n el muelle, a l a l legada del va
por correo de Mallorca, fueron dete
nidos ayer An ton io M e p ó s y Juan 
Díaz , que tienen antecedentes de 
h á b i l e s timadores, por el procedi
miento del cambiazo. Se supone que 
esperaban a sus fu turas v í c t i m a s y 
parece que e l t imo iba a ser Impor
tante. 

Se les a p l i c a r á l a L e y de vagos. 

ÜN « P R E § p » QUE A N D A GOZANDO 
D E L I B E R T A D 

E l Juzgado instruye dil igencias en 
r e l ac ión con l a d e s a p a r i c i ó n d ^ un 
preso, que h a b í a sido condenado a 
dos años de p r i vac ión de l i b e r t a d 
en v i r t u d de expediente de aplica
c ión de l a ley de Vagos. 

H a l l á n d o s e reclif ído en la P r i s i ó n 
Celular e l vago José Espuny, en v i r 
t u d de la sentencia en que se le 
condenó , fué reclamado desde l a Co
m i s a r í a General de Orden p ú b l i c o , en 
ocas ión de hallarse esta C o m i s a r í a 
regentada por el s e ñ o r T o m á s Ra
món, para prac t icar con é l una d i l i 
gencia en r e l ac ión con otros deteni
dos. 

Esto o c u r r í a «n 16 de febrero del 
cor r ien te año . Desde aquella fecha, 
no se ha vue ' to a saber nada m á s 
de dicho individuo, supon i éndose que, 
equivocadamente t a l vez, fué puesto 
en l i be r t ad en la C o m i s a r í a General 
de Orden p ú b l i c o , en vez de devol
verlo a la c á r c e l . 

A l rev isar ahora expedlentei i V 
d o c u m e n t a c i ó n en la C o m i s a r í a Ge
neral, se ha advert ido aquel e r ror 
y ha sido denunciado al Juzgado. 

DETENCIONES D E M A L E A N T E S 
Por l a Brigada de I n v e s t i g a c i ó n 

C r i m i n a l han sido detenidos ocho i n 
dividuos, conocidos como profesiona
les del robo. 

Cuatro de ellos, que han sufrido 

to , a l a p e r s e c u c i ó n de l a Policía» 
Ahora, al ser detenido como inde
seable y cuando iba a ser p r o p u é s t o 
para l a expu l s ión , va a ser puesto ® 
dispos ic ión del Juzgado que hubo de 
in to rven i r en el sumario por l a muer
te del desconocido c l iente del «Red 
Lyon», 

C O N S E J E R I A D É 

G O B E R N A C I O N 

L A S A U T O R I D A D E S D E L A 
A U D I E N C I A V I S I T A N , P R O T O C O « 
L A R I A M E N T E , A L SEÑOR CARRE

RAS PONS 

Ayer, al mediodía , estuvieron en ia: 
ex Consejer ía de Gobe rnac ión el pre
sidente interino de l a Audiencia T e 
r r i t o r i a l , senyor López Avüés ; e l ins
pector fiscal, sefior Vara ; e l fiscal del 
Estado en el T r i b u n a l de Casac ión , 
señor Gojjx&tez pr ie to ; e l teniente 
fiscal, sefior Cuevas, y e l abogado f i s 
cal don Luis Prats, e l ex conde de 
G ü e l l y e l gobernador de Granadao 
señor Duelo. 
E X P U L S I O N D E EXTRANJEROS, 
POR HACER PROPAGANDA M A B -

X I S T A 

Por la policía fueron llevados ayer, 
a l mediodía , a l a frontera francesa, 
siete extranjeros a los que se ha con
siderado como indeseables. Entre lo* 
expulsados figura una mujer de na
cionalidad portuguesa sobre l a Q^6 
ex i s t í an sospechas de que se dedica
ba a l a propaganda marxista. 

Algunos de los expulsados se l l a 
man Gregorio Estefan, Alexandre N l -
trofesvski, Azeglio Bucchioni, MarSO 
Perreira da Silva, Erns Alf red Gan-
deberg, Diego Schisttino, Welmud PO-
lanke y Anacleto Silva Pereira. 

D E P O S I T O S 
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U N R E C U E R D O 

E N E L D E C I M O Q U I N T O A N I V E R S A R I O D E 

L A M U E R T E D E P O M P E Y O G E N E R 

En A R A G O N se l i b r a n d e i ¿ § 

d o l o r e s c o n L i n i m e n t o d e S i o a n 

(Viene de 1% Pág. 3) 
3e recuerda al Pompeyo Gener üu-
inorista y se olvida—por incultura o 
por lo que sea—su enorme produc
ción, que si pecó a veces de barroca, 
tenía, en cambio, el mérito de ser 
bija de una larga serie de estudios 
sobre bases científicas. 

Podrá, deeirse que la obra de Ge
ner queda algo anticuada. Evidente. 
Pero no por eso tenemos que olvi
darla. Precisamente por no querer 
recordar a ciertos autores, suceden 
un sin fin de cosas raras en nuestra 
vida artística y literaria. 

La gente de mi generación, ape
nas sabe quién era, y cómo era Pom
peyo Gener. No pretendo abora ana
lizar su obra. No. Sólo pretendo re
cordarlo y rendirle un pequeño bo-
menaje. 

Otros bombres que no llegaron ni 
a la mitad de la altura de Gener, ni 
por sus obras, ni por su talento po
seen su monumento o su calle. Pom
peyo Gener. en cambio, sólo tiene 
unos devotos de su obra, que casi se 
nos llega a señalar con el dedo. 
¿Tendremos que decir con Oscar 
Wilde. que es preferible el aplauso 
do uría minoría selecta al aplauso 
ensordecedor de las multitudes? 

• • 
Pompeyo Gener era alto, moreno; 

vestía con elegancia y sin rebusca
miento alguno; llevaba el pelo casi 
cortado al rape, levantado el bigote 
y corta y poco poblada la barba, y 
sus ojos eran negros, de intenso mi
rar y en movilidad continua, como 
sí tratara de escrutarlo todo—en rea
lidad esto hizo siempre—daban a su 

fisonomía una expresión que babla-
ba de un gran espíritu. Ofrecía agra
dable contraste su aspecto señoril, y 
la jovial sagacidad A propósito de 
esa característica de Pompeyo Ge
ner el bueno de don Angel Guimerá,, 
decía: 'A pesar de loa violentos ata
ques que contra él lian dirigido sus 
adversarios — la mayoría de estos 
ataques eran fruto de la envidia—y 
aun cuando no sea pequeño el nu
mero de sus enemigos en España, 
nunca le oí hablar mal de nadie.» 

Pero donde Gener evidenciaba su 
inagotable buen humor, era cuando 
en «petit comité» se entregaba a la 
ocauserie». Este era su punto senci
llamente delicioso. Era la frase que 
cristalizaba en sentencias la nota de 
actualidad, salpicada con una ironía 
fina y maliciosa. A veces con el aplo
mo que tenía, evocaba una serie in
terminable de episodios, de los cua
les él fué actor principal o puro in
ventor. Sabía intercalar aquí y allá 
anécdotas sabrosísimas, con las cua
les se hubiera podido formar el más 
raro y curioso de los volúmenes fes
tivos/Porque Pompeyo Gener era un 
gran humorista vital; pero no a la 
manera de aquellos—que. desgracia
damente tanto abundan en nuestro 
país—que sacrifican al chiste del 
momento la amistad verdadera. 

« • • 
Pompeyo Gener fué y es aún, una 

figura catalana. Todos sus amplios 
conocimientos de escritor enciclopé
dico, curioso por todos los aspectos 
de la cultura humana los puso al 
servicio de un ideal, que era Cata
luña. A través de I03 años, su nom

bre había adquirido un sólido pres
tigio internacional en el campo de 
la ciencia y de la literatura. Y m en
tras en París. Berlín y Buenos Aires 
sus obras eran o traducidas o elo
giadas, aquí y en Madrid eran pues-
xas en duda... El eterno problema de 
siempre, una vez más. daba señales 
de vida. Se critica a los buenos pa
triotas y en cambio se aplaude a los 
fíirSctritGS 

Fecunda y protéica la personalidad 
de Pompeyo Gener merece—hoy más 
que nunca"- el respeto y la admira
ción. Mientras vivió y tuvo dinero 
—esta es la triste verdad—el nombre 
de Gener se cotizaba... Luego, si no 
llega a ser por el gran caballero quo 
en todo momento siempre ha sido 
don Antonio Ribé, jefe do ceremo
nial de nuestro Ayuntamiento, que 
le hizo entrar en la Quinta de Salud 
«La Alianza», casi se hubiese muer
to en la calle y en la miseria. 

El nombre de Pompeyo Gener tie
ne el poder de evocar la Cataluña 
ochocentista y sobre todo su fin de 
siglo. Y ahora que precisamente tan
to se quiere volver al 1900, gracias 
a la pluma tan original e inquieta 
de Paul Morand, no estaría del todo 
mal una releída de sus obras. Con 
ello se efectuarían dos cosas a cual 
más simpática y justa. Se honraría 
de la mejor manera posible al déci-
rnoquinto aniversario de su muerte 
y además se vería que la obra de 
Pompeyo Gener, a pesar de los años, 
sigue tan fresca y de actualidad co
mo en los tiempos en que llena de 
juventud y de ímpetu les diera vida. 

Miguel UTRILLO 

L A S A R T E S Y L A S L E T R A S 

TTEMOS dado ya la noticia: Lidgi 
JnL Pirandello ha obtenido el Pre
mio Nobel de LAteratura. L a Acade-
viia, de 8uecia ha dado ya su fallo y 
ha adjudicado las 150.000 coronas 
suecas del premio al original drama-
tnrgó italiano. 

Al premio concurrían, como siem
pre, figuras ilustres. Paul Valery, 
Francisco Jammes, Duhamel y Ju
los Bomdiun habían sido propuestos 
por Francia^ Por Inglaterra, WeUs 

Chéstertcm, y Oliveira por Portu
gal. Grecia lo solicitaba para uño de 
Mis valores internacionales. Costos 
Paramas, y los países escandinavos 
para Olat Duun y Johanes Jansen. 
Entre los italianos, de los que ha sa
lido el ganador, se contaban, además, 
D'Annunzio, el historiador Fenero y 
Bcnedetto Croce. Y, finalmente, Es-
paña ofrecía a la consagración ofi
cial y a la internacionalización que 
supone la obtencun del Premio No
bel, la polifacética personalidad de 
don Migtiel de Unamuno, la cerebral 
süueta de don José Ortega y Gasset, 
y la ágil y ya venerable figura de 
Palacio Valdés. 

Nunca como ahora ía Prenso ha
bla prestado tanta atención y dedi
cado tantas columnas a la^ vicirntu-
des de la otorgación del premio. 

La: formación de lo que podríamos 
llamar nu^tra candidatura ha des
pertado entre Vs crííicos un deseo de 
polémica y discusión como hacia 
tiempo no habíamos tenido ocasión 
de ver. tas figuran de los candida
tos han sido analizadas pro/usamen-
te y-con respeto. Y, en general, po
demos decir qur, exceptuando él rec
tor honorario de .a Universidad sal
mantina, ni los análisis ni los pro
nósticos les lian sido muy favorables, 
.0 que ha hecho destacar más aún la 
unammidcid de los criterios que so
bre Unamuno y sus probabilidades 
se han expuesto. Como si quisiera 
completarse el homenaje nacional de 
que recientemente fué objeto con el 
reconqcimiejito de sus merecimientos 
intelectuales mediante el más impor
tante de los premios literarios y la 
consiguiente consagración Í7iterna-
cionoZ. . 

Y um ves conocido el faUo del 
tribunal ha venido la desilusión, 
desilusión que en algunos periódicos 

na traslucido con protestas—sin 

abandonar, no obstante, esa elegan
cia espiritual que en estos casos se 
hace indispensable—, que en reali
dad, si bien son justas por la valía 
de Unamuno, no son justificadas, 
pues de tenerse en cuenta las cir-
ounstatteias que rodean la adjudica
ción del premio no era difícil pre
ver. 

Digamos sólo que de entre los diez 
y ocho académicos que forman la de 
Suecia, sólo uno conoce nuestro idio
ma. Además, si examinamos prece
dentes otorgaciones, veremos que el 
premio adquiere muchas veces ver
dadero carácter de lotería, en la que 
los escritores no son más que sim
ples concurrentes. 

Claro que el hecho de haberse otor
gado a Pirandello el premio por se
gunda vez causa la impresión como 
si. la Academia de Suecia se hubie
se hallado ante el dilema de repe
tir la concesión en un autor ante
riormente premiado o de declarar el 
premio desierto, como si no hubiese 
otros valores que fuesen acreedores 
de él. Y , dejando aparte las figuras, 
de las que sería obvio hacer la apolo
gía, que concurrían al premio, Es 
paña ofrecía a don Miguel de Una
muno, al que hay suficientes y so
brados motivos para otorgarse el pre
mio con justicia y, estamos seguros, 
con la conformidad de todos. 

Sin embargo, ya que más no, ha 
tenido la virtud ese acontecimiento 
de remover nuestro mundo literario, 
de provocar provechosas polémicas y 
—esío es ía más importante—de in
teresar a un gran sector de nuestro 
público en esas manifestaciones del 
espíritu que tan abandonadas y tan 
faltas del calor popular se hallan 
entre nosotros.—P. P. 

A P E L E S Mestres, el venerable 
7n.aesí<o, que celebró reciente

mente su 80 aniversario, y al que se 
tributó un homenaje particular, al 
que, en su día, nos adherimos; nos 
envía la siguiente carta, que repro
ducimos gustosos: 

"Barcelona, 10 de noviembre 1934. 
Señor director de E L DIA GRA

FICOS Muy señor mío y de toda nñ 
consideración. En la imposibilidad 
de contestar personalmente al sin
número de cartas, telefonemas y tar
jetas que con motivo de cumplir mis 
ochenta años he recibido esos días. 

M e E n c a n t a n t u s D i e n t e s 

t a n L i n d o s y t a n B l a n c o s ! 

Convénzase usted por sí misma de 
la rapidez y perfección con que 
Aolynos- blanquea y abrillanta loa 
dientes. Cuando observe sus exce
lentes resultados, no le quedarán 
ganas de volver a usar dentífricos 
mfenores. 

La ciencia no conoce todavía nada 
mejor para limpiar y pulir la denta
dura con tanta rapidez como Koly-
nos. Su precio es solo Ptas. 2,95 
(timbre incluido). 

" " T O L Y N Q S 

no sólo de Cataluña entera, sino del 
resto de España y aun del extran
jero, ruego a usted, señor director, 
me permita que, por medio del pe
riódico de su digna dirección, expre
se mi agradecimiento a todas las en
tidades y particulares qiie con tan 
efusivas manifestaciones me honra
ron. 

Anticipándole las gracias, señor 
director, por tan señalado obsequio, 
se ofrece de usted afmó. s. s., Ape
les Mestres." 

L OPE de Vega nos dejó una enor
me producción. Se cuenta entre 

los más prolíficos del mundo entero. 
Por si ello tío bastase, recientemen
te, con unos días de diferencia, hati 
tenido lugar dos hallazgos de obras 
del "Fénix'\ 

Uno por él catedrático de la Uni
versidad de Murcia, don Joaquín de 
Entrambasaguas, que encontró en un 
cartapacio de la Biblioteca Nacio
nal, del siglo XVI, más de treinta 
poesías nuevas, y que acaba de pu
blicar, acompañadas de agudas y 
profundas o&seruociowes. 

E l otro lo ha realizado una alum-
na de la Esctiela de Archiveros y Bi
bliotecarios. Consiste en un saínete 
inédito y desconocido hasta ahora, ti
tulado "La tienda de los gestos", es
crito en 16 pliegos de papel corrien
te por mano distinta del autor, pero 
firmada por él y fechada en 1618. 

A NTE selecta concurrencia tuvo 
* * efecto en el Círculo Artístico la 
apertura oficial de la Exposición de 
obras pertenecientes al artista-pin
tor Pedro Borrell del Caso. Para glo
rificar a este maestro, cuya labor 
pictórica revela el tempe-amento y 
vigor de un gran artista, dicha enti
dad ha preparado la Exposición que 
hoy celebra en sus propios salones. 

Comprende e s t a manifestación 
póstuma un conjunto de 31 íeZas, en 
su mayor parte propiedad de la fa
milia del pintor, y otras facilitadas 
por sus actuales poseedores. 

Al acto inaugural asistieron el ge
neral Batet, el presidente accidental 
de la Generalidad señor Jiménez 
Arenas, y una representación del 
Ayuntamiento de Barcelona y otra 
del de Puigcerdá, de donde era hijo 
el artista. 

Las autoridades e invitados fue
ron cumplimentadas por componen
tes de la Junta de Gobierno, con s» 
presidente y vicepresidente, respec
tivamente, señores José Ciará y 
Francisco de A. Planas Dorias, acom
pañados de don Ramón y don Julio 
Borrell, hijos del pintor, cuya memo
ria se homenajeaba. 

L a Exposiión podrá ser visitada 
por él público todos los días de seis 
a ocho, y de once a una los festivos. 

V UAN Roqueta es el nombre de 
J un joven pintor que mostrará 
dentro de pocos días sus primeras 
obras. 

j y :DRO Creixams, can su próxima 
fix-posición sorprenderá a muchos 

por la superación de su obra, 

r \ ARIO Vilas clausura mañana su 
Exposición en la Pinacoteca, 

TANTO en la industrial Zaragoza, como 
en todas los zonas agrícolas y mineras 

de esta importante región española, el 
Linimento de Sloon ha sido durante mu
chos años el remedio casero preferido 
para combatir todos los dolores reumá 
ticos, neurálgicos y musculares. 
Otros producto» han aparecido ofreciendo 

mueno y danoo poco, pero ninguno ha logrado arrebatar al Linimento de 
Sioan so bien ganada fama de ser el más eficaz mata dolores conocido. 
Empléelo para combatir rápidamente los dolores producidos por el reuma, 
ciática, lumbago, rigidez de músculos, neuralgia, golpes, ¡orce-
duras, neuritis, fortícolis, confusiones, dislocamienfos, catarro al 
pecho, cansancio físico, sabañones, etc. 
Penetra sin frotar; no es grasoso ni mancho; no irrita 

L I N I M E N T O »E S L O A N 

C A M A R A D E L A P R O P I E D A D 

U R B A N A 

UNA VISITA AL ALCALDE 
Los vocales propietarios de la Co

misión Municipal de Ensanche, seño
res Trabal Palet, Borrell y Sol, Bu-
rrull, Palomera y Elias de Molins, 
junto con el secretario de la Cámara 
Oficial de la Propiedad Urbana de 
esta ciudad, don Carlos Cardelús Ca
rrera, en representación de la misma, 
cumplimentaron al alcalde acciden
tal, teniente coronel don José Martí
nez Herrera, con quien celebraron 
una detenida conferencia, saliendo 
muy complacidos de las atenciones 
que lea dispensó el señor Martínez 
Herrera. 

UNA ADVERTENCIA 
Ha llegado a noticia de la Cámara 

Oficial de la Propiedad Urbana de 
esta ciudad, de que algunos des
aprensivos, aprovechando hallarse 
los propietarios ausentes de sus do
micilios, sorprenden la buena fe de 
los familiares, presentándoles al co
bro facturas de supuestos jornales 
devengados en las reparaciones de 
fincas. 

Advertimos a los propietarios la 
conveniencia de denunciar tales ca
sos a la autoridad correspondiente. 

REUNION DE SEÑORAS PRO
PIETARIAS 

Bajo la presidencia de doña Móni-
ca Ibarrola de Batista, celebróse en 
el salón de actos de la Cámara Ofi
cial de la Propiedad Urbana de esta 
ciudad, la anunciada reunión de la 
Asociación de señoras propietarias. 

Después de dar cuenta de diversos 
asuntos de interés, la presidencia ma
nifestó que en virtud de las actuales 
circunstancias no se habían podido 

, llevar a cabo las visitas que, en cum-
' plimlento del acuerdo tomado en ía 
última sesión, debían haberse llevado 
a cabo a diversas personalidades de 
esta ciudad, por lo que, las mismas» 
quedaban aplazadas para mejor oca
sión. Dió cuenta también del acuerdo 
que la Cámara había tomado de con* 
tribuir a la suscripción abierta en fa
vor de las víctimas de los últimos su
cesos, lo cuál mereció la aprobación 
de las reunidas, acordándonse por 
aclamación que se trasladase al Ple
no de dicha Corporación la satistao-
ción que tan loable iniciativa les ha
bía producido. 

A continuación doña Dolores Solé 
de Roig, secretaria de la Asociación, 
dió lectura a un interesante escrito 
el cual mereció la unánime aproba
ción de la Asamblea. 

Después de hacer uso de la palabra 
varias de las señoras concurrentes & 
la reunión, doña Ménica Ibarrola ex
presó sus ardientes deseos de que la 
Asociación de su presidencia, que ha 
nacido en el momento de más zozo
bra y lucha para la propiedad, vaya 
en aumento en entusiasmo para lie- • 
gar a formar uno de esos bloques que 
sirvan de muro de contención, pues 
sí bien es verdad que no pueden apar
tarse los propietarios del deber da 
contribuir a las cargas del Estado y 
del Municipio, no deja de ser menos 
verdad que han de estar alerta para 
evitar que estas cargas no Sobrepa
sen el límite debido. 

Finalmente acordóse señalar él' 
próximo día 3 de diciembre para ce
lebrar nueva reunión, recordando a. 
todas las señoras propietarias la ne
cesidad de concurrir a estas reuniones . 
en bien de la clase propietaria. 

^ IL» L O S 
y dedos doloridos, aliviados en el 
acto, Suprima sin peligro sus callos. 
¡Ni un momento de incomodidad ron 

— Sus zapatos después de aplicar un 

P A R C H E Z I N O D £ L D r . S C H O L U 
Suplen e, ao^en ,0* — ^ Ven^ ^ ^ ^ ^ 

L A M U S I C A 

EL CONCIERTO DE ESTA NOCHE 
EN LA. «CULTURAL» 

El eminente violinista ruso Mis-
cha Elraan, actuará esta noche, a 
las diez, en el «Palau de la Música 
Catalana», para los afiliados en Aso
ciación de Cultura Musical. 

Elman en su concierto de hoy in
terpretará el siguiente programa: 

L «Concierto en sol menor». Bach-
Nachez; «Sonata en re», Brahms. 

I I . «Sinfonía española», Lalo. 
II I . «Romanza sin palabras», Men-

delssohn-Kreisler; «Dar̂ a española», 
Falla-Kreisler; «Nocturno». Chopin-
W; «Balada y polonesa». Vieuxtemps.¡ 

Colaborará con Mischa E man el 
pianista holandés, Marcel Van Ĉ dU 

LA BECA DEL FOMENTO DEL 
ARTE LIBICO | 

líos aspirantes a la Beca de canto 1 
creada por dicha entidad, deberán i 
pre:ent,arse personalmente a la Se- ! 
cretaría. Batas, i ; bis. primero de 
diez a tres de la tarde y de ocho a I 
diez de la noche, antes del día 17 
del corriente. 

Podrán optar a este béneficid de" 
adjudioEcion, todos los aficionados al 
cantó de ambos sexos. 

Esta baca se otorgará al aspirante 
que reúna mejores condiciores a jui
cio de un jurado competente 

lte f̂m?ode aP|itud3s se efectúa-rá el día 18 en el domicilio social. 

ESTE NUMERO H A SIDO 

VISADO POR L A 

CENSURA 
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S P E C T Á C U L O S 
T E A T R O S 

Gran Teatro del Liceo 
TEMPORADA DE INVIERNO. Empresa y 
Dirección Artística: JUAN MESTRES CAL-
VET. Inauguración de la Temporada día 22. 

Continúa abierto el abono 

Teatro Novedades 
Gran Compañía Lírica de LUIS CALVO 
Hoy» tarde, a las 4*30. A petición de 
numeroso público que no puede asistir a 
\&s funciones nocturnas. NOCHE, a las 
9'45. Sensacionales programas. EL BEBE

DIZO. 1 EXITO DELIRANTE! 

C U R R O G A L L A R D O 
Triunfo clamoroso de su autor MAESTRO 

PENELLA, y de sus intérpretes 
PABLO HERTOGS - RICARDO MAYRAL 
Trini Avellí, Pepita Benavent, C. Llanos, 
Segura, Ruiz París, Baraja, Arteaga. So
berbia presentación. Siete decoraciones 
nuevas. Riquísimo vestuario. Banda en-
escena. 40 profesores de orquesta, 40, 

dirigidos por el MTRO. PENELLA 
Mañana, tarde, a precios popularísimos: 
LOS CLAVELES y LUISA FERNANDA, 
con estupendísimos repartos. El sábado, 

larde, reposición interesantísima 
LA MASCOTA 

puesta en escena con todos los honores 
dé un estreno. Noche y todas las noches 

éxito formidable 

C U R R O GALLARDO 

ROMEA 
Teléfono 19691 

TEMPORADA CATALANA, ORGANITZA-
DA 1 IMPULSADA PER L'EMPRESA 

FERNANDEZ - BURGAS 
Director d'escena: GARLES CAPDEVILA. 
A les cinc: QUIMET I , REI DE XAUXA, 
amb evocacions de "La Caputxeta Ver-
üiella", "La Ventafocs" i "En Patufet'*. 
iVisió del Corpus del 1800 amb els ge-
^ans en escena, i gran Apoteosis "L'Ou 
com baila". A un quart d'onze; LA PLA
CA DE SANT JOAN, de Josep M. de Sa-
garra. L'EXIT MES GRAN D'AQUEST 
AUTOR. 1NTERPRETACIO QUALI PICA
DA COM INMILLORABLE. Demá, tarda 
Í nít: LA PLA^A DE SANT JOAN. Diu-
gnenge, a dos quarts de quatre: QUI« 
MET I , REI DE XAUXA: a les sis i á un 
«juart d'onze s LA PLACA DE SANT JOAN 

Teatro Cómico 
GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS 

L I G E R O - P O Z A S 
Primerísima vedette: 

M A R G A R I T A D E L C A S T I L L O 
Mañana, viernes, noche a las lO'IS: 

DEBUT DE LA COMPAÑIA. ESTRENO 
«n Barcelona de la historieta cómica arre
vistada, en tres actos (el segundo y ter
cero sin interrupción), original, el libro, 
de los señores Vela y Sierra, música del 

maestro JACINTO GUERRERO 

L A S INSACIABLES 
MARGARITA DEL CASTILLO 

BLANQUITA POZAS 
MIGUEL LIGERO 

SARA GUASCH, MERCEDES GARCIA, 
VICENTA RUIZ. CONCHITA y ROSITA 
BALLESTEROS, ARACELI MURILLO, 
AMELIA TOMAS, VICENTE APARICI, 
F. GOMEi ROSELE, CARLOS BERAZA 

y PEDRIN FERNANDEZ 
La primerísima danzarina 1SSA MARGUE 
y el bailarín excéntricoc JOHN BUX 

30 HERMOSISIMAS VICETIPLES, 30 
Fastuosa presentación. Decorado exprofe
so de los escenógrafos señores Morales 
¡y Asensi. Vestuario nuevo del modisto 
M> de Cuadras. Al estreno asistirán los 
autores señores Vela y Sierra y maestro 
GUERRERO, quien dirigirá la orquesta. 
Se despacha en los Centros de Localidades 

Teatro Barcelona 
Compañía LOPEZ HEREDIA-ASQUERINO 
Hoy, jueves, tarde, a las cinco y cuarto 

y noche a las diez y cuarto 
COLOSAL TRIUNFO 

L a e s c u e l a d e l a s p r i n c e s a s 
Mañana, viernes, tarde. Segunda de Abo
no organizado por Lucha contra la Mor-
laHdad Infantil, y noche, LA ESCUELA 
PE LAS PRINCESAS, Próximamentes ES
TRENO de la comedia de Alfonso Torrado 
y Leandro Navarro: LA PAPIRUSA. 

Coliseo Pompeya 
Travessera, 112. Telefon 73331 

GRAN COMPANYIA CATALANA 
Direcció Artística: AVELI ARTIS 

Inauguració de la Temporada 
Avui, tarda, a les cinc. La millor bu

taque, dues pessetes 

LA V E N T A F O C S 
Nit, a les 10'15. Les millors butaques, 
ires pessetes. ESTRENA de la comedia 

de Caries Soldévila 

V A L E N T I N A 
Demá, tarde, LA CORONA D'ESPINES. 

NH: VALENTINA 
Es despatxa en el Centre de Localitats 

de la Pla^a de Cataluña 

Teatro Poliorama 
Per indisposició repentina de la primera 
actriu senyora Mercé Nicolau, queda sus-
pesa la funció d'avui, tarda, i ajornada 
I'estrena de la comedia en. tres actes de 
Lluís Elíes, MADAMEf la qual tindrá lloc 
demá, divendres, a un quart d'onze de 

la qit 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia SANTPERE 

Avui, dijous, tarda a les cuatro i mitja 
Nit a les 10, ULTIMES REPRESLNTA-
CIONS del Cartell del SIGLElI Primer: 

UNA CRIADA PER TOT. SegÓn: 

D . J U A N T E N O R I O S O N O R O 
per el fenómeno SANTPERE. Música del 
Mtre. TORRENTS. > GIRES, XIBARRI, 
TANGOS, TOTS ELS NUMEROS ES RE-
PETEIXEN. Demá, tarda, a_ies 5: EN
TRADA I BUTACA, f PTA. M'EN FARAS 
UN?, LA MOSSEGADA i UNA CRIADA 
PER TOT. Nit: ULTIMS DIES DE DON 

JUAN TENORIO SONORO. Dissabte: 

L A R E I N A H A R E L L I S C A T 
cantada per el tenor CARASUSAN 

LA SETMANA ENTRANTI 

A T E N C I O ! L a s e t m a n a e n t r a n t 

A Q U E S T A N I T I M A I M E S 
d'Alfons Roure i música del Mtre. Cotó 

A Q U E S T A N I T I M A I M E S 
será cantada per el divo EMILI VEN-
DRELL y la vedette MARIA TERESA 
KLEIN, els trajos de CAROL AND MARI 
i els bailables posats per MISS DARLING 

Es despatxa en tots els Centres de 
Localitats 

Principal Palace 
PALACIO DEL ESPECTACULO 

Compañía de Revistas 

M A R G A R I T A C A R B A J A L 
Director - Gerente: LUIS CAMPUA 

Hoy, tarde, a las 5*15 
LA SUPER REVISTA DEL ARO: 

T R E S GALLINAS 
PARA UN G A L L O 

Noche a las 10'15 
EL EXITO BOMBA 

T R E S GALLINAS 
PARA UN G A L L O 

Triunfo de MARGARITA CARBAJAL, GA-
RRIGA, ALBA, ROSITA LACASAP BARCE
NAS, C. GOMEZ, J. BARCELO. SACHA 
GOUDINE, GARASA y principales partes 

de la compañía 
Mañana, tarde, no hay función para dar 
lugar a los ensayos de la super revista: 

L A S D E L O S O J O S EN B L A N C O 
Noche a las 10*15: 

TRES GALLINAS PARA UN GALLO 
Viernes, día 23, |ACONTECIMIENTO! ES
TRENO de la super revista de CASTILLO 
Y ROMAN, música del maestro ALONSO: 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

Circo Olympia 
S á b a d o y domingo 

Tarde y Noche 
GRANDIOSO ESPECTACULO INTERNA
CIONAL con la troupe de liliputienses 

R A P O Ü C H E F F 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

Teatro Apolo 
TELEFONO 15948 

Companyia Catalana CASALS-CLAPERA. 
Per a donar lloc ais assaijos i montatge 

de 

L E S M A R E S D E L S A L T R E S 
que s'estrenará el proper dimarts, es sus-
penen provisionalment les representacions. 
Dissabte i diumenge. dos obres i darreras 

funcions de 
L'ASSESSINAT DEL CARRER 42 

FERIA COMERCIAL DE 
MUESTRAS DE BARCELONA 

Revue - Radio - Reclam - 1934. - 1935. 

C l I V R C l Cine París 
JL 1 ^ 1 l - « ^ i Tarda, *-)0. Nit, í 

S A L O N E S C I N A E S 

T E A T R O T I V O L I 
4 tarde y 10 noche. "LA CASA DE 
ROTHSCH1LD" (George Arliss y Boris 
Karloff, 4,05, 6*10 tarde y \Q'40 noche). 
F E M 1 N A 
4 tarde y 10 noche. "ANNY ANNy" (An-
ny Ondra y Rene Lefevre, 4*05 y 6*20 

tarde, 10'50 noche) 
C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. "¿Y AHORA QUE?" 
(Margarct Sullivan y Douglas Wontgome-
ry, 4,05, 6*20 tarde y I0,35 noche). 
C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. "SOR ANGELICA" (en 
español, Lina Yegros, 4, ó'SO tarde y 10 35 

noche) 
K U H S A A L 
3-45 tarde y 9*45 noche. "MERCEDES" 
(3*45 tarde); "EL BESO DE LA MUER
TE" . (David Manners, 5*25 tarde y 9,45 
noche); "EL PRINCIPE ENCANTADOR'' 

(ó'SO tarde y I l'OS noche) 
A C T U A L I D A D E S 
Continua de tres tarde a una madrugada. 
NOTICIARIOS. REPORTAJES FOX y 

"CACERIAS BLANCAS" 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "EL TRIANGULO DE 
FUEGO" (4'I0 tarde y 8'30 noche); "CA
PITAN DISLOQUE" (5'30 tardé y 9'50 no-
che); "SINFONIA DE AMOR" (John Boles, 

6'40 tarde y 11 noche) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9*30 noche. "LA TUVE EN MIS 
BRAZOS" (4,I0 tarde); "CAPITAN DIS
LOQUE" (5'20 tarde y 9̂ 40 noche); "SIN
FONIA DE AMOR" (John Boles, 6'35 tar

de y 10'55 noche) 

M I B I A 
4 tarde y 9'30 noche. "YO NO QUIERO 
IRME A LA CAMA" (5'05 tarde y 9*30 
noche); "EL NIÑO DE LAS COLES" (en 
español, Rafael Arcos, 6'25 tarde y 10'45 

noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Cóntinua 3*45 tarde. "EN LA GLORIA"; 
"YO NO QUIERO IRME A LA CAMA"; 
"EL NIÑO DE LAS COLES** (en español, 

Rafael Arcos) 
M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. "RADIO PATRU
LLA": "PAX"; "CASANOVA" (en español, 

Iván Mosjoukine) 
R O Y A L 
Continua 3*45 tarde. "EL TIGRE DEL 
RING)"; "PAX"; "CASANOVA" (en espe-

ñol, Iván Mosjoukine) 
B O H E M I A 
Continua 3'45 tarde. "EL HECHIZO DE 
HUNGRIA"; "CARITA DE ANGEL"; 

"jQUE SEMANAI" (en español) 
P A D R O 
Continua 3'45 tarde. "EL HECHIZO DE 
HUNGRIA"; "CARITA DE ANGEL"; 

"iQUE SEMANA!" (en español) 

Tarda, 4'30. Nit, 9'45. - LA VIRGEN 
DE LA ROCA; ASI GUSTA TRABAJAR 

(Sketch musical en color) 
B O L E R O 

Gran Teatro Triunfo 
y Marina 
HOY, SOBERBIO PROGRAMA 

Sesión continua desde las cuatro tarde. 
LA CRUZ Y LA ESPADA 

por Mojica (en español); DESFILE DE 
CANDILEJAS, película de gran espectácu
lo; CON LA CAMARA EN EL FONDO 
DEL MAR, film documental explicado 
por el señor Miret, de Radio Barcelona; 

y DIBUJOS 
Lunes: EL PRIMER AMOR, por la ideal 
pareja Janet Gaynor y Charles Farrell 
(en español), AEROPUERTO CENTRAL 

(en español) y otras 

cCATALUnA 3 7 - m 
NOTICIARIO FOX MUNDIAL 

Reportajes nacionales y extrarjero« 
EL MUNDO EN QUE VIVIMOS 

Reportajes exclusivos del "Actualidades" 
Tres documentales explicados en español i 

LA COSTA AZUL 
F O R M E N T O R 
CACERIAS BLANCAS 

Coliseum 

Teatro Nuevo 
Compañía Lírica 

MARCOS REDONDO-ANTONIO PALACIOS 
Hoy, jueves, tarde, a las 4'30: Colosal 
Matinée Popular. Butacas, 2 Ptas. Gene-

Jral, 0*80. Localidades Regaladas. 4 Her
mosos actos, 4. l.o LA VERBENA DE 
LA PALOMA; 2.° Reposición de LOS 
GAVILANES, por Alejo Queraltó y Go-
dayol. Noche, a las 10: ¡VIVA EL MA
TRIMONIO! y el éxito clamoroso de 
J, Andrés de Prada, música del popular 

maestro PADILLA 

LA B E L L A BURLADA 
Triunfo inmenso de 

M A R C O S R E D O N D O 
CECILIA GUBERT, AMALIA ^PARDO, 
EUGENIA GALINDO y ANTONIO PALA
CIOS. MARAVILLOSA PRESENTACION. 
Se despacha en los Centros de Localidades 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 9'45 
REVISTA PARAMOUNT 

EL DICTADOR 
por Ricardo Cortez, y 

STAN LAUREL y OLI VER HARDY en; 

C O M P A Ñ E R O S D E J U E R G A 
con Charles Chasse 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 
Gran Exito de Silvia Sidney en el 

interesante film: 

S O L A C O N S U A M O R 
con Donald Cook 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. Teléfono 18972. 

Hoy: COMICA y DIBUJOS 
EL ASNO DE BURIDAN 

deliciosa comedia 

E S K i M O 
(Un poema de los mares del Norte) 

Superproducción M. G. M., en español 
Sesión Continua 

Plo^a Urquinoono, 5 • Telefon 2 \ 9 ¿ é 

SESIONES: 
Tarde Noche 

4*30. 6 y 7'30 9'15 y 10'45 
SINFONIA DEL COLOR 
PASO A LA JUVENTUD 

Martha Eggerth - Jan Kiepura 
ü FILMS 

D I V E R S I O N E S 

V A R I A S 

Cine Layetana 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy gran 
programa: TE QUISE AYER, en español 
por Elissa Landi y Warner Baxter; PER
DONE, SEÑORITA, extraordinaria cinta 
por el más famoso actor de la pantalla, 
John Gilbert; TODO POR EL AMOR, 
gran opereta por Jean Kiepura; NOTI
CIARIO FOX y DIBUJOS. Domingo noche, 
estrenos: SIERRA DE RONDA, en espa

ñol y SUERTE DE MARINO 

U B Q U I í M I O n f l 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10, un 
nuevo triunfo de Johnny Weissmuller, ei 
único, el inimitable "Tarzán", en TARZAN 
Y SU COMPAÑERA, con Moureen O'SuIlí 
van y Nell Hamilton. Fihn. M.G.M. Se des-
pachas localidades con 3 días anticipación 

Frontón Principal 
Palace 

Hoy, miércoles, tarde, a las 415: 
ISIDORO II-CAZAUS I I contra ARGARA-
TE-TEODORO. Noche, 1015: ITUARTE-
EUSEBIO cont. JUARISTI I-UGARTECHEA 

Frontón Novedades 
Hoy, jueves, tarde, a las 4: AZURMENDI-
ABASOLO contra GALLARTA IIí-CAM-
POS. Noche, a las 10'15: IZAGUiRRE-

PASAY contra 2ARRAGA-PEREA 
DETALLES POR CARTELES 

G U I A D E L E S P E C T A D O R 

T E A T R O S 

APOLO. — Tarde, a las 5: "L'assassinat del 
carrer 42". 

BARCELONA. — Tarde, a las S'IS y noche, 
a las 10'15: "La escuela de las princesas*'. 

COLISEU POMPEYA. — Inauguración de la 
temporada. Tarde, a las 5: "La venta
focs", y noche, a las lO'IS: Estreno de 
"Valentina". 

CIRCO BARCELONES. — Tarde: "La dida" 
y "Terra baixa". Noche, a las 10: "Aba
jo las armas", 

ESPAÑOL. — Tarde, a las 5, y noche, a las 
10: "Don Juan Tenorio Sonoro". 

NOVEDADES. — Tarde, a las 5, y noche, 
a las 9*45: "Curro Gallardo". 

NUEVO. — Tarde, a las 4'30: "La verbena 
de la Paloma" y "Los gavilanes". Noche, 
a las 10: "La bella burlada". 

POLIORAMA. — Tarde, a las S'IS: "Les 
ales del temps". Noche, a las 10'15: Es
treno "Madame". 

PRINCIPAL PALACE. — Tarde, a las 5'15, 
y noche, a las 10'15: "Tres gallinas para 
un gallo". 

R^VIEA. Tarde, a las 5: "Quimet I , rei 
de Xauxa". Noche, a las lO'IS: "La Placa 
de Sant Joan". 

VICTORIA. — Tai de, a las 4'45, y noche, 
a las 10'15: "Sirenas de Nueva York"* 

C I N E S 

ACTUALIDADES. — "Noticiarios, Reporta
jes Fox" y "Cacerías blancas". 

ARENAS.—"Dos mujeres y un Don Juan", 
"Catalina de Rusia", "El altar de la mo
da", "Revista y Dibujos". 

ARNAU. — "La ciudad de cartón", "Dibu
jos", "La reina Cristina de Suecia". 

ASTORIA. — "La mujer del otro" y "Casa 
Internacional". 

AVENIDA. — "Casa Internacional" y "El 
desaparecido". 

BARCELONA. — "Héroes de Tachuela" 
"Piernas de perfil" y "Señoritas de» Chi
cago. 

BOHEMÉV. — "Letty-Lynton", "Los secre
tos del divorcio", "Yo he sido espía" y 
"Dibujos sonoros". 

BOHEMIA. — Tarde y noche: "El hechizo 
de Hungría" , "Carita de ángel" "Qué 
semana". 

BROADWAY. — "Dibujos", "Prohibido", 
"Queremos cerveza", "Se ha fugado un 
preso". 

cap,3lOLo ~- Tarde y noche: "¿Y ahora qué? 
CAT,'ÍLV.ÑA* — Tw«« y noche: "Sor Angélica . 

CENTRIC CINEMA. — Tarde- " f - i « 
gigante", "Sábado de juerca» «w«?u,eñ« 
estudiantes" y "Entre fllra's" v t e l > 
"Rasputín y la Zarina", "Se ne^0ch€s 
rival", "Un cesante úe Ul t ra tu^w,11» 
"Petit Hotel". ^"ratumba" j , 

COLISEUM. — Tarde y noche- "pi x 
dor" y "Compañeros de juerga" ct** 

COMEDIA. - "Revista", "Sed de 'esrá™ 
los", "El misterio del trasatlántico» 
parada de los monstruos". * L* 

CONDAL. — Tarde y noche: "En la irlnríov 
"Yo no quiero Irme a la cama" '«p! «TÍÍ 
de las coles". * E1 n i f ú 

CORTES CINEMA. — "El jinete relámnn 
& g ™ * d U I * S ^ I n f i e r n 0 ' ' 

CHILE CINEMA. — "Noticiario y Dibuinc 
"El loco aviador", "Un capitán de c -
sacos". 

DIORAMA. — "La reina Cristina de Siifl. 
cia", "A la luz del candelabro". "Ri h tT' 
vucón", "Revista y Dibujos". ^ 

ENTENZA CINEMA. — "Tempestad al ama 
necer", "Dos soldaditos", "Torero a u 
fuerza" y "Dibujos". 

ESPLAI. — "Noticiario Fox", "Tempestafl 
al amanecer", "El secreto del mar" rsóiS 
tarde); "Rumbo al Canadá". * 

EXCELSIOR. — Tarde y noche: "El caai. 
t án disloque", "Sinfonía de amor". 

FANTASIO. — Tarde y noche: "Sola co» 
su amor". 

FEMINA. — "Anny, Anny". 
FREGOLE — "La ciudad de cartón", "bí 

primer amor", "Hola hermanita", "R©., 
vista y Dibujos". 

GOYA. — Tarde y noche: "Revista", "Di», 
bu jos", "Satanás", "El mundo es mío*" 
y "Alma de bailarina". 

IRIS. — Tarde y noche: "Revista", "Dibu-. 
jos", "El mundo es mío", "Un breve ins* 
tante" y "Alma de bailarina". 

KURSAAL. — Tarde y noche: "El beso d i 
la muerte", "El príncipe encantador". 

LAYETANA. — "Te quise ayer", "Perdonf 
señorita", "Todo por el amor". Noticia* 
rio Fox y Dibujos". 

MAJESTIC. — "El modo de amar", "La 
marcha de Rakowzy". "Un caballero deí 
Oeste", "Revista fémina" y "Dibhjos". 

MARINA. — Tarde y noche: "La cruz y I» 
espada", "Desfile de candilejas", "Con la 
cámara en el fondo del mar" y "Dibu» 
Jos". 

MARYLAND. — Tarde y noche: "La vida 
en el Nilo", "Sinfonía de color" y "Pase 
a la juventud". 

METROPOL. — Tarde y noche: "Los sin 
trabajo", "Estrellas radiofónicas", "Radio 
taurina", "Francia actualidades" y "El 
favorito de la emperatriz". 

MIRIA. — Tarde y noche: "Yo no quiero 
irme a la cama", "El niño de las coles". 

MONUMENTAL. — Tarde y noche: "Radio 
patrulla", "Pax", "Casanova". 

MUNDIAL. — Tarde y noche: "Un capitán 
de cosacos", "Quien me besa", "Revista^ 
y "Dibujos". 

NUEVO. - "La reina Cristina de Suecia", 
"Espías en acción", "El terror de los v i 
les" y "Dibujos". 

PADRO. — Tarde y noche: "El hechizo de 
Hungría", "Carita de ángel", "Qué se
mana". 

PARIS. — Tarde y noche: "Journal Pathé", 
"La Virgen de la Roca", "Asi gusta tra
bajar", "Revista fémina" y "Bolero". 

PATHE PALACE. — Tarde y noche: "El 
triángulo de fuego", "El capitán dislo
que", "Sinfonía de aínor". 

PUBLI CINEMA. — "Curiosidades mundia
les", "Noticiario Fox", "Noticias de Es
paña e Internacionales". 

RAMBLAS. — Tarde y noche: "Dibujos", 
"Cómica", "El asno de Buridán", "Es-
kimo". 

ROYAL, — Tarde y noche: "El tigre del 
ring", "Pax", "Casanova"» 

SALON VICTORIA. — "Bároud", "Aves sin 
rumbo", 

SMARTo — Tarde y noche: "El primer 
amor", "Remosatán", "Revista" y " D i 
bujos". 

SELECT CINEMA.—"Quien me besa", "Un 
capitán de cosacos". Noticiario y Di 
bujos". 

TALIA. — Tarde y noche: "Alma de baila
rina", "Rumbo al Canadá" y "Civismo". 

TETÜAN. — "El rey de los gitanos", "Ella 
o ninguna", "Idolo de mujeres" (El bo
xeador y la dama), "Revista y Modas", 

TIVOLI. — "La casa de Rothschlld". 
TEATRO TRIUNFO. — Tarde y noche: "La 

cruz y la espada", "Desfile de candilejas", 
"Coa la cámara en el fondo del mar" y 
"Dibujos". 

URQUINAONA. — Tarde y noche: "Tarzán 
y su compañera". 

VOLGA. — Tarde y noche: "Dibujos", "El 
hombre del Hispano", "El altar de la 
moda". Además, por la tarde, "Central 
Park". 

« P e ñ a E m i l i a A l i a g a » 

Dicha P e ñ a ha organizado el p r i 
mer fes t ival de l a presente tempo
rada, el cual t e n d r á efecto el s á b a 
do, a las diez menos cuar to de la no
che, en su local social, Puer ta fe r r i -
sa, n ú m s . 7 y 9. 

Pr imeramente se p o n d r á en esce
na por el Cuadro e s c f ' 20 de l a en
t idad, l a comedia en tres actos, de 
Jacinto Benavente, " L a propia esti
m a c i ó n " , teniendo luga r a continua
c ión u n selecto acto de concierto a 
cargo de destacados art is tas, entre 
los cuales t o m a r á par te l a presiden
t a honorar ia de esta P e ñ a , E m i l i a 
Al i aga . 

Para invitaciones, en l a Secreta
r í a de dicha P e ñ a todos los d í a s l a 
borables, de ocho a nueve de l a no
che. 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a ú n u ^ r t a r e s 

p r e c i s o h a c e r l o r o n e f i c a c i a , 

" f i r a c i a q u e p r e c í ^ ^ ^ ^ 6 

h a l l a r á e n E L D I A G R A 

F I C O 



Ante la inaugurac ión de la temporada de teatro ca ta lán , en e! Co&eo Pompeya 

Charla breve con Carlos Soldevila, autor de la come 
día «Valent ina» , que se estrena esta noche 

JACINTO BENAVENTE 
Maestro de comediógrafos, que ha 
estrenado "Memorias de un madri
leño", en el Teatro Lope de Vega, de 
Valladolid, siendo ovacionado por el 

público 

P A R A E L E N T R E 
A C T O 

Una comedia suspendida... 
• 

Otra comedia suspendida..' 
• 

. Resumen: dos teatros cerra
dos. 

• - • 
¿Saben que el teatro que de

cíamos en nuestra edición de 
ayer que cerraría sus puertas el 
próximo domingo, las cerró ayer? 

¿Que volverá a abrir el próxi
mo sábado? 

¿Que, dicen, que con un es
treno? 

• 
¿Que, dicen, que con "Les do

nes de la vida", una reposición de 
"Amichatis"? * 

¿Que en el Barcelonés ensayan 
"La aldea de San Lorenzo"? 

• * •;-
¿Saben que el actor Jirrvinez 

,, Sales ha sido baja en el Teatro 
APoló? 

• 
¿Que el. actor Jiménez Sales 

ha sido alta en la compañía ca
talana del Teatro Romea? 

• 
¿Que el actor Jiménez Sales 

tendrá varios..,:empresarios? 
• . • • r > 

¿Que esto, que a primera vista 
parece un jeroglificó, es senci
llísimo? 

.Vi.v • - • 
¿Que... 'yá hablaremos de ello...? 

EL CARAMELERO 

Homenaje al ba r í t ono Pas
cual Duarte 

En el salón teatro del Centro Obre
ro Aragonés celebróse una , velada 
teatral dedicada al excelente baríto
no Pascual Duarte. 

Púsose en escena "Katiuska", del 
maestro Pablo Sorozábal, interpre
tando el papel de protagonista el ho
menajeado, que puso en evidencia 
una vez más, no sólo las excelencias 
de su voz vibrante y extensa, si que 
también su temperamento artístico y 
el buen dominio que tiene de la es
cena. 

Le secundaron admirablemente la 
esñorita Aniorte, una "Katiuska" de
liciosa de voz y de actitud; la seño
rita Marco, una maravilla de garbo, 
de gracia en el papel de "Olga"; la 
señora Cabrera, que interpretó con 
feliz sentido de lo cómico el de "Ta-
tiana"; el tenor Martín Gracia, que 
d!ó„g'ran relieve al "Príncipe Ser
gio"; el señor Murtra, que demostró 

posibilidades interpretativas ex
celentes en el papel del tenor cómí-
co. y las señoritas Elias y Ortiz, y 
tos señores Gassó, Martínez, Boronat, 
«tabiüto, Candomegue, Alvarez y 
Costa, que cumpletaron con acierto 
el conjunto. 

Dirigió la orquesta con dominio de 
la partitura el maestro Andrés Ge-
labert, y cuidaron de la dirección es
cénica los señores José Molins y José 
Parera. 

El público prodigó sus aplausos al 
barítono Duarte y al restó de los in
térpretes, siendo requeridos varias 
veces al proscenio'. 

Seguidamente la rondalla del Cen
tro,̂  dirigida por el maestro Mimbie-
l̂ -i interpretó diversas composiciones, 
finalizando la ñesto con, un concier
to de canto, en el que los señores Pe
dro Casella, Antonio Cucunill y El-
Vlo Camponi, cantantes formados, lo 
mismo que el barítono Duarte, en la 

Coliseo Pompeya. Viejo teatro, 
agradable, acogedor, cuyo nombre 
evoca recuerdos y anécdotas, situa
do en esta calle tranquila de Gra
cia, la barriada democrática, simpá
tica y típica... 

En este año de 1934, en que el tea
tro vernáculo se crece y desenvuel
ve, es actualidad renovada este grá
dense—y barcelonés—Coliseo Pom
peya, ligado a nuestras aficiones es
cénicas, en épocas pasadas. Ahora, 
el Coliseo Pompeya abre sus puertas 
con todos los honores. Una tempora
da de Teatro catalán... Una compa
ñía en la que figuran artistas pres
tigiosos... Una dirección artística. 
Nombres de autores... 

En el vestíbulo del Coliseo Pompe
ya, las carteleras anuncian "Valenti
na", comedia en tres actos, de Car
los Soldevila. 

Carlos Soldevila, el autor que ini
cia la temporada, está en el' interior 
del teatro; desde una butaca, fren
te al escenario, sigue paso a paso el 
nacimiento de los personajes de su 
comedia a la vida escénica. Una pau
sa en el ensayo nos permite iniciar 
esta charla breve. Preguntamos: 
'—¿Nació la comedia de su nove

la "Valentina" ? 
Soldevila aclara: 
—No... Ha sido, es decir, "fué", a 

la inversa.... La novela nació de la 
comedia. Primero escribí estos tres 
actos, después la novela... 

—Entonces... ¿Novela y comedia, 

excelente escuela de puro canto ita
liano, . del que fué famoso bajo en él 
Teatro del Liceo, don Antonio Te-
rrasa, interpretaron diversas cancio
nes y fragmentos de obras líricas, 
logrando un positivo éxito. 

son exactamente iguales, en desarro
llo, situaciones... ? 

—Exactamente. Comedia trazada 
con cariño, con ilusión, en la que sólo 
trato de divertir e interesar... Sin la 

intención de innovar o romper mol
des. Comedia sencilla, de la que se
rán—son ya—mis mejores colabora
dores estos artistas que forman la 
compañía. Enriqueta Torres, Elvira 
Jofre, Pedro Cabré, Orduña... todos, 
sin excepción. 

Se reanuda el ensayo. Queda inte
rrumpida nuestra charla. Durante 
unos minutos de silencio, medio con
templando las figuras que se mue-

L o q u e n o s d i c e n . . . 
COLISEO POMPEYA. — Han co

menzado a recibirse numerosos en
cargos de localidades para el estreno 
de la obra de. Carlos Soldevila "Va-

ven en el escenario, recordamos algo 
de esta comedia de Carlos Soldevila, 
"Valentina"... Recordamos que, ha
ce algunos años, "Valentina" fué 
aceptada por la empresa de un tea
tro barcelonés... Que no llegó a es
trenarse por la incomprensión de 
cierta actriz, a la cual no podemos 
regatear el calificativo de "gran" ac
triz... Ahora "Valentina", definitiva
mente, se incorpora a la escena ca
talana, se ofrece al público... 

Nos despedimos de Carlos Solde
vila. Y, al salir, nos cruzamos con 
Avelino Artís, el animador de esta 
temporada. Brota, espontáneamente, 
el interrogante: 

—Señor Artís... Esta temporada, 
¿hasta cuándo? 

Rápido, contesta: 
—De momento, hasta el 6 de ene

ro. Si va bien, se prolongará hasta 
mayo. Y así, sucesivamente... 

El complemento: 
—¿Teatro enfocado a la barriada 

de Gracia, o—? 
—No, no... Teatro enfocado a to

do el público de Barcelona. Porque... 
¿está más lejos Gracia que el Pa-

,ralelo ? 
Y ya en la calle, pensamos: 
"He aquí la temporada de Teatro 

Catalán que se deberá al esfuerzo de 
un castellano neto, con un gesto 
plausible y noble. 

L . de A. 

lentina", con que la . compañía cuya 
dirección artística ha asumido el co
nocido comediógrafo señor Artís, de
butará hoy. 

Teniendo en cuenta el éxito alcan
zado por la novela del mismo título. 

A C L A R A C I O N E S I M R Q F g T A I N I T E S 

E L C O M I T E O R G A N I Z A D O R D E L C O N C U R S O 

F O T O G R A F I C O H I S T O R I C O « C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 » 
' ruega á cuantos tengan de remitir fotografías-para- dicho Cnncurso que, antes de 

remitirlas, lean las BASES DEL CONCURSO y se sujeten estrictamente a su articulado. 

C O M O A C L A R A C I O N A LAS MISMAS 
y ai objeto de que ios concursantes no hagan ningún gasto inútii, hemos de remarcar 
que SÜLÜ UNA DE LAS FOTOGRAFIAS — LA DESTINADA AL CONCURSÓ - DEBE 
SER PRESENTADA CON UN MAFGEN Y PECADA SOBRE CARTULINA CREMA O 
BLANCA (Base segunda del Reglamento), debiendo únicamente esta prueba ceñirse al 
lamaño mínimo de 13 x 18 centímetros, sin limitación en el máximo de tamaño. 

La otra prueba, en negro, para la reproducción, que exige la misma Base segunda 
del Reglamento, no precisa ir pegada sobre cartulina, ni debe sujetarse a tamaño al
guno fijo, aunque es conveniente que no sea inferior a tamaño postal para no per
judicar el detalle al ser reproducida. 

NO OLVIDEN Q U E E L T E M A E S « C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 » 
Son muchos los que se dirigen a nuestra Administración preguntando el alcance de dicho tema. 
Su amplitud es tal, que se hace poco menos que imposible describirla No obstante 

intentaremos dar una idea: 

C A T A L U Ñ A E N .19 3 4 
comprende el paisaje total de su inmenso suelo, su mar, sus ríos, sus montes sus lla
nuras, sus ciudades y pueblos, desde los aspectos panorámicos hasta el má's ínfimo 
detalle interior de sus ciudades o aldeas alcanzando desde las construcciones rusticas 
que solo contienen valores de tradición o de tipismo, hasta los palacios y edificios 
que han creado los genios de la Arquitectura de todos los tiempos.. 

C A T A L U Ñ A E N 19 3 4 
abarca incluso los Institutos, Universidades, Centros de Ensedanza técnica Escuelas 
de Bosque, Centros docentes de concepción original o instalación modelo Trenes Fu-
raculares. Puentes, grandes obras de ingeniería. Construcciones Navales Hangares 
Aviación Museos, Arqueología, Música. Teatros, Cines y Edificios modelo dedicados a 
ebpectaculos danzas Tipos populares Ejemplares de raza, en una palabra todo cuanto 
revele plás icamente su fisonomía actual, su grandeza espiritual y el magno poderío 
uc ta caiaiuna del 19J4.' 

C A T A L U Ñ A E N 19 3 4 
es un tema que no tiene limites, llegando a todos los Ambitos donde el genio de la raza 
se mamliesta creando industria en todas sus infinitas modalidades, desde las manua
les hasta las grandes manufacturas que hacen de nuestra tierra uno de los más im
portantes centros mundiales de producción; desde el colono que impasible cuida de 
abonar la tierra para que dé fruto, hasta los grandes centros agrícolas que cuidan de 
la explotación, cría, ingertos, recolección, transformación y exportación de todo cuan
to cria y produce el suelo de Cataluña. 

E N U N A P A L A B R A : 
todo aquello de lo que se vive, con lo que se comercia, todo aquello que existe, que 
se venera, que se codicia, quo se conserva como cosa útil o exótica, todo lo que es 
parte integrante de esta inmensa gama de valores que conocemos por el nombre de ri
queza patria, abarca el tema «CATALUÑA EN 1934». 

El plazo de admisión finirá improrrogablemente el día 31 de 
diciembre próximo y la Exposición se inaugurará 
a fines del próximo enero 

AMALIA PARDO 
La gentil y simpática artista del 
Teatro Nuevo, que en "La Bella Bur
lada encuentra nueva oocaslón en 
que demostrar sus facultades ar

tísticas 

original de Soldevila, que obtuvo el 
Premio Crexells 1933, y que los pa
peles serán interpretados por aetore3 
tan destacados como Enriqueta To
rres, Elvira Jofre, Dolores Peris, Ma
ría Lozano, Clara Torres, Luis Ordu
ña, Pedro Gener, Pedro Cabré, Juan 
Pornaguera, Lorenzo Adriá y Alberto 
Arnau, y que no será omitido ningún 
detalle para la debida postura de la 
obra, la empresa tiene fundadas es
peranzas en que la inauguración del 
Pompeya constituirá una solemnidad. 

ROMEA. — "La Plaga de Sant 
Joan", el cartel de tarde y noche de 
Romea, ha sido calificado como la 
mejor obra de José M. de Sagarra, y 
su interpretación por la compañía co
mo insuperable. 

"La Plaga de Sant Joan" és una 
obra digna del gran poeta, como lo 
es el decorado de Fontanals y lo es 
la interpretación que le dan Josefi
na., Tapias, María Morera, Angela 
Guart, Emma Alonso, Rosario Cosco
na, Alejandro Nolla, Pedro Vehtayols, 
Antonio Gimbernat, , Eduardo Cabré 
y Luis Carratalá, principales intér
pretes de la obra. 

Otro éxito ha sido la obra escrita 
y puesta en escena para los niños, 
"Quimet I , rei de Xauxa", y que, co
mo las anteriores de este género y de 
este autor, gustan tanto a los chicos 
como a los mayores,, por la gracia 
ingenua y la desenvoltura de su fá-. 
bula. 

Los catorce decorados de Ramón 
Batlle, tan ricos en fantasía y color, 
las evocaciones de los cuentos popu
lares, la visión del Corpus de 1800, 
la reproducción de la Rambla de Ca
naletas y la deL claustro de la Cate
dral, son otros tantos aciertos, que 
contribuyen no poco al éxito. 

Romea tiene en el cartel dos obras, 
inmejorables. 

BARCELONA. — Irene López Hé-
redia es quizás la única actriz espa-' 
ñola que posee un repertorio "sui' 
géneris", personalísimo y de carac
terísticas perfectamente definidas. 

"Lady Prederick", la comedia de 
Hagham, en que más se. ha perfilado 
la sensibilidad escénica de Irene, se 
popdrá en escena el próximo domin
go, por la noche. Hoy y mañana, tar
de y noche, irá "La escuela de las 
princesas", de don Jacinto Benavente, 
y el sábado la obra de Oscar Wflde 
"Un marido ideal". 

La próxima semana, seguramente, 
se estrenará la comedia en tres ac
tos, de Adolfo Torrado y Leandro Na
varro, "La Papirusa", de la que tan
to López Heredia como Mariano As-
querino esperan un exitazo memo
rable. Los autores están ya en Bar
celona para, junto con Mariano As-
querino, dirigir los ensayos. 

Usfled p a s a m a l rafio 
oí lioLlur. retinínJose y (runc.cndo la boca, i E*» 
hoce cuamlo sus dientes no eslan limpios. Vent» 
•u pereza y use ledas los <lias 
Crema dentífrica 

oxitjcnatft) 
UeM & diales blancos como la omve V ' 

^ °OCa snn', V í̂ sca exUnré grolo orcm,. 
ts trtoitttf No raya el esmalte-' 

tvila la película viscosa, sarro f cartot. 
W t U IOÍ e s t í b l o c i m e n f o , 

f .SO luijo gr̂nd*». • ,,. 
fixir dentifrícoi 1'50, 2'2S, ySOyS'TS 



P á g i n a 1 0 
E L D I A G R A F I C O 

L C I N E M A A L D I A 

f t \ e x q u i s i t a M A R U C H I F R E S N O , 
p r o t a g o n i s t a d e l a p r o d u c c i ó n I r o a -

l l f r s « V I D A S R O T A S » , p r ó x i m a a 
e s t r e n a r s e 

« V o l a n d o h a c i a R í o J a 

n e i r o » , e s u n f i l m p a r a t o d o s 

Los e s p í r i t u s selectos que l a mayo-
yía de las veces selen defraudados 
¿« i cinema, cuando vean l a pe pe l ícu
l a Radio F i lms , "Volando hacia 
Rio Janeiro", q u e d a r á n plenamente 
satisfechos de esta magna realiza
c ión . 

Los temperamentos amigos de las 
exaltaciones pasionales, e n c o n t r a r á n 
en "Volando hacia R í o Janeiro", 
el hechizo b ru jo de una noche t r o p i 
cal despertando el amor... 

Los a p á t i c o s , los indiferentes, de-
J a r á n de serlo cuando les arranque 
una e x c l a m a c i ó n de entusiasmo l a 
danza que actualmente apasiona a l 
mundo: l a Carioca. 

L a m e j o r n o v e l a 
« L a s c u a t r o H e r m á n i t a s » 

Las personas r o m á n t i c a s , s e n t i r á n 
estremer su c o r a z ó n en las escenas 
de amor que v iven Dolores del R í o y 
G e n é Raymond. 

Los amigos del deporte, se entu
s i a s m a r á n con las ecenas del vuelo. 

Los adoradores de la belleza feme
nina, t e n d r á ocas ión de admira r la 
plenamente a l contemplar las dos-

G R A N D I O S O E X I T O 

JAN KlEFURA 
MMOA BCCCRTH £f 

ILMS 

M A R Y I _ / \ I N D 

cientas g i r l s que lucen su marav i l lo 
so cuerpo, gama de tonalidades am
barinas, bronceadas, rosadas y ne
g r a s -

A l púb l i co en general, a todos, de
dica Radio F i l m s esta maravi l losa 
s u p e r p r o d u c c i ó n , "Volando hacia R í o 
Janeiro", que p r ó x i m a m e n t e se es
t r e n a r á en el Cine Coliseum. V é a l a 
y juzgue. 

L u c h a d e t i t a n e s 

Dos moles fuertes, grandes, una 
f ren te a otra, dos colosos que luchan. 
E l p ú b l i c o enardecido, los gr i tos de 
l a m u l t i t u d , la fuerza del vencedor, 
y l a resistencia del vencido. Todo 
el lo p o d r á v i v i r l o en l a p e l í c u l a «El 
combate Max Baer-Primo C a m e r a » . 

S i es usted un entusiasta del boxeo, 
s i es usted u n aficionado al lienzo, 
o s implemente un admirador de lo 
m á s perfecto que se ha realizado en 
las pantallas sonoras, vea la p e l í c u l a 
Radio F i lms , sobre «El combate Max 
Baer-Primo C a m e r a » , 

Es, en realidad, una lucha de t i t a 
nes, es el « m a t c h » m á s interesante 

m u j e r q u e c a m b i ó 

h i s t o r i a d e l m u n d o 

Vuelve para asombrarlo, 
en u n film Paramount 

L A S M E L O D I A S E N E L L I E N Z O D E P L A T A 

p o r C E C I L I A A . M A N T U A 

Paul Witheman, Gab Galloway, Jack 
Payne, Duke El l ington, Albert Rodé , 
Lear, Stoltz Viena, Strauss, vals, fox, 
tango, rumba, Hawai . Ruedan en en
diablada a lga rab í a entre focos de luz 
y micrófonos haciendo llegar la d i 
vina magia de sus melodías , hasta el 
ú l t imo r incón de l a t ierra dejando por 
medio del f i l m sonoro una grata i m 
presión, visual y auditiva. 

E l cine silente (contra lo que to
davía algunos opinan) era u n arte 
imperfecto, donde las escenas se su
cedían con una refinada m í m i c a de 
sordomudos, que para hacerla llegar 
a l a comprens ión de los públicos é s 
tos se veían abrumados con una abun
dancia de t í tu los interminables que 
p a r t í a n las escenas casi siempre en 
la s i tuación m á s interesante. 

En los cines de primer orden, una 
orquesta, la m a y o r í a de las veces ex
celente, ilustraba recurriendo con gran 
frecuencia a los clásicos, toda película 
muda. E l director de orquesta (u or
questina en los cines de segundo or
den), poseía u n remarcado sentido co
m ú n , y ajustaba l a m ú s i c a al am
biente de cada f i l m , con m á s o me
nos clacisismo, y eso era para el p ú 
blico el supremo deleite, contemplar 
a Francesca Ber t in i , a Mary Pickford 
y a Rodolfo Valentino, en la m á x i m a 
plást ica de sus poses m á s conocidas 
mientras la orquesta interpretaba la 
medi tac ión de Thais o l a pastoral de 
Schubert. 

En los cines humildes, en los cines 
ocultos en u n suburbio o en u n pue
blo escondido en cualquier r incón del 
planeta, toda i lus t rac ión musical que 
el público escuchaba era proporcio
nada por u n pobre pianista que por 
unas pocas pesetas aporreaba durante 
la represen tac ión u n desafinado y vie
jo piano ochocentista,: en l a m á s com
pleta inconsciencia de sí mismo y de 
lo que o c u r r í a en el lienzo; as í era 
frecuente el escuchar cómo en una 
escena de combate pugilíst ico, el i n 
feliz pianista "ejecutaba" como u n 
verdugo Implacable l a r o m á n t i c a se
renata de Toselli . 

Pero el arte mudo, el de l a p l á s 
tica, el de l a mímica , dejó de ser
lo u n buen d ía en que se e n c o n t r ó 
un remedio a su mudez y empezó a 
balbucear alguna palabra y a cantar 
alguna canc ión . 

Vinieron los augurios m á s pesimis
tas, y los profetas/ que nunca faltan, 
profetizaban que l a voz y e l habla 
m a t a r í a n al arte que lleva m á s de 20 
años de juventud feliz en su silencio, 
pero el arte, con su a f á n de perfec-

qu e l h i s to r i a l p u g i l í s t i c o guarda en 
sus p á g i n a s . 

Radio F i lms al presentar esta mag
nífica p e l í c u l a al p ú b l i c o ba rce lonés , 
lo hace con el absoluto convenci
miento de que e l deport ista y el c i 
neasta, s a b r á n apreciar el valor de 
este combate saturado de incidentes 
interesantes. Combate que celebraron 
Max Baer y P r imo Camera, la noche 
que el p r imero a r r e b a t ó al segundo 
el campeonato mund ia l . 

« S o r A n g é l i c a » e s y a u n a 

p r o d u c c i ó n d e f a m a m u n d i a l 

A r a í z de l a a p a r i c i ó n en nuestro 
mercado c i n e m a t o g r á f i c o de l a pe l í 
cula nacional "Sor A n g é l i c a " , buena 
parte de l a Prensa coincidió en a f i r 
mar que este f i l m s e ñ a l a b a una fe
cha memorable en los anales de la 
c i n e m a t o g r a f í a e spaño la , ya que sus 
innumerables aciertos p e r m i t í a n ya la 
posibilidad de codearse con la pro
ducc ión extranjera. 

Y a un caso ún ico , alentador—pa
r a quienes como Selecciones Capito
lio han prestado su apoyo incondicio
nal a nuestra p r o d u c c i ó n — v i e n e a 
corroborar aquella a f i r m a c i ó n : "Sor 
A n g é l i c a " ha sido solicitada por la to
tal idad de p a í s e s de habla extranjera 
con s e ñ a l a d í s i m o i n t e r é s y p a í s e s de 
la impor tanc ia c i n e m a t o g r á f i c a de 
Alemania, Francia , I t a l i a , Checos
lovaquia, I n g l a t e r r a y Estados U n i 
dos, e s t á n en negociaciones los unos 
y han adquirido y a los otros este for 
midable f i l m que ha tenido el poder 
de ser el p r imero de habla e s p a ñ o l a 
que obtiene u n éx i t o de fama mun
dia l . 

cionarse, era cada día m á s hábi l , m á s 
J diestro, y hoy ha llegado a ser del i 

ciosamente pa r l anch ín . 
Se instalaron los primeros aparatos 

en los grandes cinemas y Paul W i 
theman al poco tiempo lanzó a las 
multitudes que llenaban las salas con 
in f in i t a curiosidad su vistoso "Rey 
del Jazz". L a orquesta de su nom
bre, dirigida por ese rey orondo y 
r isueño, dió a conocer " L a canc ión 
del alba", " P a s ó en Monter rey" y 
" L a Rapsodia en azul" , que dejaba 
sus notas azuladas bailando en el aire, 
en el vacío, en la mente del espec
tador que escuchaba y veía la me
lodía azul, t an azul como el ensueño 
en que nos envuelve cuando se escu
cha y se comprende tan atrevida com
posición, que por lo inspirada y ex
quisita dir íase nacida en u n pa í s l a 
t ino todo romanticismo y poesía, y la 
rapsodia en jazz viene con el br i l lo 
de sus notas brujas, de la Babel de 
Acero, del Pa í s del Dól lar . 

Alberto Rodé , con su orquesta de 
zíngaros cubiertos con las t ípicas ca
misas rumanas y exhibiendo su del i 
ciosa fealdad de gitanos n ó m a d a s , 
obliga a arrancar con su batuta y sus 
brazos inmensos del fondo de sus v io-
lines de voz humana, las notas de 
" E l bello Danubio azul", haciendo 
revivir m á s juveni l que nunca el nom
bre de los Strauss. Y cuando el vals 
agoniza comienza el desenfreno de 

E l F i l m d e l a s m a d r e s 
« L a s c u a t r o H e r m á n i t a s » 

^Selecciones Capi tol io" , l a marca 
que por su pres t igio se basta por s í 
sola para l lenar todos los d í a s , tarde 
y noche, el S a i ó n C a t a l u ñ a , se mues
t r a orgullosa de t a n g r a n aconteci
miento y agradecida de todos y en 
par t icu lar de nuestro púb l i co que con 
su favor y sus elogios dan nuevos 
br íos a quienes esperan poder l levar 
a l cinema e s p a ñ o l a l a a l t u r a que to 
dos deseamos. 

U n c o n f l i c t o a m o r o s o 

U n v u e l o d e f e l i c i d a d 

U n « r a i d » d e b e l l e z a y 

m e l o d í a 

U n e n c a n t o n u e v o . . . 

U n n u e v o a t r a c t i v o . . . 

¿ C U A L S E R A ? 

sus zardas y su Rapsodia n ú m e r o 2, 
de Llstz, que transporta y exalta... 

L a fr ivolidad de Chevalier en su 
"Desfile del amor**, l a delicadeza de 
Jack Payne y su orquestina, los ar
mónicos alaridos de Gab Galloway y 

« P a z e n l a T i e r r a » 

La pasada guerra mundia l , cuyo 
recuerdo nos es t o d a v í a t an amargo* 
t ra jo al mundo un completo cambio 
de ideas. Sintetizando p o d r í a m o s de
c i r que l a gran con f l ag rac ión hun
dió los m á s puros y m á s nobles sen
t imientos de la Humanidad. La fe, el 

A N N Y 

O N D R A 

R E N E 

L E F E B R E 

J i e v e s nmi 

honor y la f ami l i a su f r ió una de las 
m á s f i rmes sacudidas que haya regis
trado ^la His tor ia . L a lecc ión h a b í a 
sido demasiado dura y con demasiada 
impiedad. 

En la n o r m a l i z a c i ó n de la vida, de 
la indus t r ia y el comercio, después 
del a rmis t ic io no produjo en n ingu
na manera la n o r m a l i z a c i ó n de los 
e s p í r i t u s . SdJo así puede darse -el 
caso de que después de la t e r r i b l e 
experiencia, cuando escasamente ha
b í an t ranscurr ido veinte años , el 
mundo pudiera hablar de una nueva 
guerra. 

La h i s tor ia de la Humanidad, es 
una h i s to r ia dolorosa. Los t r á g i c o s 
acontecimientos se suceden y d i r í a s e 

BABOUX 
R A I M U 

EDVICE 

i V ^ A - V A T I O ! ff^ 

u n pa ra í so en la t ierra, no es nada 
comparable a poder escuchar las p u l 
saciones de una gui tarra de Hawai . 

E l instrumento hawaiano canta y 
l lora todav ía con mayor intensidad 
que los vlolines de H u n g r í a ; las g u i 
tarras de Hawai guardan en su seno 
unos sollozos de amor, que arrancan 
a cada pulsación y son como lamentos 
3 por 4" , como su opereta; las c á 
lidas orquestas cubanas y su rumba 
Siboney, dejan u n encanto Indecible, 
pero e l hechizo supremo del cine so
noro llegó el d ía en que l a Polinesia 
la suti l idad de Stoltz r e c o r d á n d o n o s 

200 bellezas 
escogidas 
entre 
10.000 

Es u n f i l m R A D I O . . . 
¡NATURALMENTE! 

que el vals es siempre " A l compás de 
vino a nosotros. L a visión de su cie
lo, de su suelo y de su mar, con ser 
vuluptuosos que se prolongan hasta 
mor i r dulcemente cual si se perdieran 
en las cristalinas aguas de sus ma
res de perlas y arrecifes de coral. 

Hawai ha llegado a nosotros, pobres 
occidentales civilizados, por medio del 
cinema, con sus " h u í a s " de audaces 
contorneos, f rené t icas en sus danzas, 
a l compás de la m ú s i c a t ropical apa
sionada y exót ica. 

Esto nos lo ha dicho, nos lo ha con
tado el cine sonoro a todos sin ex
cepción, a los de arriba y a los de 
abajo, musicalmente y a r t í s t i c a m e n t e 
nos ha hecho internacionales y cos
mopolitas, y lo mismo Witheman, Pay
ne, Rodé, Galloway y Elington, i n 
terpretan sus melod ías en el ambien
te perfumado de u n cinema aristo
crá t ico que en el de u n cine humilde 
que huela a desinfectante y a muche
dumbre. E l cine sonoro ha hecho de 
Euterpe una deidad c o m ú n , asequible 

1 para todos, sin d is t inc ión de clasesr 

que €1 mismo hombre los busca, i m 
pulsado en un a fán fatal is ta , f a l to 
de fe y de amor al p r ó j i m o y a s i 
mismo. 

«Paz en l a T i e r r a » , la p e l í c u l a Fox 
cuyo estreno se anuncia para muy en 
breve, es una h is tor ia de fe y de amor 
entre los humanos, estas cualidades 
que en medio del desbarajuste actual 
del tnundo» g u a r t í a ú n i c a m e n t e la 
mujer . 

«Paz en l a T i e r r a » responde al c r i 
t e r io const i tuido por l a Fox de lan 
zar cada año al mercado una p e l í c u 
la excepcional con un argumento hu
mano y que se d i r i j a a toda la Huma
n idad ) presentando sus problemas, 
sus luchas y siendo a la vez expe
r iencia y lecc ión . Esta idea ha sido 
plenamente lograda en esta pe l í cu l a . 
Es un verdadero clamor de las ma
dres del mundo cumpliendo al senti
miento de amor y de fe. 

T é c n i c a m e n t e el f i l m no puede ser 
m á s logrado, la d i r e c c i ó n de John 
Ford, bajo la supe rv i s ión del pro
ductor W i n f i e l d Sheehan, nos da una 
de las verdaderas y contadas obras 
maestras dignas de f i g u r a r en una 
an to log í a c i n e m a t o g r á f i c a . L a in ter 
p r e t a c i ó n , encabezada por Madeleine 
Car ro l l , ac t r iz inglesa y Franchot 
Tone, sencillamente perfecta, desta
cando en otros papeles Reginald 
Denny, Raoul Roul ien, S igf r ied Ru-
man. Louise Dresser ,etc. 

«Paz en la T i e r r a » , por ser un f i l m 
humano, como la v ida misma, h a b r á 
de interesar a todos los púb l i cos y 
a todos los humanos. 

E l p o e m a d e l h o g a r 
« L a s c u a t r o H e r m a n l t a s ) ) 

U n a e s c e n a o r i g i n a l d e « E l 

n e g r o q u e t e n í a e l a l m a 

b l a n c a » 

E n t r e var ias escenas que va lo ran 
la m a g n í f i c a p roducc ión , honra del 
cinema hispano, " E l negro que te 
n í a el a lma blanca", hay una que me
rece destacarse por su or ig ina l idad y 
a t rac t ivo . 

Es aquella en que ocho l indas m u 
chachas en bicicleta, cua t ro sentadas 
ante el man i l l a r y cuat ro de pie so-
bre una p r o l o n g a c i ó n del eje de l a 

i rueda posterior, s o s t e n i é n d o s e con 

DOLORES DEL RIO y 
L A C A R I O C A e n 

V O L A N D O H A C I A 

R I O J A N E I R O 

m 

una mano puesta sobre el hombro de 
su respectiva c o m p a ñ e r a , desfilan 
por el famoso Paseo de los Ingleses 
en Niza , anunciando estas últ imas] 
con las bocinas de que son portado^ 
ras, el debut en el Casino de Pari$ 
del eminente a r t i s t a Peter W a l á , en^ 
carnado por Mar ino Barre te . 

" E l negro que tenia el a lma blaii^ 
ca", de los s e ñ o r e s B a l a r t y Sirtify 
es u n pe l í cu la e s p a ñ o l a r e a ü z a d a sutí^ 
tuosamente y en u n amibente de 
g r a n modernidad que e n c a n t a r á i y 
e m o c i o n a r á a todo el públ ico , que 
a p r e c i a r á cumplidamente la men t í a 
s ima labor de su director Benito Pe* 
rojo, celebrando que a l f i n se hstyá, 
producido en E s p a ñ a una obra apa* 
bada como é s t a , que muestra un jm^ 
tente progreso del cine pa t r io . 

« A n n y A n n y » 

L a p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n ¿ue 
U f i l m s l a n z a r á de A n n y Ondra,! sé 
t i t u l a r á " A n n y A n n y " , queí s e g ú n los 
c r í t i cos que la v ieron l a semana ¡úl* 
t i m a en P a r í s , a l ser presentada a. la 
Prensa profesional, es lo mejor de 
A n n y Ondra, y uno de los f i lms iflás 
" c i n e m a t o g r á f i c o s " de l a prodtrebíón 
sonora. 

Copiamos el comentario de " L a Ci* 
nematografie Frangaise": 

^ C a r a c t e r í s t i c a s del f i l m " A n n y 
AiMiy*' 

U n f i l m de A n n y Ondra, sienw 
pre es como un rayo de sol en el ho^ 
r izonte c i n e m a t o g r á f i c o . 

Pero esta vez, este rayo es m á s 
luminoso, m á s br i l lan te que de cos^ 
tumbre. 

P r i m e r o : Tiene u n argumento muy 
alegre, j u g u e t ó n y or ig ina l . Varias 
escenas exquisitas permi ten ar esta 
singular fantasista que es A n h y On
dra, sacar el m á x i m o provecho JnK 
m o r í s t i c o , con in imi tab le gracia, i 

Movido, lleno de seducc ión , con 
d iá logo espir i tual , interpretado t o n 
mucha sensibilidad, " A n n y Ariny'* es 
un delicioso e s p e c t á c u l o . 

F o t o g r a f í a luminosa, sonido re^is^ 
t rado con toda p u l c r i t u d y perfec* 
c ión" . 

Este f i l m de A m j y Ondra, que en 
E s p a ñ a se e x p l o t a r á bajo el nombre 
de " A n n y A n ú y " , füé presentado! en 
el Kursaa l , el 23 de) ju l io pasado, pon 
el é x i t o m á s lisonjero, viniendo a co
r roborar cuanto d e c í a en su alaban
za el pe r iód ico de r é f e r e n c i a de la vé<* 
c iña n a c i ó n . 

L a S u p r e m a G l o r i a de 
u n a E s t r e l l a 

K a t h e r i n e H e p b u r n e n 
« L a s c u a t r o H e r m á n ¡ t a s » 

E n l a memoria de todos los asiá* 
tentes a l a p r o y e c c i ó n en prueba pri'* 
vada que U f i l m s hizo de " A n n y A n 
ny", a buen seguro e s t á n frescas las 
escenas de toda l a h i larante exhibi
c ión de los f a n t á s t i c o s ballets sobr© 
patines en pis ta helada, en la qu? 
A n n y Ondra hace derroche de su si» 
igua l habi l idad y su inagotable vis 
c ó m i c a y ocurrencias singulares.. , 

Creemos que " A n n y A n n y " se rá ia 
c o n s a g r a c i ó n def in i t iva de A n n y 
dra, ya que si todos sus f i lms h^1 
merecido la a c e p t a c i ó n del respeta
ble, en esta b r i l l a n t í s i m a comeoi» 
musical de Uf i lms , bate todos sus :an-
teriores éx i to s y personales actuacKj* 
nes. 

M á s de 

8 0 . 0 0 0 
confirman el t r i un fo de la p roducc ión 

nacional de E x i t o Mund ia l , 

p e r s o n a s 

ñ 
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R e s u l t a d o s d e l a p r i m e r a j o r n a d a d e 

l a s e g u n d a v u e l t a y c l a s i f i c a c i o n e s 

; El pasado domingo celebráronse 
los partidos de fútbol amateur, co
rrespondientes a la primera jornada 
de la segunda vuelta. 

Los resultados fueron los siguien
tes: , 

PRIMERA CATEGORIA á 
Grupo A. Barcelona . 

Santiveri, 5; Atlétic Turó, 0. 
Grupo B. Barcelona - Vallés 

Sant Fos, 0; Ripollet, 1. 
Grupo C. Uobregat 

Sanfeliuenc, 2; Hospitalet, 1. 
Esparraguera, 0; Prat, 2. 
Joventut, 2; Santboiá, 2, 
Santjoanenc, 1; Cornellá, í. 

^ Grupo D. Ea Costa 
Popular, 0; Mataronina, 0. 
Premiá, 3; Vilasar de Dalt, 2. 
Masnóu, 2; Arenys de Munt, 1, 

T Alella, 4; Vilasar de Mar, 5, 
Grupo E. Barcelona j | 

' Torrasenc, 4; Coll Blanch, 1. 
i Florida, 2; Batlló, 2. 

Grupo F. Barcelona 
i Gladiador, 0; A. Poblé Nou, 3. 

Grupo G. Barcelona 
í París, 3; Bordeta, 0, 

i. Calaveras, 4; Atlétic Barcelona, 0. 
1 Mediterrá, 4; F. A. E. E. T., 2. 

Grupo H. Barcelona 
: F. C. Martinenc, 3; C. S. Saba-
dell, 1. 
- i Kir, 1? Piera, 0. 

i C. S. García, 0; C. D. Español, 4. 
Grupo I . Barcelona 

Poblet, 2; Margarit, 1. 
; • Grupo J. Vich, 

Manlíeú, 4; Torelló, 2. 
P. Atlética - Voltregá, suspendido. 
El Bosch, 0; Santperenca, 1. 
.Genisenc, 1; Rodenca, 2. 

Grupo K. Manresa 
Navás, 2; Suria, 0. 
Sallent, 0; Sant Vicens, 2. 
Gironella, 2; Puigreig, 0. 

Grupo Ii. Ripoll 
J. Olot, 0; Olot F. C, 2. 
Camdevánol, 0; Ripoll, 2. 
Abadesenc, 1; Sant Quirse, 0. 

Grupo Tarragona - Mora de Ebro 
. Valls, 0; Vendrell, 3. 

Grupo Tortosa 
| A. Roquetenc, 1; Ulldecona, 2. 

y] Rapitenca - Amposta, no se ha re
cibido el acta. 
i En la provincia de Gerona segui
mos si ŝ ber los resultados, por cau-
$as que ignoramos; nosotros quere-
ijnos complacer a los clubs, pero por 
fhora nó nos ha sido posible. 

SEGUNDA CATEGORIA 
Grupo A. Tarrasa 

Amics, 2; Santperenca, 1, 
; Armonía, 4; Rasing, 0. 
Catalunya, 2; Monumental, 5. 

Grupo B. Barcelona 
Pórtense, 1; Montañés, 4. 
Rocamora, 2; Vilacortense, 0. 
Olimpic, 0; R. Martinenc, 3. 

Grupo C. Sabadell 
; Nacional, 2; Europa, 1. 
, Hostafranenca, 0; España, 0. 
; Mercantil, 1; Esforc, 1. 

Sabadell, 1; Barbará, 1. 
# * » 

Grupo A. Barcelona 
J. G. E. P. F. C. P. 

Colomenca 
Poblé Sec 
Les Corts 
Santiveri 
Aragonés 
Barcanona 
Fortpienc 
A, Turó 

1 19 8 12 
0 17 10 10 
1 15 8 9 
1 12 5 
3 7 6 
3 6 13 
5 11 16 
7 7 28 

Grupo B. Barcelona 
J. G. E. P. F. C. P. 

Parets 
La Llagosta 
S, Perpetua 
La Garriga 
Ripollet 
Sant Fos 
Castellar 
Montmeló 

Grupo 

Santjoanenc Prat 
Santfeliuenc 
Cornelia 
Esparraguera 
Hospitalet 
Santboiá 
Joventut 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
C. 
J. 

1 2 13 8 9 
1 2 9 14 7 
0 3 16 17 8 
0 3 16 20 7 
2 3 10 5 7 
0 4 16 14 6 
2 2 10 9 6 
1 4 9 12 5 

Llobregat 
G. E. P. F. C. P. 

Grupo D. 
J. 

4 
5 
4 
3 
3 
4 
1 
1 
La 
G. 

0 22 10 12 
2 20 11 11 
3 20 14 9 
4 15 15 9 
3 14 13 8 
4 16 17 8 
5 14 23 6 
6 6 29 3 

Costa 
E. P. F. C. 

v- de Dalt 
Premiá 
Popular 
A. de Munt 
Masnou 
V. de Mar 
Mataronina 'Alella 

17 20 13 
32 11 12 
29 13 11 
19 10 9 
14 22 6 
13 21 5 
12 26 5 

6 15 30 

Grupa E. Barcelona 
J. G. E. P. F. C. P. 
4 2 2 0 9 6 6 
5 1 2 2 14 16 4 
5 1 1 2 13 18 3 
4 1 1 2 9 

El Torrasenc pierde dos puntos ae 
su clasificación. 

Grupo F. Barcelona 
J. G. E. P. F. C. P. 

Florida 
Coll Blanch 
A. Batlló 
Torrasenc 

Americá 
Rapits 
Smoking 
Alcázar 
Poblé Nou 
Gladiador 
Cros 
La Panza 

Grupo G. 
J 

2 19 9 
2 14 11 
1 10 13 
1 11 12 
3 9 9 
3 14 11 
3 13 16 
0 5 12 

Barcelona 
G. E. P. F. C. P. 

Mediterrá 
Calaveras 
París 
A. Barcelona 
Bordeta 

1 29 10 14 
1 19 10 10 
3 18 15 8 
2 15 14 8 
4 4 21 3 

F. A. E. E. T. 8 1 1 6 6 22 3 
Grupo H. Barcelona 

J. G. E. P. F. C. D. Español 
Martinenc 
Sabadell 
Kir 
Gracia, 
Piera 

0 0 27 
0 3 17 
1 3 15 
1 3 12 
0. 6 12 

8 0 0 8 5 
Grupo I . Barcelona 

Sant Antoni 5 5 0 0 21 
B. Borrás 
A. Obrera 
Margarit 
S. Badalona 
Catalá 

0 2 16 
0 2 21 
0 3 13 
1 3 10 
0 5 2 

C. P. 
6 16 

10 10 
11 9 
11 9 
27 4 
24 0 

7 10 
5 8 

Grupo J. Vich 
J. G. E. P. F. C. P. 

Manlleu 
Rodenca 
P. Atlética 
El Bosch 
Voltregá 
Torelló 
Santperenca 

1 25 11 10 
1 16 10 8 
2 9 11 
2 21 10 
2 11 14 
4 11 14 
4 10 19 

Grupo K. Manresa 
J. G. E. P. F. C. 

Manresa 
S. Vicens 
Suria 
Sallent 
Puigreig 
Gironella 
Navás 

1 0 16 3 
0 0 15 4 
0 3 15 13 
0 3 10 12 
1 4 2 9 
0 4 8 16 
1 2 3 7 

Grupo L. Ripoll 
J. G. E. P. F. C. P. 

Ripoll 
Abadesenc 
Sant Quirse 
Olot F. C, 
J. Olot 
Camdevánol 
Ribas 

0 0 18 7 10 
2 0 20 4 8 

3 14 12 
1 7 6 
3 6 10 
2 5 8 
4 2 27 

Grupo Tarragona - Mora de Ebro 
J. G. E. P. F. C. P. 

Mora de Ebro 3 2 1 0 7 1 5 
Vendrell 3 1 0 2 2 7 3 
Valls 2 0 1 1 2 3 1 

Grupo Tortosa 
J. G. E. P. F. C. P. 

Rapitenca 2 2 0 0 4 1 4 
Amposta 1 1 0 0 2 1 2 
Ulldecona 3 1 0 2 3 4 2 
A. Rapitenca 2 0 Ó 2 2 5 C 

SEGUNDA CATEGORIA 
Grupo A. Tarrasa 

J. G. E. P. F. C. P 

LOS GRANDES P A R T I D O S D E F U T B O L 

I N G L A T E R R 

T R E 

Aunque otra cosa pudiera parecer 
a muchos de nuestros aficionados, 
t u T seguían con indudaUe ínteres 
los preparativos de esta que los pro 
mos ingleses calificaban como la p. 
Tahe?Continente, I n g U t v r ^ ^ ^ 
podido vencer mas que ê jus tes 
se" al equipo italiano, rodeado de 
múltiples desventajas en su choque 
con los "pross" ingleses. 

El resultado, y más que el resul
tado en sí, la forma en que se ha 
forjado, nos dan a entender bien 
claramente que este match, juga
do en otras condiciones climatoló
gicas, en un ambiente neutral o tal 
vez solamente en una época un poco 
más avanzada de la temporada, ha
bría sido una victoria italiana' 

por más que los equipiers italia
nos, por lo que de ellos conocemos 
"de visu" y por lo ocurrido en oca
sión del Campeonato mundial re
cientemente celebrado, no nos sean 
simpáticos, hemos de reconocer pa
ladinamente que su valor futbolís
tico es en la actualidad elevadisimo, 
y que no puede extrañar en forma 
alguna que hayan obtenido ante In
glaterra, y "en la propia salsa" de 
ésta, un resultado honorabilísimo. 

Italia, jugando duro y. sucio co
mo jugando "fair play", es un gran 
equipo. Un equipo que a la consti
tución atlética de sus elementos une 
una táctica depurada, pasada por 
el tamiz de los conocimientos de esos 
jugadores italo-americanos que nu
tren el conjunto. 

Queda, únicamente una ligera su
perioridad en el conjuntó inglés, que 
sabe replicar al adversario en todo 
momento con las mismas.armas que 
éste emplee. Una superioridad que 
nace del lugar de la lucha y del en
tusiasmo del público inglés que, con
tra el parecer general, es tan cálido 
tocante al fútbol como pueda serlo 
cualquiera de los públicos meridio
nales. Superioridad que nace también 
de una táctica preconcebida de los 
equipos ingleses, que saben "dar el 
golpe" en el primen momento Para 
desconcertar al adversario. Si éste 
ño se repone, como le ocurrió a Es
paña, la "debacle" puede ser com
pleta. Si se repone, como en el ca
si de Italia, se aminora su resulta
do y a veces puede ocurrir, como en 
el caso del match de ayer, , que los 
desconcertados sean los propios in
gleses. 

De ese tres a cero del primer tiem
po al tres a dos final, hay todo un 
ejemplo de coraje, de amor propio 
y de energía del cual haremos bien 
en tomar nota. Para cuando se re
pita nuestra visita a los "pross" bri
tánicos. 

M. M. 
* * « 

Amics 
Armonía 
Monumental 
Santperenca 
Catalunya 
Rasing 
Tibidabo Grupo B. Barcelona 

1 22 12 11 
1 21 8 11 
1 13 8 11 
2 15 8 8 
3 15 17 7 

0 6 8 33 2 
0 5 4 17 2 

J. G. E. P. F. C. P. 
Rocamora 
Provensalenc 
Vilacortense 
Montañés 
Olimpic 
R. Martinenc 

Grupo C. Sabadell 

2 0 16 4 10 
2 1 10 5 6 
0 2 18 6 6 
0 3 13 18 6 
0 3 9 24 4 
1 3 8 9 5 

J. G. E. P. P. C. P. 
Nacional 
Mercantil 
Europa 
Barbará 
Hostafranenca 
España 
Esforc 

1 12 3 
1 9 5 
2 14 9 
1 4 6 
2 3 11 
1 4 5 
1 5 11 

Nos comunica el Comité Pro Ban
dera que lamenta infinito que los 
clubs profesionales no hayan contes
tado a las circulares remitidas supli
cando se inscriban en la suscripción 
Pro Bandera. 

Londres, 14. — En el estadio de 
Highbury, que es él Grupo del Ar
senal P. C-, se ha celebrado, ante 
70-000 espectadores, el segundo 
match Inglaterra - Italia, que han 
ganado los jugadores ingleses, por 
tres goals a dos. 

Una niebla intensísima ha difi
cultado extraordinariamente la vi
sualidad, habiendo momentos, en la 
mitad del partido, en que no se per
cibían las jugadas a diez metros de 
distancia. 

Los equipos se han alineado de la 
siguiente forma-

Inglaterra: Moss (Arsenal), Coo-
per (Derby Country), Hapgood (Ar
senal), Britton (Sverton), Parker 
(Derby Country), Cooping, (Arse
nal), Maathews (Stokelitv), Bow-
den (Arsenal), Drake (Manchester 
City), Bastin (Arsenal) y Brok 
(Manchester City). 

Italia: Ceresol (Ambrosiana), Mon-
zeglio (Bologna), Allemandi (Am
brosiana), Ferrari IV (Lazio), Mon-
ti (Juventus), Bertolini (Juventus), 
Guatia, Meazza, Ferrantoni, Ferra
ri y Orsi. 

Al salir los equipos al campo han 
sido recibidos con una enorme ova
ción del público que llenaba por com-

Suma la cantidad recaudada pese
tas 763'50 y sería una satisfacción de 
ese Comité recibir de los clubs Barce
lona, Español, Badalona, Júpiter, 
Sans y otros, cantidades por insigni
ficantes que fueran, para engrosar 
la suscripción. El Comité tiene el 
proyecto de hacer entrega de la ban
dera a la Federación Amateur el pró
ximo mes de diciembre, en una gran 
fiesta deportiva, entre una selección 
de rataluña, amateur, y otra pro
fesional. La bandera será, a no du
dar, una obra de arte, con un escudo 
de la Liga Amateur. 

A. ADESLA. 

A V E N C E A 

S G O A L S A 
pleto el Estadio. Los dos equipos son 
saludados con los respectivos himnos 
nacionales. 

En medio del campo los capitanes 
de los equipos, son saludados por el 
duque de Deanninght y el embajador 
de Italia, señor Grandhi, y otras per
sonalidades. : . 

De arbitrar el encuentro cuida el 
sueco Olsen. Por suertes gana el te
rreno Inglaterra y por tanto, es 
Italia la que lanza el primer gol
pe. Meazza se hace con la pelota y pa
sa ágilmente a sus compañeros. Pero 
intervienen oportunos los medios in
gleses que rompen la iniciada combi
nación italiana y entregan la pelota 
a sus delanteros. 

A continuación se anota una boni
ta escapada de Brigton, que a pocos 
metros del gol, schuta a pesar de ha
ber sido cargado violentamente por 
Monti. 

El meta italiano salva el peligro 
con una buena jugada. El árbitro 
castiga a Italia, por la carga de Mon
ti y es a un minuto de juego, que 
Brook tira él primer penalty contra 
Italia, que es salvado por el meta con 
Un plongeón inconcebible, alejando el 
peligro. 

La delantera inglesa se adueña por 
completo del terreno y juega a placer 
tegiendo combinaciones y más combi
naciones, mientras los equipiers italia
nos absolutamente desconcertados flo
tan en el campo, sin dar pie con bola. 

Al cuarto minuto se registra el pri
mer comer contra Italia. Lo tira 
Brook, y Bastin intenta tirar a goal 
con la cabeza, pero no logra su in
tento. \ 

Después de una serie de jugadas, 
durante las cuales no ha existido pa
ra nada el equipo italiano, Bastin se 
hace con el balón y al séptimo minu
to de juego sobreviene el primer goal 
de los ingleses. LO ha marcado Par
ker, medio centro, recogiendo una pa
sada de Brook. 

La sujerioridad inglesa es tan ma
nifiesta y continuada, que se teme 
una derrota aplastante del equipo 
italiano. A poco de marcado el pri
mer goal, el portero italiano ha de 
parar un nuevo bólido, con muchas 
dificultades. 

Al noveno minuto de juego, hay 
una falta contra Italia, por un fould 
de Guaita. 

Monti, en un encontronazo con un 
delantero inglés, se lesiona grave
mente y tiene que ser retirado del te
rreno. No podrá volver a jugar en 
todo el partido. 

Al onceavo minuto, Inglaterra 
marca el segundo goal, por media
ción de Brook, que ha lanzado un 
fantástico tiro, desde más de veinte 
metros. Este goal, ha desmoralizado 
aún más si cabe a los italianos, que 
en este momento se pueden dar por 
inexistentees. 

Hay cargas, silbidos y las interrup
ciones son constantes. Van trece mi
nutos de juego y el portero inglés 
para por vez primera un tiro del 
equipo italiano. La niebla que impide 
ver con claridad las jugadas, ha he
cho que los partidarios de Italia ha
yan creído que su equipo marcaba el 
primer goal y han prorrumpido en 
aplausos. 

A los catorce minutos se marca el 
tercer goal inglés de un schout de 
Brook desde el ángulo izquierdo. 

Italia no llega a coordinar ni la de
fensa y el juego adquiere carácter de 
dureza. A los dieciocho minutos hay 
la primera puntuación contra Ingla
terra, pero a los veinte el portero ita
liano-ha'de parar a duras peños' un 
chut de Bowden y un minuto des
pués, hay otra falta contra Italia. Se 
registra una buena combinación de la 
delantera inglesa con un buen chut 
de Bowden desde lejos. 

Y es a los veinticinco minutos que 
los itahanos coordinan la primera 
jugada, que es recibida con muchos 
aplausos, incluso por el público in
glés. 

Este equipo ataca y los italianos 
organizan poco a poco su defensiva 
y a los veintinueve minutos Meazza y 
Orsi dibujan una buena combinación 
que no se ha traducido en goal por 
la decisión del portero inglés. Hay 
otra falta contra Italia, y otra con-
fc-a Inglaterra, por cargas irregula-

Meazza Orsi y Guaita. empiezan a 
entendrese y coordinan excelentes ju
gadas. Después de algún momento de 

I T A L I A P O R 

D O S 
peligro para Inglaterra y de haberse 
marcado dos faltas contra ambos 
bandos, fine el primer tiempo con el 
resultado de tres a cero a favor de 
Inglaterra. 

La segunda parte ha variado com
pletamente de fisonomía. Los italia
nos han aparecido completamente 
nuevos y dispuestos al parecer a ga
nar el partido. Tres cuartas partea 
de esta segunda parte han sido de 
total dominio italiano. 

Bertolini y Brook han resultado le
sionados después de un serio encon
tronazo. 

Meazza marca el primer goal para 
Italia después de una jugada brillan
tísima en que ha intervenido toda la 
tripleta central y es el mismo equi-
pier, con Ferrari IV, quien marca de 
un modo enorme el segundo tanto. 

Con este resultado, de tres a dos, 
termina el partido de un modo casi 
inesperado, vistas las características 
del primer tiempo. 

D E L O V I V O A L O 
P I N T A D O 

La solidaridad de los deportistas 
es cosa evidente. Uno de los mejo
res exponentes de nuestro deporte 
nacional, que es el toreo—no escan
dalizarse, futbolistas — ha rendido 
un emocionante y sencillo homenaje 
a otro "as" del ciclismo. E l escena' 
rio, la Redacción de "L'Auto" pa
risién. E l homenajeador, Manolo 
Bienvenida. E l homenajeado, Vicen
te Trueba, cuya firma, como la del 
lidiador, figura ya en el álbum de 
honor del popular rotativo francés. 

Por cierto que, con ocasión de 
esta visita del lidiador a "L'Auto", 
uno de los redactores de este perió
dico nos ha descubierto que Bienve
nida es un gran aficionado y prac
ticante de la pelota vasca, nuestro 
segundo deporte nacional, y que, 
como cualquier otro deportista ac
tivo que se estime, se somete a un 
régimen deportivo y de cultura fí
sica para hallarse en las condiciones 
que requiere su profesión. 

He aquí cómo lo que parecían co
sas extremas hace poco tiempo se 
acercan hasta tocarse. Si antes no 
se ha caído en ello es por el orgullo 
de nuestros taurófilos, que ponen 
por encima de todo "su deporte" y 
escupen por el colmillo cuando les 
hablan de los otros deportes "extran
jeros". 

• 
E l lunes debutó en París, perdien* 

tío—cómo no—nuestro conocido Pe
te Martín. Anoche debió boxear Pri
mo Rubio, contra Denyl. Y todavía 
tenemos otros cuatro o cinco púgi
les de casa por tierras francesas. 

Esto es lo que se llama "l'heure 
espagnole". L a lástima es que esta 
hora no tiene los sesenta minutos. 

• 
A Mr. Riley, el acompañante de 

Miller, le vimos el domingo én . la 
cancha del Palace y tuvimos que éx-
halar un suspiro de satisfacción. 
Mr. Riley no ha salido de Barcelo
na, y Miller tiene que venir a bits-
cario, y naturalmente, de paso, a 
darse cuatro guantazos con Giro-
nés. 

Y como a Gironés le progresa la 
curación de su intervenido forúncum 
lo a pasos agigantados, con el téa-> 
tamiento de rayos ultravioleta a que 
se le somete ahora, pues, ¡velqy! 
El suspirado match para uno d é l o s 
días 21, 28 o 30 de este mes. 

¡Y usted que lo vea! 
POLUX 

B . o x e o 
SE CONFIRMA LA ROTUNDA 
VICTORIA DE CLAUDIO VILLAR 

SOBRE SANTA 
Madrid, 14.—Las últimas noticias 

recibidas de Lisboa, confirman que 
Claudio Vülar derrotó en Li'sbpa, 
por K. O., al gigante portugués 
Santa. 

Villar ha confirmado su victoriá y 
ha manifestado que derribó al i por
tugués en el sexto asalto, por oqho 
segundos. Lo derribó nuevamente i eu 
el séptimo, consiguiendo el lusitáno 
levantarse rápidamente, y por últi
mo, en el noveno round, le derribó 
por la cuenta. Al recibir el golpe, sa
lió fuera de las cuerdas. 

Villar pesó 88 quilos ySánta, 110. 
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Registras v clauoura de centros políticos y 
sociales. - Fa l l en la víctimi de un accidente 

Gerona, 14.—Esta m a ñ a n a , al recibir 
en la Comandancia Mi l i t a r a los perio-
distas, Ies manifestaron que no t e n í a n 
noticia alguna que comunicarles, ya 
que reinaba completa tranquilidad en 
toda la provincia. 

—La Guardia c iv i l , obedeciendo ór
denes de la autoridad mi l i ta r , ha pro
cedido a clausurar los centros de Es
querra Republicana, de Santa Eugenia, 
Salt, Sarria de Ter, Aiguaviva, San 
Gregorio, Canet de Adries y Bescano. 

E n dichos centros se pract icaron 
minuciosos registros, que no dieron 
resultado alguno. 

As imismo se p roced ió a la clausu
r a del Centro Cu l tu ra l Florea!, de 
Salt, afihado a la F . A . t , y de la 
U n i ó n de Sindicatos locales de la 
U . G. T., t a m b i é n de la mencionada 
localidad. 

•—Una comis ión de vecinos de Ba-
ño lac , presidida por el alcalde, s e ñ o r 

Boix, y a c o m p a ñ a d a del diputado se
ñ o r Carreras A r t a u , r ea l i zó ayer d i 
versas gestiones i n t e r e s á n d o s e por 
los detenidos de dicha localidad. 

E l mismo diputado hizo gestiones 
para logra r la l iber tad del alcalde de 
V e r g é s y d e m á s detenidos de dicho 
pueblo. 

— E n Palafrugel l , ha sido clausura
do el local de U n i ó n Republicana de 
Esquerra. 

—Por efecto de una ca ída que su
fr ió a l inspeccionar un cielo raso de 
su domici l io, ha fallecido en Olo, 
Francisco Coldecarrera Congost. 

— D e l numeroso grupo de detenidos 
por los ú l t i m o s sucesos que h a b í a n 
sido alojados en l a f á b r i c a " L a A u r o 
ra" , debido a resul tar insuficiente 

aquel lugar, unos cuantos han sido 
reintegrados a l cuar te l de A r t i l l e r í a 
y otros a la cá rce l . 

V I L L A N U E V A Y G E L T R U 
BOBO E N L A «MASIA B F t U G l E K A » 
DE SAN PEDKO BE R!BAS. — U N 
l íOMURE A URO L L A DO Y M U E R T 
POR E L T R E N . — OTRAS NOTICIAS 

Por el Juzgada Munic ipa l del veci
no pueblo de San Pedro de Ribas se Tari-agona, 14. — Ha llegado a 
ha dado cuenta al de I n s t r u c c i ó n de! r0Cgdente áe Lé r ida , don Enrique 

T A R R A G O N A 

o i Manifestaciones del Fiscal Jurídico. - Robo. 
Autoridades que viajan. - Teatrales 

L E R I D A 

Sanciones. - Accidente del trabajo. - Herido 
restablecido. - Detenidos en libertad 

L é r i d a , 14. — Por el Comisario de 
la Generalidad, h a sido impuesta 
una m u l t a de cincuenta pesetas a l 
alcalde y secretario del A y u n t a 
mien to de Castellnou de Seas, otras 
de veint ic inco al alcalde y secretario 
del A y u n t a m i e n t o de G r a ñ e n a de 
Cervera, por i ncumpl imien to de las 
funciones de algunos de los servicies 
encargados por el Estado. 

— E n la Casa de Socorro fué asis
t ido el joven de 20 a ñ o s de edad 
J o s é MonJ ' i ' ? , e l cual presentaba 
diversas heridas en u n ojo, ocasio
nadas a l sufr i r u n accidente del t r a 
bajo. V 

—Se encuentra ya restablecido de 
las heridas sufridas durante los pa
sados sucesos, e l franciscano padre 
San^huja, h is tor iador de C a t a l u í 
h a b i é n d o s e reintegrado a su resi
dencia de é s t a . 

— E n ausencia del alcalde, se ha 
encargado in ter inamente de la A l 
c a l d í a de l a C o r p o r a c i ó n , don E n r i 
que Corbella^ 

—Por l a C o m i s a r í a de la Genera
l i d a d h a sido aprobada la orden de 
e x e n c i ó n de arbi t r ios de los A y u n t a 
mientos de M i r a l c a m p y Conques. 

— K a sido asistido en l a Casa ¿ é 
Socorro, Fernando Sorriba, de 57 

M O N T B L A N C 
JOVEN QUE DESAPARECE : - : R A 
BAS AIRES DETENIDOS : - : COMPA
ÑIA V A L E N C I A N A : - : DE V I A J E : - : 

D E L E G A C I O N DE L A " C E D A " 

H a desaparecido del domicilio de la 
s e ñ o r a viuda de R. Andreu, donde pres
taba sus servicios como aprendiz, el 
joven José Nossas Augé, de 17 años de 
edad y natura l de Solsona. 

Dejó varios pspsles escritos m a n i 
festando que su desapar ic ión no era 
otra cosa que una broma que al día 
siguiente por l a tarda ya aparecer ía . 
Se dió cuenta a las autoridades , tele
foneándose t a m b i é n a los padres del 
joven. 

—Han sido defcen'dos y puestos a 
disposición del auditor los aparceros 
"rabasai^es,, R a m ó n F e r r a t é y José 
Rosel ló, los cuales no llegaron a u n 
acuerdo satisfactorio por ambas par
tes en la par t i c ipac ión de la cosecha 
del a ñ o actual, habiendo sido trasla
dados al vapor "Manue l A r n ú s " an
clado en el puerto de Tarragona. 

—En el teatro Principal, ac tuó la 
c o m p a ñ í a de comedias valencianas de 
Juanito Lópaz, poniendo en escena la 
comedia de J. B^ l t r án , "Ratolins de 
casa r i c a " y la estracanada "Ais bous 
de Cas t e l l ó " , siendo muy aplaudidos 
los actores. 

—Ha salido en viaje de negocios, ha
cia Pa r í s , j un to con su s eño ra esposa, 
don José Contijoch Carol, alcalde ges
to r de este Ayuntamiento. 

—Sabemos que se hacen trabajos en- j 
caminados para la const i tución en esta 
poblac ión de una delegación o comi té 
de Acción Popular Catalana" (CEDA). 

—Ha trasladado su dcmlcilio a T a 
rragona, el abogado don Alberto Ta la -
vera Sabater, el cual t en ía t a m b i é n a 
su cargo la gerencia de la Fede rac ió 
Agrícola de la Conca de B a r b a r á y la 
Unió ' de gfindicats i Págesos de Cata
lunya. — C. 

a ñ o s , que presentaba una her ida de 
p r o n ó s t i c o reservado en e l labio i n 
ter ior . 

—Por orden del audi tor m i l i t a r 
de la Cuar ta Div is ión , h a n sido 

puestos en l iber tad , bajo fianza, va
rios de los detenidos como presuntos 
complicados en los pasados suce
sos, - r .. -

Villanueva, de habsrse cometido un 
robo en la «Masía B r u g u e r a » , situa
da en el t é r m i n o , en cuya fin^a, como 
se r e c o r d a r á fué donde p e r p e t r ó s e 
d ías a t r á s , el asesinato del propie
ta r io don José Or io l Bruguera. 

Los ladrones se l levaron una esco
peta de caza varias piezas de ropa 
y otros efectos. 

—En la casa rectoral de la parro
quia de San Antonio Abad se e s t á 
recibiendo estos d ías numerosos do
nativos, para la susse r ipc ión que ha 
sido ab ie i ta para sufragar los gas
tos de r e p a r a c i ó n de los daños cau
sados en aquel templo durante los 
pasados sucesos. 

—Comunican de San Pedro de R i 
bas, que en el k i l ó m e t r o 297 de la 
v í a f é r r e a a p a r e c i ó el c a d á v e r , ho
rrorosamente m u t i k d o , de un hombre 
que r e s u l t ó ar ro l Jado por el t r en . E l 
c a d á v e r no ha sido identificado, i g 
no rándose , por el momento, si se t ra 
ta de un accidente casual o bien de 
un suicidio. 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de este 
par t ido entiende en el asunto. 

—Ha tenido lugar en esta pobla
ción la t rad ic iona l fer ia , la cual ha 
t ranscurr ido con grandiosa anima
ción, no habiendo ocurr ido el menor 
incidente desagradable, E l n ú m e r o de 
forasteros que, con t a l mot ivo , se 
trasladaron a Vil lanueva, ha sido 
muy numeroso. 

—De la Secc ión Peso del P ó s i t o 
de Pescadores ha desaparecido una 
cantidad que se c i f ra en unas 1.100 
pesetas, hab i éndose cursado la opor
tuna denuncia al Juzgado de Ins
t r u c c i ó n . 

— E l par t ido correspondiente al 
Campeonato c a t a l á n de segunda ca

de Querol, fiscal ju r íd ico , que entien
de en ¡os sumarios incoados por los 
pasados sucesos revolucionarios. 

E l señor Querol c u m p l i m e n t ó a las 
autoridades, manifestando a los pe
riodistas que a primeros de la veni
dera semana v e n d r á a esta junto con 
el asesor fiscal de C a t a l u ñ a , para des
pachar los sumarios pendientes. 

E l señor Querol regresó esta tarde 
a Barcelona. 

— M a r t í n Domingo Figueras ha de
nunciado a la pol icía que mientras 
se curaba una lesión dejó en la vía 
pública, abandonado, u n camión , en
con t rándose al regreso con que del 
mismo le h a b í a n s u b s t r a í d o u n neu
mát i co de recambio. 

— Han cumplimentado al coman
dante mi l i t a r varios patronos de la 
Mutua de Accidentes para solventar 
un "asunto pendiente. 

— Ayer estuvo en Barcelona el co
mandante m i l i t a r de la Comisa r ía de 
Orden Públ ico, c a p i t á n Sent í s , cele
brando unas conferencias con el ge
neral Batet y con el Presidente de 
la Generalidad. 

Ha salido para Barce lona el a l 
calde accidental s e ñ o r Rama, con ob
jeto de conferenciar con destacadas 
personalidades del Partido Radical. 

t ego r í a , contendieron el pasada do
mingo, en el campo da la Rambla 
Sama, los equipos F. O. C a t a l u ñ a , de 
esta localidad y G i m n á s t i c o , ,de Ta
rragona, venciendo este ú l t i m o por 
dos goals a cero. 

E l encuentro celebrado en el cam
po del F. C. Tarrao-ona en t re este 
equipo y el C. S? Vi lanova, t e r m i n ó 
con empate a uno. — C. 

D I A L O G O S F R E C U E N T E S E N M U C H O S H O S A R E S . . . 

- . . .cuando m a ñ a n a viern.es llegue el M A P A - f^UISID!, 
la Revista infantil que publica £ L D I A G R A F I C O , yo te 
l e eré las historietas... ¡Verás como vamos a divertirnos! 

i 

C a d a n u e v o n ú m e r o de M A P A - M U N D I , e l p o p u l a r s u p l e m e n t o i n f a n t i l d e 

M í a ( M i r o 

y su c a c h o r r o , de l i c iosa h i s t o r i e t a d e a n i m a l e s , exc lus iva d e 

M A R A - M U N D I 

y d i b u j a d a expro feso p a r a e l p o p u l a r s u p l e m e n t o i n f a n t i l d e 

( S l S i a a k a f i r o 
P u b l i c a r á a s imismo, las h a z a ñ a s d e l Tío Bartolo, f e l i z c r e a c i ó n d e R o b e r t 
sus Cosas cur iosas Je/ Universo, su in t e resan te h i s t o r i a de u n ' 

i u r u r u , y u n a g r a n c a n t i d a d d e chis tes , h i s to r ie tas 
p e r r o v a -

y p a s a t i e m p o s . 

M A R A - M U N D I 

es u n a h o r a d e b u e n h u m o r q u e n o s ó l o p e r s i g u e n los ch i cos , s i n o l o s 
m a y o r e s . — | N o d e j é i s d e l e e r l o ! 

— Ayer tarde fué transportado H 
l a cantera de donde ha sido extra 
do, a u n solar de l a Rambla r j " 
dicado a taller, el cipo monument i 
que ha de servir de'peana a la esta 
tua de César Augusto, en el mon 
m e n t ó que se le dedica en el pasU' 
Arqueológico. 60 

En el citado taller se esculpirá i 
bella inscr ipción redactada a ^ 
efecto. ^ 

— El p róx imo jueves, en el Salón 
Moderno, a c t u a r á la compañía de co 
medias Díaz Artigas-Collado, ponieiT 
do en escena "Cinco lobitos", (ie 
hermanos Quintero, y "Camarada»» 
de Jacques Derva l , t r a d u c c i ó n de Ho
norio Maura y Francisco Presas: S u ¿ 
rez. 

Movimiento del puerto. — Buques 
entrados: " R i ó n " , procedente de Gé-
nova; "Olga S.", de Amberes v 
"Sac 2", de Casablanca. ' 

Ha salido el "Or ión* ' para Valen
cia.—Saldoní. 

F I G U E R A S 
U N N I Ñ O ES A T R O P E L L A D O POR 
U N A U T O , C A U S A N D O L E GRAVk 

S I M A S H E R I D A S 

Comunican de Figueras que el 
martes, mientras se hallaban jugan
do varios n i ñ o s en la Rambla, uno de 
ellos, l lamado Juan Pie, de diez 
a ñ o s , a l atravesar e l arroyo, fué 
alcanzado por u n a u t o m ó v i l , resul
tando con g r a v í s i m s heridas en la 
cabeza y piernas. Recogido por irnos 
vecinos fué trasladado a una far
macia, en donde se le c u r ó de p r i 
mera i n t e n c i ó n , pasando seguida
mente a su domic i l io . 

De l hecho se d ió cuenta al Juz
gado. 

M A N R E S A 
U N H O M B R E A R R O L L A D O 

Y M U E R T O POR U N CARRO 
Nos comunican de Manresa que 

el martes, por la m a ñ a n a , un carro 
a t r epe l l ó , en la M u r a l l a de San Fran
cisco, al vecino Gregorio Medrano, 
o c a s i o n á n d o l e t a n g r a v í s i m a s her i 
das que fa l lec ió poco después de 
haber ingresado en el Hospi tal . 

Dado cuenta del hecho al Juzga
do, é s t e p r o c e d i ó a ins t ru i r las 
oportunas diligencias, ordenando la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Depósi to 
Judic ia l . 

MALGRAT 
F A L L E C I M I E N T O 

Ha fallecido, a la edad da 20 años, 
Pedro M . S imón Soler. 

Su desapar ic ión ha ocasionado pro
fundo pesar a sus amistades. 

F u é fundador de la Federac ión de 
Jóvenes Catól eos; en la sociedad "La 
Barret ina Vermella, ' ostentaba uno de 
los 'cargos de l a Junta Directiva, coma 
t a m b i é n fué un socio asiduo en la so
ciedad "Cooperativa Ma^gratense", en 
la sección de ajedrez distinguiéndose 
por sus acertadas jugadas. 

El acto del sepelio fué una verdadera 
man i fes t ac ión de duelo. — C. 

C A L E L L A 
CAMPEONATO DE F U T B O L - TEA

TRALES - D E M O G R A F I A 
E l equipo local Calella S. C. el do

mingo pasado se desplazó a Palafru
gell para el part ido de Campeonato 
<le C a t a l u ñ a , primera ca tegor ía Gru
po B , enfrontájadose con el titular, 
dando un resultado de 1 goal a 0 a 
favor del- Calella S. C. E l d ía 18 se 
desp lazará a M a t a r ó para jugar con
tra el l lu ro , y el d ía 25, f ina l del Cam
peonato, v e n d r á a esta el Granoller3-
Daremos detalles de ambos encuen
tros. 

•— En el Teatro Sala Mozart acftjá 
el gran vent r í locuo Sanz, alternando 
con las bellas y esculturales bailari
nas Hermanas Castro. 

En el Teatro L a Paz Social la com
p a ñ í a " A r t i P á t r i a " puso en escena 
la obra de Folch y Torres, "Julieta, 
f i l i a ú n i c a " . 

En e l Teatro Orfeó Calellenc la com
p a ñ í a t i t u l a r del mismo representó la 
obra " E l sa l t i ró de l a cardina,^ con 
ilustraciones musicales. 

En la Sociedad Coral «Lie van tina 
Calellenca" fué representada la obra 
" S o l i t u d " ^ con gran acierto, por la 
sección de teatro de la mentada en 
t idad. 

— E l movimiento demográf ico 
la pasada semana dió el resultado Si
guiente: 

Nacimientos: J o s é M a r t í Ribot, Sal
vador Sans Ribas, Francisco Vi la Su-
birana. Defunciones: Elísea Albareda 
Fel jó , Esteban Bameda Llusen, Tere
sa Gamel l Ulió y J o s é Bal lescá Ce-
mas, Matr imonios : Esteban Volar Ce-
dina con Dolores Roca V a l l ^ tenleI1-

de 

do u n descenso de 1. 

http://viern.es
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A Y E R , E N E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

S E Ñ O R L E R R O U X 1 e Í ^ P R O Y E C T O ^ 

G U L A D O R D E L A V I D A C I V I L , E N C A T A L U Ñ A 

P r o s i á u í ó e l d e b a t e s o b r e l o s s u c e s o s d e A s t u r i a s 

R E -

Madrid, 14.—Comienza la sesión a 
las cuatro de la tarde. Poca anima
ción en escaños y tribunas. En el 
hanco azul, el ministro de Marina. Es 
leída y aprobada el acta de la sesión 
anterior. 

El señor GARCIA GUIJARRO pide 
que se traiga a la Cámara cuantos 
datos sean precisos para poder discu
tir con amplio conocimiento de causa 
los presupuestos relativos a los gas
tos de nuestra representación consu
lar. 

La PRESIDENCIA da cuenta de 
que será atendida la petición que ha 
hecho el señor García Guijarro. 

Se entra en el orden del día. 
Se toma en consideración una pro

posición del señor Palanca pidiendo 
una adición al artículo cuarto de la 
base séptima de la Ley de Coordina
ción Sanitaria. 

Es tomada en consideración. 
Se toma también en consideración 

otra proposición del señor Aza, pi
diendo que se concedan pensiones a 
los familiares de las víctimas de la 
revolución de Asturias. 

Se reanuda el debate sobre el nue
vo reglamento de Cámara. 

Tras breve discusión, se aprueban 
los artículos 71 y 72. 

El señor CHAPAPRIETA presen
ta una enmienda al artículo 73. Trata 
en la enmienda del sistema que so 
trata de implantar para la presenta
ción y discusión de votos particula
res y enmiendas. Pide que en el nue
vo reglamento se conceda más am
plitud para explicar los votos, des
pués de las votaciones, sobre todo en 
ios casos de los diputados sueltos, 
pues se da el caso de que el nuevo 
reglamento sólo concede ese derecho 
de explicar su voto a los representan
tes de las minorías, y los diputados 
independientes se ven privados de 
hacerlo. 

El señor GIL ROBLES, como pre
sidente de la Comisión, dice que no 
se puede conceder la amplitud que 
pide el señor Chapaprieta, aun te
niendo en cuenta que la explicación 
de un voto puede ser muy interesan
te. No se puede conceder, pues, la ex
plicación del voto en nada puede in
fluir después de que haya recaído 
acuerdo. Como que solo se trata de 
una explicación que se pudiera decir 
literaria, se puede conceder que los 
independientes puedan explicar sus 
votos por escrito y figurarían en el 
Diario de Sesiones. 

El señor CHAPAPRIETA insiste en 
que debe concederse ese derecho a los 
diputados independientes ya que se i nes y, como digo, se encontraron ar 
concede a los grupos constituidos de la' mas, y los elementos de la Junta Di-
Cámara. De no hacerse asi se pudiera ! rectiva fueron enviados a la cárcel y 
considerar a la Cámara co;jio Cámara l̂as entidades clausuradas. Y esto 

El señor CALDERON rectifica y 
se aprueba el artículo 77. (Se sienta 
en el banco azul el ministro da Tra
ba}».) 

U n voto particular 
El señor ALONSO DE ARMIÑO 

defiende un voto particular al ar
tículo 78, en el que pide que cuando 
se discutan asuntos que afecten a 
servicios de la región autónoma, no 
puedan intervenir los diputados de 
ésta, A primera vista, dice, parece 
que con mi proposición hay diputa
dos de dos categorías, pero, en rea
lidad, no es así, porque todos pue
den intervenir en cuestiones gene
rales y en comarcales. 

Se aprueba el artículo 78. y se 
suspende esta discusión. 

(Ocupa la Presidencia el señor Ca-
sanueva.) 
La tenencia il ícita de armas 

Se pone a debate la ley relativa al 
aumento de penalidad para la tenen
cia de armas y explosivos. 

El señor PRIMO DE RIVERA de
fiende una enmienda, y después de 
contestarle el señor ARRAZOLA, por 
la Comisión, se acepta en parte. 

Se aprueba el artículo sexto. 
Después de retirados unos votos y 

unas enmiendas,, se aprueba el ar
tículo séptimo. 

El señor PRIMO DE RIVERA de
fiende otra enmienda al artículo oc
tavo. 

Los señores ARRAZOLA Y BARRO 
DE LIS, por la Comisión le contes
tan, y la enmienda es rechazada. 
La «Lliga» se opone a que 
sean aumentadas las penas 

El señor VENTOSA defiende otra 
enmienda en nombre de la minoría 
reoionalista. Se muestra partidario 
de la no agravación de penas por te
nencia ilícita de armas y explosivos-
porqué después con las amnistías, 
esas penas no se cumplen. Son pre
feribles penas mñs suaves, pero que 
se apliquen íntegramente. 

Considera inocentes algunos ar
tículos del proyecto, pues cree que 
no tendrán eficacia alguna en la 
práctica. 

Se refiere a las penas impuestas a 
las Asociaciones, a sus dirigentes y 
a sus empleados y las califica de ex-
horbitantes, porque pueden haber di
rectivos y empleados de las Asocia-
nes que ignoren lo que clandestina
mente puedan hacer sus entidades. 
Pone por ejemplo, que en varias so
ciedades se practicaron registros y 
se encontraron unas armas. Los di
rectivos de esas agrupaciones fueron 
a la cárcel. Este hecho ocurrió en 
Cataluña. Se practicaron algunos re
gistros en determinadas Asociacio-

corporativa, 
El señor GIL ROBLES rectifica insis

tiendo en sus puntos de vista. 
(Toma asiento en el banco azul el 

jefe del Gobierno). 
El señor SOLER DE SOJO defiende 

una enmienda el mismo artículo que 
Queda retirada. 

El señor CHAPAPRIETA interviene 
de nuevo y pone de relieve el carácter 
de la representación que ostentan los 
diputados independientes, para los cua
les debe existir una naáyor amplitud 
en el desenvolvimiento de sus funcio
nes, teniendo en cuenta que los dipu
tados independientes necesitan expo
ner personal y directamente la opi
nión ds sus electores, que de otra ma
nera no podrían hacerlo. Por ello con
sidera imprecedente que se limite ese 
êrecho de los diputados independien-

También habla de las limitaciones 
*I\*0+S turnos y las restricciones en los 
aebates y se muestra opuesto a la re
glamentación de las tareas de la Cá
mara en este aspecto. 

El señor GIL ROBLES dice que la 
redacción del dictamen ha sido presi
dida por un gran respeto a los dere
chos de las minorías. 

Se aprueba el artículo 72. 
^ ^ contínuaclón se aprueban hasta 

'6 sin discusión. 
El señor CALDERON habla sobre 

«i artículo 77, que se refiere a la 
^tirrda de los dictámenes por la 
^omisiónj, para redactarlos nueva-
In3,nt* antes de su aprobación. 

El señor GIL ROBLES se opone 
criterio del señor Calderón. tí 

ocurría precisamente en víspera de 
elecciones. Claro está que las Leyes 
eran ejecutadas por el Gobierno 
heterogéneo que entonces goberna
ba, y ahora aprovecho la ocasión pa
ra exponer este hecho, porque hay 
en el banco azul un Gobierno homo
géneo de la CEDA. (Risas). 

Ruego, pues, que se acepte mi en
mienda, que tiende a comprobar se
guidamente la responsabilidad o res
ponsabilidades de los miembros o 
empleados de las Asociaciones, en 
cuyos locales fueran encontradas ar
mas o explosivos, antes de adoptar
se medidas contra los mismos. 
(Aplausos en los regionalistas y al
guna otra oposición). 

Interviene el ministro 
de Justicia 

El MINISTRO DE JUSTICIA le 
contesta, diciendo que ya sabe que 
no se puede llegar a un desarme to
tal de España con solo la aprobación 
de esta Ley. Son. necesarias una se

rie de medidas, algunas de las cua
les ya se han adoptado. Es necesa
rio también seguir «una políüca de 
policía, y aunque tan finamente co
mo lo ha hecho el señor Ventosa, no 
se puede culpar al Gobierno de no 
hacer todo lo posible para conse
guirlo. 

Desde los siglos XVI y XVII, tie
ne antecedentes esta política para 
reprimir el uso de armas. 

Tenga en cuenta el señor Ventosa, 
que para clausurar las Asociaciones, 
no hace falta esta Ley; basta con la 
Ley de Asociaciones. Para clausu
rarlas con arreglo a esta Ley, es 
preciso una acción judicial, y por la 
de Asociaciones, basta una disposi
ción gubernativa. 

El señor VENTOSA rectifica y ma
nifiesta que no es eficaz la política 
de desarme que sigue el Gobierno. El 
mismo periódico que defiende la po
lítica del ministro de Justicia culpa 
al Gobierno de ello. Le acusa de po
ca organización. 

Las armas han ido a parar ahora 
a manos más peligrosas de los que 
las tenían antes del movimiento, y 
para los que ahora las tienen. Por lo 
menos en Barcelona, nada importa 
que se aumente la penalidad. Por ello 
cree que es precisa otra política para 
el desarme. Insiste en los argumen
tos expuestos anteriormente. 

En votación nominal es rechazada 
la enmienda del señor Ventosa por 
113 votos contra 39. 

El señor RODRIGUEZ DE VIGURI 
habla en contra del artículo. Estima 
que no se puede reformar con una 
Ley lo dispuesto en un artículo cons
titucional sobre la inmunidad parla
mentaria. No se puede hacer esto, aun
que no se dé el nombre de detención 
al hecho de que un diputado vaya 
preso entre dos guardias civiles. Se 
deben adoptar las garantías necesa
rias para que no sea mal-utilizada la 
inmunidad establecida en la Consti
tución, pero también se debe garan
tizar esta inmunidad. 

El señor BARROS DE LIS le con
testa por la Comisión. 

Se suspende este debate. 
Se reanuda el de los suce

sos de Asturias 
El señor LAMAMIE DE CLAIRAC 

interviene. Protesta contra el hecho 
de que una comisión extranjera haya 
venido a España a hacer una inves
tigación e información sobre los su
cesos de Asturias. 
Eí señor Alba da cuenta de 

la visita de una comisión 
inglesa 

El señor ALBA: A mi despacho ha 
venido, en efecto, una comisión ex
tranjera presidida por un miembro de 
la Cámara de los Lores de Inglate
rra. Yo he dado una nota aclaratoria 
en la Prensa y he dicho a los seño
res de la comisión que de ninguna 
manera podía tolerar que esa comi
sión extranjera ejerciera funciones de 
investigación en la Cámara. (Aplau
sos en la mayoría y en los monár
quicos.) 

El señor GIL ROBLES: Habría 
que ponerlos en la frontera. 

El señor ALBA: Les dije también 
que en otras naciones habían ocu
rridos sucesos más sangrientos que 
los de Asturias, y ninguna nación 
había permitido investigación algu
na por parte de ninguna potencia 
éxtranjera. Me pidieron permiso pa
ra realizar una encuesta en la Cá
mara, cerca de algunos diputados, y 
les invité cortésrpente a que salie
ran del Congreso. (Algunos dipu
tados de la CEDA y monárquicos 
protestan de que los radicales de
mócratas no aplaudan al presidente 
de la Cámara.) 

Discurso del señor Lamamié 
de Clairac 

El señor LAMAMIE DE CLAI

RAC asegura que la Comisión ex
tranjera ha sido presentada por un 
diputado socialista. 

A continuación hace un relato de 
lo ocurrido en Asturias, y pone de 
relieve la responsabilidad en que a 
su juicio ha incurrido el Gobierno 
Samper. 

Manifiesta también que no se pue
de admitir que los diputados socia
lista vuelvan al Parlamento, como 
igualmente los de la Esquerra cata
lana. 

Considera medida elemental de 
Gobierno la suspensión del Estatuto 
de Cataluña, aunque esta suspen
sión esté en pugna con la Constitu
ción, pues por encima de la Consti
tución debe estar la salvación del 
país. 

Añade que las tropas en Asturias 
cumplieron heroicamente con su de
ber, como siempre. 

El Gobierno Samper fué responsa
ble, entre otras cosas, por no haber 
actuado enérgicamente cuando se 
descubrió el alijo de armas, con res
pecto al Consorcio de fábricas mili
tares. Los cargos de mando son de 
confianza, y si hubiera habido ener
gía no se hubiera rendido el coronel 
de la fábrica de armas. 

El ministro de la GUERRA: ¿Pe
ro es que S. S. me va a hacer res
ponsable de la conducta de dicho co
ronel ? (Fuertes rumores y voces afir
mativas.) 

El señor LAMAMIE DE CLAI
RAC: Se ordenó que se retiraran los 
cerrojos de los fusiles que había en 
la fábrica de Asturias, y esta orden 
no se cumplió. 

El señor Hidalgo no se enteró de que 
su orden np se había cumphdo hasta 
que realizó su viaje a Asturias. Pre
gunta qué medidas se han adoptado 
contra el jefe del Aeródromo de León. 

El MINISTRO DE LA GUERRA: 
Fué destituido y sumariado con 28 in
dividuos más. También fué destituido 
el jefe de la Aeronáutica Militar. El 
ministro de la Guerra no podía inter
venir en los mandos de la Aeronáutica, 
porque no se había declarado el estado 
de guerra. 

El señor LAMAMIE DE CLAIRAC: 
El señor Samper, el otro día, echó la 
culpa al señor Salazar Alonso. 

El señor SAMPER: Eso no es cierto. 
El señor LAMAMIE DE CLAIRAC: 

Lo que debe hacer S. S. es irse del ban
co azul. 

El señor SAMPER: Me iré, pero no 
cuando lo desee S. S. 

El señor LAMAMIE DE CLAIRAC 
continúa diciendo que hubo lenidad. 
Afirma que el diputado del Parlamen
to catalán, señor Tauler, que fué quien 
llevó la orden al general Batet del se
ñor Companys, para que se pusiera al 
lado ds Estat Catalá, fué libertado en 
los primeros momentos. 

El MINISTRO DE LA GUERRA: 
Ha sido sumariado. 

El señor LAMAMIE DE CLAIRAC: 
Culpa de la mayor parte de lo ocurrido 
a la masonería (Risas y rumores). Si 
en la conciencia de todos está que en 
estos sucesos ha intervenido la maso
nería, yo pregunto qué medidas ha to
mado el Gobierno contra esas logias. 

Denuncia que un jefe dg Seguridad 
en Gerona, hizo fuego al frente de las 
fuerzas rebeldes, y asegura que el se
ñor Prieto permaneció durante diez 
días en Madrid, sin que se le detuviera. 

Lee una orden que dice, con fecha 
15 de octubre, que hay que detener a 
los comunistas, pero no a los socialis-
tas. 

El señor PEREZ MADRIGAL: Esa 
orden puede ser una orden de táctica. 
Está visto que S. S. da importancia a 
cosas que no la tienen. 

El señor LAMAMIE DE CLAIRAC 
insiste en que hay que averiguar de 
dónde partió esta orden, pues venga 
de donde viniere, quien la dió ha in
currido en responsabilidad. 

Insiste en la complicidad de las lo
gias masónicas y dice que para inves
tigar lo ocurrido en Barcelona se eli
gió a un ministro masón. 

V I S A D O P O R 

C E N S U R A 

El señor PEREZ MADRIGAL: El 
señor Rocha es un ángel bendito. 
(Risas). 

El señor LAMAMIE DE CLAIRAC 
manifiesta que el señor Pernándess 
Ladreda en su intervención dirigió 
inculpaciones al señor Samper, a las 
que éste no ha contestado. 

El señor SAMPER: Una de las 
inculpaciones que me hizo fué que 
no se destituyó a los alcaldes socia
listas, y se destituyeron en el acto, 
lo que demuestra que faltó a la ver
dad-

El señor FERNANDEZ LEDREDA: 
Si yo estuviera en el banco azul lo 
abandonaría en el acto. 

El señor ALBA: El señor Samper 
quiso decir que el señor Fernández 
Ladreda actuó con ingratitud. 

El señor SAMPER: Acepto esta 
interpretación del Presidente; pero 
he de aclarar que el señor Fernán
dez Ladreda no es el árbitro del 
banco azul. (El señor Salazar Alon
so abandona el salón). 

El señor LAMAMIE DE CLAIRAC 
recuerda que el Gabinete Samper 
cayó porque le faltó la confianza de 
las Cortes. Los aciertos en el mi
nisterio de la Guerra comenzaron 
cuando el ministro tuvo a su lado al 
general Franco. Asegura que la 
O- N. T. y la F. A. I . preparan otro 
movimiento para cuando se levante 
el estado de guerra. En tal caso es
taremos junto al Gobierno para res
tablecer el orden. 

Se dirigió al señor Gil Robles pa
ra decirle que para dominar los prin
cipios liberales no hacen falta mu
chos esfuerzos. Cuando el otro día 
habló dió lugar a que dijera el se
ñor Vaquero que el señor Gil Ro
bles había defendido los principios 
de Pi y Margall. 

Vuelve a ocuparse de los sucesos 
de Asturias y a lamentar la trage
dia allí ocurrida, y a condenar a los 
dirigentes del movimiento revolucio
nario. 

Un diputado radical: ¿Y la guerra 
carlista? 

El señar LAMAMIE DE CLAI
RAC: Ahora no hablamos de eso. 
sino de Asturias-

OTRO DIPUTADO RADICAL: 
Aquella guerra duró muchos años y 
causó muchos perjuicios al país. 

EL señor LAMAMIE DE CLAIRAC-
hace la defensa de los principios tra-
dicionalistas, y dice que ha creído 
necesario que se conocieran hoy aquí 
las cosas importantes de que se ha 
ocupado. 

Termina afirmando que el princi
pio de orden, sólo puede mantenerse 
con una Monarquía, pero no con la 
constitucional, sino con la tradicio-
nalista. 

E l señor Lerroux lee el pro
yecto de ley relacionado con 
la Generalidad de Ca ta luña 

El señor LERROUX en medio de 
la expectación de los diputados, lee 
un proyecto relativo a la Genera
lidad de Cataluña en virtud del cual 
se establece un régimen provisional 
para la región autónoma. 

El MINISTRO DE COMUNICA
CIONES lee otro proyecto relativo 
al personal de su Ministerio. 
E l Sr. Vaquero, interviene 

El MINISTRO DE GOBERNACION, 
interviene en el debate, para con
testar al señor Lamamie de Clairac. 

Lee unos datos que no se oyen 
desde la tribuna de la, Prensa. Se 
refiere a la orden que leyó el señor 
Lamamie de Clairac y dice al dipu
tado tradioionaiista, que la orden 
hablaba de detención de comunis
tas, pero no de los socialistas mo
derados. Esa palabra «moderado» no 
la leyó S. S.. y tiene su importan
cia. 

Asegura que la Policía sabía que 
el señor Lamamie de Clairac iba a 
hacer esa pregunta. Tenga usted 
pues cuidado, le dice, de los confi
dentes. 
Habla don Dimas Madariaga 

El señor MADARIAGA (don Di-
mas). Comienza manifestando que 
interviene en este debate para cum
plir un deber. 

Entiende que la responsabilidad de 
los sucesos no sólo corresponde al 
Gobierno anterior, sino a otros mu
chos anteriores, llegando barita la 
Monarquía, y esta responsabilidad al-

(Termina en la página siguiente) 
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canza t a m b i é n a la sociedad entera. 
(Rumores.) 

IÍOS soc*ifJ>ístas i»:^ blevou i r a t o 
de favor desde hace muchos años, y 
d e s p u é s de esos favores han t ra ic io -
Itado. 

Los obreros estaban desamparados 
y t e n í a n que acogerse ío rzosamen te 
a las organizaciones socialistas. Esto 
quiere decir que no sólo h a b r í a que 
exigir responsabilidades pol í t icas . 

A los obreros se les obligaba a i n 
gresar en estas asociaciones de t ipo 
marxis ta porque si no no se les f a 
ci l i taba trabajo. 

U n min is t ro del Trabajo no quiso 
conceder u n a r e p r e s e n t a c i ó n en la. 
a d m i n i s t r a c i ó n de las minas a los 
miembros del Sindicato Minero Ca
tólico y los miembros de este S ind i 
cato son los que en l a hora de pe
l igro defendieron a l Estado. 

Los obreros catól icos eran perse
guidos y se les l legó a castigar por 
las empresas, por no trabajar el d í a 
de Corpus. Eso se h a c í a por imposi
ción da los socialistas. 

D a cuenta del terrible drama de 
los obreros catól icos en Asturias. Cuan-

U N P R O Y E C T O D E L E Y D E L M I N I S T R O D E L A G U E R R A 

C R I A C I O N DE L A D I R E C C I O N G E N E R A L D E 

I N D U S T R I A S M I L I T A R E S 

Madr id , 14. — E l min i s t ro de l a 
Guerra p r e s e n t ó a las Cortes el s i 
guiente proyecto de L e y : 

" E x p o s i c i ó n . — A las Cortes. — 
A l crearse el Consorcio de Indus t r ias 
Mi l i t a r e s se d e s a t e n d i ó su func ión 
esencial de ins t rumento de l a m o v i l i 
zac ión y su obligado engranaje con 
l a indus t r ia p r ivada nacional, nece
sario t a m b i é n para el progreso indus
t r i a l de E s p a ñ a . Buscando la necesi
dad de l ibe r tad a sus establecimien
tos de las t rabas de la Ley de Conta
bi l idad general de la Hacienda públ i 
ca, se c a y ó innecesariamente en una 
concepción que l a real idad se ha en
cargado de desacreditar, porque no 

do l legó l a ú l t i m a declarac ión de uno se ha logrado, como se p r e t e n d í a , n i 
de los hombres ejecutados, pregun
taba s i no se h a b í a n de exigir res
ponsabilidades a una sociedad que no 
supo librarlos de tales peligros. 

Los obreros catól icos en e l Con
sorcio de Industrias Mil i tares eran 
objeto de persecuciones en todas las 
épocas , antes y después de l a R e p ú 
blica. 

A l venir l a Repúb l i ca hubo en Es
p a ñ a una clase que tuvo una visión 
pa t r ió t i ca . Fueron los agricultores, que 
en todo xnómento , en estos tres años , 
han dado la batal la al marxismo y 
han logrado a s í que el 
actual fracasase. 

L a legis lación social sigue ahora 
igual que antes de los sucesos y los 
socialistas c o n t i n ú a n en ios cargos 
que ocupan en diversos organismos. 
Creo, pues, que l\a llegado el momen
to de arrancar esos organismos a la 
influencia socialista. Cita el caso de 
los obreros de Zaragoza que traba
ja ron durante l a huelga y que fue
ron despedidos por acuerdo u n á n i m e 
del Jurado M i x t o , acuerdo que toma
ron patronos y obreros, o incluso l a 
r ep re sen t ac ión del Gobierno. E n es
tas responsabilidades hemos incurrido 
todos. 

Pregunta si es cosa de que e l par
t ido socialista vaya cobrando del Es
tado, Provincia y Municipio, cerda 
de cinco millones que sin duda sir
vieron para comprar armas, y pre
gunta t a m b i é n si van a seguir mono
polizando la r ep resen tac ión obrera. 

L a labor en lo sucesivo ha de ser 
de todos. Esta C á m a r a t a m b i é n t ie 
ne que cumpl i r oon su deber y a los 
obreros antima.rxistas que defendieron 
el Estado no se les puede dar u n 
p u n t a p i é . Es necesario hacer justicia. 
(Aplausos en l a CEDA.) 

acelerar sensiblemente la f ab r i cac ión 
n i a l iv i a r el E ra r io públ ico de la pe
sada carga de su sostenimiento; dan
do por el contrar io, facilidades para 
sustraer del ineludible control del Es
tado las actividades comerciales de 
la I n s t i t u c i ó n y encareciendo los pro
ductos. 

E l fin ú l t i m o de las actividades ad
quisi t ivas e industriales del E j é r c i t o 
es l a movi l i zac ión de recursos en caso 
de guerra, y a ello se contr ibuye pro

movimiento yectando y fabricando, comprando, 
controlando y experimentando. Fa
bricando, porque a d e m á s de produ
c i r se ejerce el control de precios y 
calidades de los productos similares 
de l a indus t r ia pr ivada» y se estable-
c m . no sólo normas de f ab r i cac ión y 
tolerancias a las que é s t a debe some
terse, sino a q u é l l a s que los ó r g a n o s 
de l a movi l i zac ión tienen que u t i l i za r 
para adaptar y t ransformar f á b r i c a s 
y talleres part iculares para l a pro
ducc ión de ma te r i a l de guerra, crean
do y conservando u n p lante l de per
sonal t écn ico , per ic ia l y obrero espe
cializado en su f ab r i cac ión . 

L a compra, en muchos casos, cons
t i t u y e una e n s e ñ a n z a , y en los d e m á s 
un ensayo parc ia l de l a movi l i zac ión ; 
porque a l comprador se le imponen 
las condiciones t é c n i c a s del producto 
a adquir i r , se comprueba su capaci
dad de p r o d u c c i ó n y se le orienta por 
el camino m á s eficaz para el a d e c ú a 
do suminis t ro mediante l a inspecc ión 
de sus talleres y l a e x p e r i m e n t a c i ó n 
t é c n i c a o contro l de sus productos. 

^ Es, a d e m á s , l a compra, con su es-
U a D l a e l S e ñ o r A n q u e r a d e cuela, l a competencia, el impulso m á s 
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comienza saludando a l a C á m a r a , 
a l a que r i n d e t r i b u t o de aca ta
mien to . 

Las leyes sociales se cumplen y se 
c u m p l i r á n . S. s. ha dicho que se ha 
despedido a los obreros que contribu
yen a l orden. Le -uego, que lea las 
disposiciones del minis t ro publicadas 
en l a «Gace ta» . Los que fueron a l a 
huelga se entiende que rompieron sus 
contratos de trabajo. A los que se ad
mi ten hay que reconocerles las bases 
de trabajo. 

S i S. S, me denunciara un caso con-! 
creto de coacción, yo lo enviar ía a l T r i - j 
bunal y s i se t ra tara de una Asocia-! 
ción. s e r á privada de sus derechos. 
(Aplausos.) 

¿Cree S. S. que este ministro que I 
v is t ió l a toga de magistrado va a or-! 
denar como lo hicieron otros antes, el ¡ 
cese de n i n g ú n funcionario sin ex-1 
pedienie? Mientras cumplan con su1 
deber a l servicio del Estado; no se 
h a r á . Si fal ta a su deber y se com
prueba con el expediente que se siga 
a l interesado, se le des t i tu i rá . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r F e r n á n 

d e z L a d r e d a 
E l s eñor FERNANDEZ LADREDA, 

reccií ica. Dice que es l amen tab í e que 
un problema de esta importancia se 
t r a t é en esta C á m a r a en la lo rma 
en qué se hace y que no se han toma
do las detemunaciones que son nece-
sár ias . 

Insiste en que el s e ñ o r Samper no 
con tes tó a su discurso n i aun con res
pecto a lo del ali jo de armas. Lamen
t a t a m b i é n que desde el banco azul se 
le contestara en la forma en que se 
hizo. 

Dice t a m b i é n que lamenta haya 
abandonado el sa lón el señor .Salazar 
Alonso. 

Pide que quede claro que él no fa l 
t ó a la verdad. E l señor Samper no ües-
t i t u y ó a un solo alcalde socialista; 
lo que hizo fué nombrar delegados. 

i s e ñ o r S a m p e r 
É l señor SAMPER dice que reconoce 

que procedió con acri tud respecto al 
señor F e r n á n d e z Ladreda. Por esto 
acep tó las explicaciones del señor A l 
ba.; Reconoce S. S. los constantes ata
ques que les e s t á dirigiendo esta Cá
mara, no la C á m a r a , sino la camarilla. 
(Rumores.) Y o no me refería a S. S. 
sino a unas declaraciones d e l . señor 
Fuentes Pi la , rectificadas por el go-

( T é r m i n a en la columna qu in ta ) 

poderoso de perfeccionamiento indus
t r i a l , cuyo movimiento van est imu
lando progresivamente los pliegos d t 
condiciones t é c n i c a s . N o debe pasar 
de esto la func ión t é c n i c a de l a indus
t r i a m i l i t a r , y a que el Estado Mayor 
Cent ra l corresponde fijar el n ú m e r o 
y las condiciones mi l i ta res del mate
r i a l necesario a l E j é r c i t o ; y es el ó r -
g a n o ^ d m i n i s t r a t i v o de é s t e (Subse
c r e t a r í a ) quien perfecciona la com
p r a recibiendo y pagando, y quien, 

de acuerdo con e! Estado M a y o r Cen
t r a l , almacena y dis tr ibuye. 

Corresponde, pues, a l a t écn ica i n 
dustrial, ñ j a r las condiciones t écn icas 
y garantizar que se han cumplido, mar
chando en aquellas al c o m p á s del pro* 
greso industr ia l que ellas mismas i m 
pulsan. 

S in l a compra a l a industria privada 
de material de guerra nunca se p o n d r á 
é s t a en condiciones de producirlo; para 
prepararla para la movil ización es ne
cesario estimularla con obra a ejecutar 
que le reporte a lgún beneficio, sobre el 
de ser út i l al pa ís . 

E l control técnico es la g a r a n t í a de 
la ut i l idad del producto; las naciones 
que en la pasada guerra no le t e n í a n , 
ante la dura lección de la realidad, t u 
vieron que establecerlo; los ó rganos 
fundamentales del control son los t a 
lles de precisión y los laboratorios, que 
constituyen el cerebro rector de la fa 
bricación, lográndose mediante la d i fu 
s ión de Plantillas de fabr icación, de 
comprobación y de reconocimiento f ina! 
y de sus métodos de reconocimiento y 
anál is is la uniformidad de todo el ma
ter ial fabricado. 

Es inesperable d é las anteriores f u n 
ciones la expe r imen tac ión de lo produ
cido por l a industria del Estado y por 
la particular, así como la de los nuevos 
modelos de una y o t ra ; pero bien en 
tendido que esta expe r imen tac ión debe 
limitarse a que el producto r e ú n a las 
ca rac t r í s t i cas mecán ica s o químicas 
proyectadas; la expe r imen tac ión t á c t i 
ca corresponde exclusivamente al Esta
do Mayor Central. 

Son las Comisiones de movil ización 
los t en tácu los de que se vale el Orga
nismo que se crea para la es tadís t ica 
industrial , las adquisiciones y la prepa
rac ión y en su d í a la ejecución de la 
movilización. Comisiones que no p o d r á n 
dar u n paso eficaz sin el consejo téc inco 
de fabr icación y el equipaje del p l an t i 
l l a j-e y normas de control. 

Este conjunto de funciones insepa
rables t r a t a de armonizar , en bien 
del e j é rc i to y del p a í s , l a Di recc ión 
de M a t e r i a l e Indus t r ias cuya orga
n izac ión se propone, refundiendo en 
ella cuanto hoy existe desperdigado, 
y some t i éndo lo a una d i recc ión t é c n i 
ca; s in que esta i n n o v a c i ó n produzca 
aumento de plant i l las , ha de sa l i r de 
los organismos que ahora se refun
den, manteniendo para las f á b r i c a s 
l a aprovechable i nnovac ión que esta
bleció el Consorcio de liberales de la 
s u m i s i ó n a l a ley de Contabil idad, s in 
perjuicio de las fiscalizaciones e i n 
tervenciones que sean necesarias, con 
la del T r i b u n a l de Cuentas en ú l t i m o 
t é r m i n o . 

E n v i s ta de cuanto antecede, el m i 
nis t ro que suscribe, de acuerdo con el 
Consejo de ministros , y previamente 
autorizado por S. E . el s e ñ o r Presi

dente de l a Repúb l i ca , somete a la 
de l ibe rac ión de las Cortes el siguien
te proyecto de ley. M a d r i d . — E l m i 
n is t ro de la Guerra. 

PROYECTO D E L E Y 
A r t i c u l o l.8 Bajo l a dependencia 

directa del min i s t ro de l a Guerra, se 
crea una Di recc ión de Ma te r i a l e I n 
dustrias, en l a que se r e u n i r á n las a c 
tividades de fabricacipn, mov i l i zac ión 
indus t r ia l y t é c n i c a s de compra, con
t r o l y e x p e r i m e n t a c i ó n del ma te r i a l 
necesario para el e jé rc i to . 

A r t . 2.a Queda autorizado el m i 
nis t ro de l a Guerra para dar a esta 
Di recc ión la o r g a n i z a c i ó n m á s ade
cuada a sus fines con sujeción a las 
siguientes bases: 

a) S e r á jefe de l a misma un ge
neral en s i t uac ión de act ivo y depen
d e r á n de ella todas las f á b r i c a s , ta
lleros, laboratorios y ó r g a n o s de mo
vi l ización indus t r ia l y experimenta
ción t é c n i c a de mate r ia l del e jé rc i to . 

b) E l general, jefes y oficiales de 
esta Di recc ión y establecimientos, 
p e r c i b i r á n las gratificaciones que se 
juzguen adecuadas, y todo el perso
na l obrero e s t a r á sometido a l fuero 
de Guerra y a los reglamentos que 
se dicten para el r é g i m e n de los es
tablecimientos, 

c) E n u n plazo de tres meses se 
r e d a c t a r á n los reglamentos porque 
ha de regirse esta Di recc ión , sus es
tablecimientos y su contabilidad, pu -
diendo recogerse de l a l eg i s l ac ión del 
Consorcio de Indust r ias Mi l i t a res 
aquellas autorizaciones y privi legios 
que se juzguen indispensables para 
su autoridad y desarrollo económico , 
deb iéndose estudiar en plazo breve 
el reclutamiento y o r g a n i z a c i ó n del 
personal t écn ico de f a b r i c a c i ó n de ar
mamento y municiones. 

d) L a mi s ión de l a Di recc ión de 
Mate r i a l e Industr ias se l i m i t a r á en 
las adquisiciones y e x p e r i m e n t a c i ó n 
a su función t écn ica , correspondiendo 
la e x p e r i m e n t a c i ó n t á c t i v a y l a f i j a 
c ión del programa de necesidades a l 
Estado Mayor Central del E j é r c i t o . 

e) Se e s t a b l e c e r á n ó r g a n o s de en
lace con l a indust r ia pr ivada y con 
los centrosinterministeriales de mo
vi l izac ión que puedan crearse. 

f " L a Di recc ión de Ma te r i a l e I n 
dustrias e m p e z a r á a r eg i r e l d ía 
1.» de enero de 1935. 

A r t í c u l o adicional. E l -Consorcio 
de Industr ias Mil i ta res , a p a r t i r de 
la p r o m u l g a c i ó n de esta ley, funcio
n a r á como una sección de Minis ter io , 
debiendo hacer entrega del mismo 
organismo antes de l.« de enero de 
1935 y ante l a cuenta de l iquidac ión 
e inventarios correspondientes, a cu
yo efecto se n o m b r a r á la apropiada 
Comis ión liquidadora, quedando dero
gada l a ley de 6 de febrero de 1932 
y cuantas disposiciones se opongan 
a l contenido de la presente ley" . 

A N T E S D E L A S E S I O N 

R E U N I O N E S , P R O P O S I T O S Y C O M E N T A R I O S 
B E Ü N I O N D E LA. MINORIA. 

A G R A R I A 
M a d r i d , 14. — Bajo l a presidencia 

del s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco se 
r e u n i ó hoy l a m i n o r í a agraria . 

S e g ú n l a referencia faci l i tada, l a 
m i n o r í a se o c u p ó del proyecto de 
A g r i c u l t u r a , re la t ivo a l a in tens i 
ficación de cult ivos, d á n d o s e ins* 
trucciones a sus representantes en 
l a Comis ión . 

Se a c o r d ó t a m b i é n solicitar l a 
p r o n t a d i s cus ión del proyecto que 
la m i n o r í a t iene presentado hace 
bastante t iempo y que se refiere a l 
mercado t r iguero . 

R E U N I O N DE L A M I N O R I A 
R A D I C A L 

M a d r i d , 14. — L a m i n o r í a radical 
se r e u n i ó hoy en una de las seccio
nes del Congreso, bajo la presidencia 
de don Emi l i ano Iglesias, quien ma
n i f e s t ó que se h a b í a aprobado l a 
a c t u a c i ó n de los miembros de la 
m i n o r í a en l a C o m i s i ó n de regla
mento. 

T a m b i é n se h a b l ó en l a r e u n i ó n 
de la p r o p o s i c i ó n de ley que parece 
se p r e s e n t a r á por Acc ión Popular 
exigiendo responsabilidades. 

Los periodistas dijeron al señor Igle
sias que unos diputados, entre los que 
figuraban algunos de Acción Popular, 
t e n í a n el propós i to de presentar una 
proposición de ley sobre la incompati
bilidad de los socialistas. 

E l s e ñ o r Iglesias dijo que no c r e í a 
que un hombre de t an ta capacidad 
como el s e ñ o r G i l Robles accediera a 

i que se pudiera presentar dicha pro-
I pos ic ión que va contra el e s p í r i t u de-
I m o c r á t i c o del Par lamento. Este no 
puede erigirse en á r b i t r o . L o ún ico 

| que puede hacer es mostrarse e n é r g i 
co con los suplicatorios, pero no debe 
declarar la incompat ibi l idad de n in 
g ú n diputado. Y conste que esto lo 

; digo yo que soy el m á s ofendido en 
: esta ocas ión . 

| P R O B A B L E M E N T E L A M I N O R I A 
D E " E S Q U E R R A " V O L V E R A M A 

Ñ A N A A SUS E S C A Ñ O S 

Madr id , 14. — Los diputados de la 
"Esquerra" se reunieron esta tarde 
a ú l t i m a hora. Probablemente ma
ñ a n a e n t r a r á n en *el s a l ó n de sesio
nes. Se espera l a llegada a M a d r i d 
de m á s miembros de dicha mino r í a . 

E L SEÑOR CALVO SOTELO H A B L A 
CON E L SEÑOR A L B A 

Madr id , 14.—El s e ñ o r Calvo ¿ ó t e 
lo conve r só con e l s e ñ o r A lba . D i jo 
el ex min i s t ro de l a Dic tadura que 
su c o n v e r s a c i ó n h a b í a versado acer
ca de la p roh ib ic ión de que se pub l i 
que su discurso. A g r e g ó que h a b l a r í a 
d e s p u é s cone 1 min i s t ro de l a Gober
n a c i ó n y , en caso de que no se auto
rice l a pub l icac ión , p l a n t e a r á el 
asunto en el Parlamento. 

Una p e r s o n a l i d a d — a g r e g ó — p a r e c e 
que el gobernador c iv i l , autor iza la 
pub l i cac ión de m i discurso sin los p á 
rrafos que se refieren a l Presidente 
de la R e p ú b l i c a . Precisamente esos 
p á r r a f o s fueron los que se publica
ron en los extractos de Prensa. 

UNA PROPOSICION % I N C I D E N T A L 

Madrid , 14. — A las siete de l a tar
de se p resen tó a l a Mesa del Congreso 
una proposición Incidental que firman 
varios diputados cedistas y en primer 
lugar el señor G i l Robles, y seis d ipu
tados radicales, entre ellos, los señores 
Rey Mora y Pé rez de Rozas, proposi
ción que cuenta tres puntos: 

1. ° Que l a C á m a r a declare su i n 
compatibilidad moral con los d iputa
dos que hayan tomado parte por ac
ción o por inducción en el movimien
to revolucionario, 

2. ° Encarecer al Gobierno la nece
sidad de que con la m á x i m a urgencia 
se Proceda a investigar la act i tud de 
las organizaciones sindicales para pro
ceder a su inmediata disolución de las 
que hayan tomado parte directa o i n 
directa en el movimiento subversivo, y, 

3. ° Proceder inmediatamente a l a 
incau tac ión de los fondos de esas so
ciedades que sean disueltas, ap l i cándo
los a la recons t rucc ión de las zonas 
devastadas por el movimiento revo
lucionario. 

Comentándose esta proposición se 
a c e n t u ó el rumor sobre tirantez de las 
relaciones entre los diputados de la 
Ceda y radicales. 

EL SEÑOR M A U R A NO H A A S I S T I 
DO A L CONGRESO 

Madr id , 14.—A primera hora de l a 
tarde se aseguraba en ei Congreso que 
hoy tampoco podr ía intervenir en el 
debate de Asturias el señor Mímra . Es
t a nueva di lación fué muy comentada 
por los diputados de todas las tenden
cias, habiendo quien aseguraba qué el 
Gobierno prefer ía ser censurado por 
^ste a t r a s a m í e n t o , a exponerse a con-

bernador de Santander, cuyas *n 
clones yo suscribo. 

El señor FUENTES P I L A - p -
palabra. (Rumores.) ' cl0 h 

El señor SAMPER. Recuerda m, 
diputado dijo que los socialistas n ^ 
g a b á n las multas que se les i n í l ^ 1 ^ 
Y o quisiera saber quien era e ^ w ^ 
tado. (Silencio.) He de decir 1 ^ 
los trozos de papel de mul ta A d S Q 
el señor Calvo Sotelo di jo que n ' 
recogía el periódico "Avance" de o J * 
do. y yo digo que s í . ^e,t 

El señor CALVO SOTELO. Pem „ 
toda l a edición. ro 

U señor SAMPER: {Hombre! jc6m 
se va a evitar que circulen algunT 
cosas prohibidas? Se recogían las edi 
clones porque l a imprenta se cerrab 
por la Policía todos los d ías . La plant 
baja del Gobierno civi l es tá llena d 
ejemplares de "Avance". 

Afi rma que en Al ler y en los demás 
pueblos de Asturias fueron sustituidos 
los Ayuntamientos. 

E l señor FERNANDEZ LADREDA' 
Pero no destituidos. (Rumores.) 

E l señor SAMPER. Lee párrafos de 
su discurso y las interrupciones del se* 
ñ o r F e r n á n d e z Ladreda para insistir 
que e l alcalde de Al ler f ué destituido 
en sus funciones de autoridad. Insiste 
t a m b i é n en que se pagaron las multas. 

S e p r o r r o g a l a s e s i ó n 

E l señor A L B A advierte que, como 
son las nueve de la noche, debe pro
rrogarse l a sesión hasta que rectifi
quen los señores L a m a l n l é de Clairac 
y Ladreda. 

El señor FERNANDEZ LADREDA, 
dice que los alcaldes no fueron destU 

tuídos , sino sustituidos. 
E l señor M A R T I N E Z GARCIA AR*. 

GÜELLES, dice que es cierto que se 
nombraron delegados en algunos pue
blos y él intervino en la busca de per. 
sonas que pudieran ser delegadas ea 
aquél los , pero quedaron los alcaldes 
socialistas de Sama y Pola de Lavianá. 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r L a m a m i é 

E l señor L A M A M I E D E CLAIRÁC: ' 
Rectifica. Dice que no suprime el elo-» i 
glo general de algunos Cuerpos. Lo que 
ha pedido es que^se depuren. 

E l señor PEREZ M A D R I G A L : ¿Y lo . 
de la tierra? 

E l s eñor L A M A M I E D E CLAIRÁC: 
Cuando quiera 8. S. 

E l s eñor PEREZ M A D R I G A L : LA 
misma lealtad en la dialéct ica. 

E l señor PUENTES P I L A : Lamenta 
que tenga que hablar ha l l ándose au-» 
sen té el minis t ro de Estado que aca
ba de abandonar l a C á m a r a . 

Cuando el s e ñ o r G i l R o b l e » ataca* 
ba a l s e ñ o r Samper. é s t e se agarra-» -
ba fuertemente a l banco azul. Sólo 
cuando o t ro min i s t ro a b a n d o n ó d i 
cho banco, decidió marcharse. Acaso 
hoy se ha marchado. (Vuelve a l 
banco azul el s e ñ o r Samper. Risas). 
Yo, s e ñ o r Samper, no pertenezcd a 
n inguna camari l la . Todos los dipu
tados pertencen a l a C á m a r a , Pue
den estar o no errados, pero guar
dan todos los respetos. 

A ñ a d e que en las censuras que d i 
r ig ió , han coincidido con l a de otrps 
agrarios y populistas. ¿ N o le dice á 
S. S. nada l a sensibilidad p o l í t i c a ? 

E l s e ñ o r S A M P E R : Esa es l a i n 
t e r p r e t a c i ó n de S. S. 

E l s e ñ o r F u e n t e s P i l a 

E l s e ñ o r F U E N T E S P I L A : E n 
este banco sólo se puede ac tua r con 
dos confianzas. S i a su s e ñ o r í a le 
basta con una..... U n min i s t ro tiene 
la ob l igac ión de defender a los go
bernadores. Y o no doy por liquidado 
este incidente. Lamen ta que sean 
toleradas las coacciones de una au
tor idad a los diputados, y a ñ a d e quá 
en este sentido d i r ig ió una car ta al 
presidente de l a C á m a r a , rogando ae 
restablezca l a autor idad de l a inves* 
t i du ra de diputado. 

E l s e ñ o r A L B A : Rec ib í esta carta, i 
E l s e ñ o r F U E N T E S P I L A termi

na rogando a l s e ñ o r Samper que 
para o t r a vez tenga m á s cuidado^ ^ 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r M o n t e s 

E l s e ñ o r M O N T E S rectifica y ^ 
ce: Yo pregunto a l s e ñ o r Samper: *^1 
de l a revo luc ión ¿ q u é ? Porque los 

I c r í m e n e s de l a revo luc ión por imp1"0-
' v isación, a h í e s t á n . . 
i E l s e ñ o r S A M P E R : Pido la pala

bra. Pregunta s i f a l t a n algunos di
putados por hablar. 

E l s e ñ o r A L B A : H o y no. pero ma
ñ a n a hay diez que han pedido la P • 
labra. ' 

i Se lee u n telegrama de la 
ción de Astur ias , agradeciendo el m* 

i t e r é s que la C á m a r a se ha tomaos 
por aquella reg ión . _ 

E l s e ñ o r A L B A encarece a los se^ 
ñ o r e s diputados sean breves, par ^ 
ver s i pueden t e rminar m a ñ a n a 
debate. n ja 

Se levanta la ses ión a las 9*20 a 
l a noche. 

secuencias que pudieran derivarse ; 
determinadas intervencions. rjá-

E l señor Maura no acudió a i» 
m a r á . Algunos amigos suyos m a n í 
ta ron que el s e ñ o r Maura no 
cre ído conveniente asistir mien"?~üca . 
sea para poder hacer una € X > S ^ T e m t d 
Por lo tanto, en caso de b a ^ j j l n 0 y 
político, se le av i sa r ía por teie ^ 
el señor Maura acud i r í a r á p l d a m e 
a l Sa lón de Sesiones. 
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U N P R O Y E C T O D E L E Y L A J O R N A D A D E L J E F E D E L G O B I E R N O 

R E G I M E N T R A N S I T O R I O OVE 

S E A P L I C A R A E N C A T A L U Ñ A 

Q u e d a f á t t e n s u s p e n s o l a s f u n c i o n e s q u e e l E s t a t u t o 

d e C a t a l u ñ a a t r i b u y e a l P a r l a m e n t o d e l a G e n e r a l i d a d 

U n g o b e r n a d o r g e n e r a l a s u m i r á , d u r a n t e u n p l a z o n o s u p e r i o r a t r e s 

m e s e s , t o d a s l a s f u n c i o n e s r e e t o r a s e n l a r e g i ó n a u t ó n o m a 

Madrid 14.—£/ proyecto de Ley leído por el 
jefe del Gobierno sobre el régimen transitorio a 
aplicar a Cataluña, dice así: 

«El articulo I I de la Constitución de la Repú-
Iblica concede a las provincias limítrofes que re
únan características históricas, culturales y eco
nómicas comunes, el derecho a constituirse en 
región autónoma mediante la presentación de su 
•correspondiente Estatuto, y una üez aprobado 
'¡este Estatuto por las Cortes de la Repúblicá, 
constituirá la ley básica de la organización políti' 
coadministratioa de la región autónoma y forma
rá parte del ordenamiento jurídico del Estado. 

l/il amparo de este precepto constitucional, soli
citaron las cuatro provincias catalanas el recono
cimiento de su derecho a constituirse en región 
autónoma, y obtuvieron tal reconocimiento por 
la aprobación del Estatuto de Cataluña. 

Pero en el artículo primero de este Estatuto se 
tleclqra que el organismo representativo de Ca-
ialuña es la Generalidad, y el artículo 14 estable
ce que J a Generalidad estará integrada por el 
Parlamento regional, por el presidente de la Ge
neral y por el Consejo ejecutivo. A l amparo de 
todos estos preceptos estatutarios se atribuye a 
esa Generalidad integrada por los tres ¿rganos 
mencionados, la incumbencia de cumplir con el 
'deber de ejecutar los derechos del régimen autó
nomo que confiere el Estatuto.. 

Pues bien, esa Generalidad, por la conducta 
subversiva de dos de sus organismos : Presiden
te y Consejo ejecutivo, y por la subversión de nu
merosos elementos del tercero. Parlamento re-* 
gional, se ha situado fuera de la legalidad y se 
ha incapacitado, por lo tanto, para continuar 
cumpliendo las funciones que el Estatuto le asig
naba. Mas como el Estado español, fiel guarda
dor de las normas constitucionales, se haya obli
gado a reconocer y amparar el Estatuto como 
parte integrante de su propio ordenamiento juri-
'dicoy y, como la. inexistencia legal de organismos 
que consiiiuyén la Generalidad de Cataluña im

pide que, al menos, transitoriamente continué 
aplicándose aquél con normalidad, procede adop
tar una resolución que ponga término a semejan
te situación. . , . 

Guardando, pues, a la Constitución el debido 
respeto, mediante la conservación del Estatuto 
tal como lo aprobaron las Cortes Constituyentes, 
y atendiendo a restablecer el ejercicio de las fun
ciones que, atribuidas por la Ley de la Genera
lidad carecen hoy de los organismos de ejecución 
previstos en aquél, el Gobierno y en su represen
tación el presidente del Consejo de ministros 
que suscribe, tiene el honor de someter a la de
liberación del Congreso el régimen provisional 
que se articula en el siguiente 

P R O Y E C T O D E L E Y 
Articulo primero. Quedan en suspenso las 

funciones que el Estatuto de Cataluña atribuye al 
Parlamentó de la Generalidad hasta que por el 
régimen electoral que oportunamente se determi
ne y dentro de Un plazo que no podrá exceder 
de tres meses, a partir del restablecimiento de 
las garantías constitucionales, sea integramente 
sustituido el que se eligió en noviembre de 1932, 

Art. 2.° E n el período transitorio dé que se 
habla en el artícixlo anterior, asumirá todas las 
funciones que corresponden al presidente de la 
Geñéralidad y a su Consejo ejecutivo, un gober
nador general que nombrará el Gobierno, con 
facultad de delegar, en todo o en parte, las fun
ciones atribuidas a dicho Consejo. 

Art. 3 ° E l Gobierno nombrará una Comisión 
que, en el término de 15 días, estudie los servi
cios traspasados y valorados y proponga los que 
durante este • régimen provisional deben subsistir, 
los que deban rectificarse y los que deban rever
tir cd Estado, señalando en cada caso las normas 
a que debe sujetarse la ejecución de los acuerdos 
adoptados. 

Madrid 14 de noviembre de 1934.—El presi
dente del Consejo de ministros, Alejandro L e -

A L T E R M I N A R L A S E S I O N 

r i 

H o y i n t e r v e n d r á e n e l d e b a t e s o b r e A s t u r i a s e l s e ñ o r G i l R o b l e s 

E l s e ñ o r L e r r o u x a n u n c i ó q u e h a b í a s i d o | 
b o m l w ' a d o ¿ ó b é r n a d b r ¿ e n e r a l d e A s t u r i a s e l 

s e ñ o r V e l a r d e 

Anunc ió t ambién que hoy se r eun i rá el Gobierno en,,-
Consejo en el Palacio Nacional 

Madrid 14—El jefe del Gobierno estuvo en su despacho de la Presi-
d̂ ncia hasta la una y media de la tarde. Al abandonarle, manifestó a los ^ 
periodistas: , , , . , 

—Me ha visitado el Alto Comisario para hablarme de vanas cosas y de 
las gestiones que viene realizando en Madrid. . • ' ' ^ 

' También he recibido la visita de Lord ListoWell, al que acompañaba la 1 
ex concejal laborista Miss Mickinson, que han venido a pedirme informes : • 
de todos los acontecimientos en Cataluña, Asturias y otros puntos. 

Asimismo he recibido al ministro de Hacienda, con el que he hablado • 
de los presupuestos y de diversos proyectos que tiene entre manos, que se- 1 
rán examinados en el Consejo de ministros de mañana. 

Y no tengo otra cosa, a menos que ustedes me metan el tirabuzón. 
—Pues que ayer hubo mucho revuelo político—dijo un informador. 
—Todos los días—contestó el presidente—hay revuelos políticos. Las 

noticias se alimentan de esos revuelos, y si no hay revuelos, ¿qué iban a 
hacer los encargados d© dar noticias? „ , . A 

—Es que ayer, además, se celebraron muchas conferencias de Interés-
insistió el informador. 

—Es natural—contestó el jefe del Gobierno—. ¿No comprenden ustedes 
que el Gobierno está formado por elementos heterogéneos, y tiene que estar 
constantemente al habla con los representantes de esos elementos? 

Además de todas estas visitas, tuve otra que no he visto en los perió
dicos. También me visitó el señor Ventosa, que es natural se preocupe del 
régimen interino que se va a establecer en Cataluña. 

—Definitivamente, ¿habrá Consejo mañana en Palacio? 
Sí. He conferenciado esta mañana telefónicamente con el Presidente de 

la ílepública, y me ha comunicado que a las seis de la tarde estará en Ma
drid, e inmediatamente me avisará para que le lleve la firma. 

—¿Cree usted que esta tarde se reproducirá el debate político? 
—Yo creo que sí. El único interés que por mi parte pudiera haber para 

qüe se difiriese, era la ausencia de S. E., porque yo considero que para 
plantearse un debate político de la importancia de éste, S. E. debe encon
trarse en Madrid. 

* * s< 
Madrid, 1¿—El jefe del Gobierno se ausentó de la Cámara, y al regre

sar maniféstó que venía de despachar con S. E. el Presidente de la Repú
blica. S. E. había firmado la correspondiente autorización para (« e fuera 
leído en la Cámara el decreto sobre régimen transitorio en Cataluña. 
' Ha firmado también el Presidente de la República varios decretos, sien

do el más importante el que acabo de señalarles. Por otro decreto se nom
bra gobernador general de Asturias al actual gobernador de Vizcaya señor 
Velarde. También ha firmado S. E. otro decreto sobre el cese de los dos ge
nerales, cuyos nombres ya conocen ustedes. 

POR LOS M I N I S T E R I O S 

U N A A C E R T A D A D I S P O S I C I O N D E L 

M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

E l Ddinistro de Gobe rnac ión ha entregado un donativo 
al empleado de la casa bancaria madr i leña que resul tó 

herido al repeler la agresión de unos atracadores 

Madrid, 14. — Al terminar la se
sión, en los pasillos de la Cámara, 
hubo numerosos comentarios en tor
no de . las consecuencias que pudie
ra tener el debate después de la in
tervención del ministro de Estado-
êfior Samper. No ocultaban los di-

•putcdcs radicales su contrariedad 
por las derivaciones que pueda te-
J»«r,-el debate, ya que el cuerpo a 
cuerpo entre el diputado de la Ceda, 
señor Fernández Ladreda y el mi
nistro de Estado, significaba una 
ruptura de hostilidades. 

Los diputados por Asturias mani-
íestaban que, desde luego, la crisis 
era inevitable. 

Don Basilio Alvarez creía también 
¡̂ ue la crisis era inevitable. La si
tuación no puede continuar así, y yo 
«spero que esta'Vioche o a más tar-
Bar mañana, el señor Samper aban
done el Ministerio, y además en esta 
Balida es casi seguro que arrastre 
íambiín al señor Hidalgo. 

El señor Alvares hizo otras consi-
fleraciones sobre el momento polí
tico, de bastante crudeza. 

Tampoco los diputados de la Ceda 
^cuitaban lo delicado de la situación, 
diciendo que el señor Samper ten-
Cría que abandonar el Ministerio. 

Como es sabido, el señor Samper 
celebró una conferencia con cd señor 
balazar Alonso, en la que discrepa-
ion sobre la apreciación del momen-
*o político, no llegando a ponerse de 
«cuerdo y el señor Sa'azar Alonso 
«•nandonó el salón de sesiones. 

fcn resumen, que se considera inevitable el planteamiento de la crisis. 
» • • • • 

Madrid, 14. — El señor Royo Vi-
iianova, al conocer el decreto sobre 
*1 régimen transitorio en Cataluña, 
«eĉ a que lo presentado por el Go-
merno no le satisfacía, pues él espe
raba un decreto de más fuerza. Para 
^o no hemos venido aquí doscientos 
"lutados de derechas. Yo .considero 
»iucho más grave la cuestión de Ca-
laiufia que la de Asturias. Con el de-
ifeto.que acaba de jwr el ^íe del 
^bierno. estamos igual que antes. 
Pies dentro, de tres meses volverán 
aMaa andadas. 

. A mi, como jefe de la minoría agra-
no se me ha dado cuenta de él, y. 

por lo tanto, cuando llegue el momen
to oportuno, hablaré claro y alto, cen
surando al Gobierno. 

Refiriéndose después al momento po
lítico, dijo el señor Royo Villanova que 
la cuestión más fundamental qüe hay 
planteada en la Cámara es la del pro
blema de la libertad. Le diré al señor 
Lamamié de Clairac que el liberalismo 
no es pecado, que es a lo que parece 
que se va ahora. 

Considero una equivocación que las 
izquierdas falten ai Parlamento, por
que sigo pensando que hay que hacer 
un fuerte partido de izquierdas para 
crear instrumentos de Gobierno, y SI 
les hacemos polvo aquí, no sé lo que 
va a pasar. 

Terminó diciendo el señor Royo Vi
llanova que intervendrá para hablar 
de estas cuestiones. 

8 9 « 
Madrid. 14. — El telegrama dirigido 

por la Diputación provincial de Astu
rias al Congreso, dice así: 

"Da Diputación provincial de Astu
rias, haciéndose eco del sentir unáni
me de toda la provincia, agradece a 
la Cámara especialmente ia atención 
con que ha tratado de los sucesos que 
asolaron la región, habiendo visto en 
todos los sectores de la misma exce
lente disposición, a ñn de reparar los 
enormes daños que la revolución oca
sionó, esperando que como consecuen
cia del debate se cristalicen en reali
dad ios buenos propósitos salvando de 
la miseria y de la ruina a esta tierra. 
Encarece se haga presente a todos los 
miembros del Parlamento estas mani
festaciones. — Salúdale Landeta: pre
sidente". 

9 « • 
Madrid, 14.—Al retirarse de la Cá-

imara el señor Gil Robles, los perio-

Mádrid, 14.—El ministro de la Go
bernación, al recibir a mediodía a 
los periodistas, se limitó a presentar
les el conserje y ayudante de caja de 
la casa de Banca donde últimamente 
se intentó un atraco. 

—Este señor que tengo el gusto de 
presentarles y que se llama José Ma
lla Gago—-dijo el ministro—, resultó 
herido y con su actitud evitó que los 
atracadores llevaran a cabo su pro
pósito. Delante de ustedes tengo mu
cho gusto en hacerle entrega de un 
donativo de mil pesetas para que 
atienda a su curación y sirva de es
timulo a otros ciudadanos en hechos 
semejantes. 
DISPOSICIONES DE AGBICÜLTUIIA 

Madrid, 14.—El ministro de Agri 

cultural ha dispuesto lo siguiente: 
Primero. Que no pueden ser ele

gidos miembros de los Comités direc
tivos de las Cámaras Oficiales Agrí
colas ni, por tanto, formar parte de 
los mismos, los delegados de los Sin
dicatos Agrícolas y de las Asociacio
nes de carácter Agrícola, forestal o 
pecuario que no sean labradores di
rectos de la tierra, bien como propie
tarios que cultiven la suya o bien 
como colonos o aparceros, o se dedi
quen a 1^ explotación de la ganade
ría en fincas de puro pasto o de 
aprovisionamiento naturales. 

Segundo. Que se consignen en los 
reglamentos de las Cámaras Oficiales 
Agrícolas dicha prohibición, que se 
extenderán adicionadas a las instruc
ciones de 12 de mayo último. 

Yo esperaré que se ventile la pro
posición de los monárquicos y de la 
CEDA, y después de qué esta cuestión 
quede por completo dilucidada, nos
otros presentaremos una proposición 
en el sentido de que las oposiciones 
republicanas que han estado ausentes 
de la Cámara puedan fijar su posi
ción, y trataremos todas las cuesti;©-
nes. A mi lo mismo me da hablar den
tro de dos que dentro de tres días. 

El señor Maura se encontró en los 
pasillos con el ex ministro radical se- j 
ñor Guerra del Río, quien comentaba' v ^ ^ „ ,̂ „ „ 
con algunos diputados radicales el re- L O S I M P U E S T O S S O B R E L O S I N T E R E -
sultado del debate. i 

El señor Maura, dirigéndose al se- S E S D E L A D E U D A 
ñor Guerra del Río, le dijo; 1 

-Tendrá usted que arrepentirse de Serán emitidos 300 millones de pesetas en Bonos de! 
aquello de que «La vieja guardia ha _ * 
comenzado a rendirse». 1 esoro, al cuatro y medio por ciento y al plazo 

—No—contestó el señor Guerra del 
Río—, porque sigo pensando que cuan
do las cosas se arreglan es cuando es
tán peor, Y en esto estamos. 

E N H A C I E N D A 

Madrid, 14.—El señor Samper ma-

de cinco años 
Madrid, 14.—El ministro de Hacienda, señor Marracó, recibió a los re-

presentantes de loa seis principales Bancos privados espafiolea, señores 
Moreno <Hispano-Americano), Riduejo (Español de Crédito), Alonso (Bil
bao), Roy (Vizcaya), Plauchet (Urquijo) y Sasla (Central), para tratar del 
próximo empréstito del Tesoro y del propósito del mismo de presentar un 

K a e n t r t ^ t . r l l í n T ^ f0yeCt0 ^ ley esta^iendo el recargo / e l impuesto, respectivamente, <M 
había entrado en el salón de sesao- 5 por 100 sobre los intereses de la Deuda, gravadas y exantaa del Estado. 

A la entrevista asistió el delegado del Gobierno en el Consejo Superior , 
Bancario, señor Valero Hervás. 

nea a última hora, con el propósito 
de hablar, por haber entendido al 
presidente de la Cámara, que prorro
gaba la sesión, hasta dar por termi
nado el debate, pero que eontinuan-

La reunión duró cerca de dos horas y media, y al terminar, el ministro 
manifestó a los periodistas que se había acordado que la operación del 

. Tesoro se efectúe, como en principio estaba previsto, por 300 millonea de 
™ ' á en e} niomento Pesetas al cuatro y medio por ciento y al plazo de cin¿o tóos. 

Z T o i T n Z ^ T ^ l J * ™ * ^ i m de EsPafla' ûe la suscripción en todas sus Sucursales. I 
preciso, pues tiene todavía muchas además de la Central, determinará en breve loVdemás detalles para la prác

tica del empréstito. El ministro y el Banco fijarán, de común acuerdo, la * 
fecha para emitirlo. La Banca Privada asegura el resultado de la operación. 

Se le preguntó al ministro si se habían ocupado también del empréstito 
para Asturias, y el señor Marracó dijo que no se trató de este tema en la , 
entrevista. 

Madrid, 14.—Cuando el señor La
mamié de Clairac en su discurso alu
dió a las responsabilidades del Go
bierno Samper en los sucesos, aban
donó rápidamente su escaño el señor riistnci i» Wíi„„„* . ~— . , """" «ii>uia,mem,e su escaño ei señor 

debate v eMefe ^ l ^ ^ J l \ «alazar Alonso, y salió a los pasillos, aeoate y el jefe de la CEDA contestó ™„ f̂M« ^ ^H^^JOH que había terminado para esta noche y que mañana coninuará. 
—¿Hablará usted mañana? 
—Hablaré mañana cuando me toque 

el turnó, y aprovecharé, el momento pa
ra , hablar de todo. 

: - * • * ' 

Madrid, 14.—Al retirarse de la Cáma
ra el señor Maura, anunció que ya no 
hablará hasta la sesión del viernes, 
pues no tiene prisa. 

—De lo que si hemos hablado es del proyecto de recargo del 5 por 100 
sobre los cupones de las Deudas del Estado sujetas a impuesto y del grava
men del mismo tiempo que habrá de establecer sobre las que se emitieron 
con exención. Desde luego, este 5 por 100 se propone con carácter transito-

dando muestras de contrariedad, rio para unas y otras. Yo, después de oír distintas opiniones, me veo en la 
Los periodistas le abordaron, pre- j necesidad de mantener esa iniciativa, que ya sé que no tiene una gran acó 

guntándole por qué había abando- ; gida en la opinión; pero es que se me ha hecho hacer observar ñor ciertos 
nado el salón, cuando la discusión , elementos que la fórmula del aplazamiento de la amortización sería mnv 
era más interesante, y el señor Sala- peligrosa, y tropezaría con grandes obstáculos legales. Algunos flecan í 
zar Alonso repuso, qué no le había | considerar esto como una verdadera suspensión de nasrós 
parecido conveniente continuar más Cabria pensar en la entrega a los títulos amortizados de las deudaa htñv' 

se coticen por debajo de la par de unos bonos especiales; peVo, repítelo 
he encontrado ̂  ^ ^ p o ^ ^ . de Aponérseme ta-' 

se 
lamento decidirá. ' ' T 0 ~ *>™« ^ oeiiuto. x ei Par-

dentro de la Cámara, 
Yo he hecho—añadió—lo que de-



E L D I A G R A F I C O 
J u e v e s , 15 

U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S 
P O L O N I A 

C o n m o t i v o d e h a b e r s i d o e l e v a d a a l a c a t e g o r í a d e 

E m b a j a d a l a L e g a c i ó n a l e m a n a e n V a r s o v i a , V o n 

M o l t k e , n u e v o e m b a j a d o r , p r e s e n t ó s u s c a r t a s c r e 

d e n c i a l e s y p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o c i r c u n s t a n c i a l 

E l próximo domingo se celebrarán elecciones en 
los distritos rurales de Dantzig 

C I U D A D D E L V A T I C A N O 

Varsovia, 14. — D e s p u é s de l a ele
v a c i ó n de l a Legac ión alemana a l 
rango de Embajada, e l nuevo emba
jador de l Reich, en esta capi ta l , 
Hans A d o l f von Mol tke , h a presen
tado oficialmente sus cartas creden
ciales a l Presidente de l a R e p ú b l i 
ca, con asistencia del Cuerpo min i s 
t e r i a l . 

E l nuevo Embajador h a p r o n u n 
ciado u n a a locuc ión poniendo de 
manif iesto que la e l evac ión a la ca
t e g o r í a de Embajada de las Lega
ciones polaca y alemana, significa 
una satisfactoria evo luc ión de las 
relaciones entre ambos pa í se s , des
p u é s del acuerdo de 26 de enero de 
este a ñ o . 

V o n M o l t k e ha proseguido d i 
ciendo: 

" M i Gobierno e s t á decidido a con
t i n u a r en esta d i r e c c i ó n pa ra esta
blecer entre ambos pa í se s buenas y 
provechosas relaciones de vocindad-
—Fabra. 

» • « 
Varsovia, 14. — E l p r ó x i m o do

m i n g o se c e l e b r a r á n en Dantz ig las 
elecciones e n los d is t r i tos rurales. 
E n v í s p e r a de esta consulta popular, 
los elementos nacionalsocialistas des
pl iegan u n a ac t iva c a m p a ñ a , p re
sentando a l pueblo de Dan tz ig el d i 
l ema : "Ser separatista o ser ale
m á n " . 

E n e l p e r i ó d i c o "Vorposten" se 
h a publicado u n a a l o c u c i ó n en l a 
que se dice que todos los alemanes 
que en e l Frente A l e m á n 'de Dan tz ig 
como e l del t e r r i t o r i o del Sarre, se 

E N A S T U R I A S 

Ha sido detenida la diputado socialiata, 
doña Veneranda García Manzano 

E l c o m a n d a n t e D o v a l c o n f e r e n c i ó c o n e l m i n i s t r o 

d e l a H u e r t a 

CHIMEN DESMENTIDO 

Oviedo, 14,—Ayer se a f i r m ó que el 
c a d á v e r de u n c lér igo , cuyo cuerpo 
h a b í a aparecido medio quemado en 
e l campo de San Francisco, era el 
del c a p e l l á n de San Francisco el 
Grande de Madr id , que h a b í a venido 
a pasar una temporada en Astur ias . 
H o y el hermano de l a supuesta v íc t i 
m a ha dicho que el c a p e l l á n de San 
Francisco el Grande, su hermano, se 
encuentra en perfecto estado de sa
lud . 

DETENCIONES 

Oviedo, 14.—La Guardia c i v i l ha 
detenido a los hemanos Anton io y 
A r í s t i d e s Llaneza, hijos del que fué 
secretario del Sindicato Minero, M a 
nuel Llaneza. 

T a m b i é n han sido detenidos Na ta 
l i o Torres, el maestro nacional Pas
cual Ramos P é r e z y J o s é Duar te . 

N O T I C I A S D E G I J O N 

Gijón, 14. — Con re l ac ión a l a ac
t u a c i ó n de las fuerzas del b a t a l l ó n de 
zapadores de g u a r n i c i ó n en Gijón, de 
fueron destacados a Oviedo, durante 
los sucesor revolucionarios, se cono
cen algunos detalles: 

Se ha podido comprobar que un 
revolucionario, fingiéndose mendigo, 
l o g r ó en los primeros d í a s de octubre 
que las monjas del convento de San 
Pelayo de Oviedo, condolidas de su 
miser ia y fingidos lamentos, le admi
t i e r an a l servicio del convento, lo que 
a p r o v e c h ó para realizar u n impor t an 

te servicio de espionaje, cosa impor
t a n t í s i m a pa ra los revolucionarios, 
habida cuenca de que el monasterio 
c o n s t i t u í a una pos ic ión verdadera
mente pr ivi legiada, y a que era pre
ciso apoderarse de él desde el p r i 
mer momento, pues, por u n lado se 
dominaba l a f á b r i c a de l a Vega y 
hasta el cuar te l de Pelayo, y tle otro, 
p o d í a hacerse fuego eficazmente so
bre el Gobierno c i v i l para conquistar
lo y t omar luego l a catedral y l a Ca
j a de Ahorros , que era el p lan revo
lucionario. 

T a m b i é n se h a podido confirmar 
que en dicho convento en t ra ron los 
rebeldes la noche que e s t a l l ó e l m o 
v imien to , con arreglo a las ins t ruc
ciones que el falso mendigo les h a 
b í a ido proporcionando, y ocupando, 
siguiendo las instrucciones del c i 
cerone, los lugares m á s e s t r a t é g i c o s 
del monasterio. Igua lmente queda 
confirmado que dicho sujeto fué 
descubierto a l penetrar las fuerzas 
del e j é r c i t o en e l convento evacua
do é s t e por los revolucionarios, por 
u n soldado de zapadores, cfüe cono
c ía a l falso mendigo y fué detenido. 

D E T E N C I O N I M P O R T A N T E 

G i j ó n , 14. — Anoche, en una ca
sa de l a calle de Garcilaso de l a 
Vega, h a sido detenida por u n o f i 
c i a l de l a guardia c i v i l la d iputado 
socialista Veneranda G a r c í a M a n 
zano, l a cual fué l levada en au to
m ó v i l en d i r e c c i ó n desconocida, 
c r e y é n d o s e que se la condujo a I n -

E N L A P R E S I D E N C I A D E L C O N G R E S O 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

S E Ñ O R A L B A 
Madr id , 14.—Terminada l a ses ión, el presidente de l a C á m a r a rec ib ió 

a los periodistas, m a n i f e s t á n d o l e s : 
r í r E s t a noche ha niarchado a As tur ias l a C o m i s i ó n de supheatorios de 

l a C á m a r a con el f i n de o í r a Teodomiro M e n é n d e z . He recibido hoy los su
pheatorios relativos a los diputados s e ñ o r e s H e r n á n d e z Zancajo y Bruno 
Alonso. 

H e recibido esta tarde l a v i s i t a a que me re fe r í en l a C á m a r a en el mo
mento de u n incidente, y de cuya v i s i t a entrego a ustedes una nota 
pa ra ev i t a r confusiones. 

M a ñ a n a p r o c u r a r é hacer todo lo que e s t é en m i mano para que termine 
el debate de Astur ias . Y a h a b r á n oído ustedes el te legrama enviado a la 
C á m a r a por l a D i p u t a c i ó n de Oviedo, en e l que se dice que desea se pase 
y a a los acuerdos. 

Los s e ñ o r e s L a r a y M a u r a se han acercado a m í para decirme que pre
fieren no in tervenir en el debate de As tur ias , porque se proponen examinar 
otros aspectos de l a po l í t i ca del momento. Y o encuentro que esta indica
c ión e s t á acertada, para que no se intercale u n nuevo debate dentro del de 
As tur ias . M a ñ a n a p r e s e n t a r á una p ropos i c ión incidental que les permite 
reglamentariamente in tervenir a ellos y a otros representantes de m i n o r í a 
que deseen t a m b i é n hacerlo. Desde luego, l a p ropos i c ión se d i s c u t i r á pa
sado m a ñ a n a , y esto obliga a que se dé por terminado e l debate de A s t u 
rias en l a ses ión de m a ñ a n a . E n este debate t ienen pedida l a palabra el 
s e ñ o r G i l Robles, que, naturalmente, supongo i n t e r v e n d r á m a ñ a n a . 

A ñ a d i ó que el orden del d í a para m a ñ a n a es como el dé hoy : pr imero, 
reglamento, d e s p u é s tenencia de armas y explosivos, y luego debate as
tur iano. 

oponen a l "Frente c o m ú n de j u d í o s 
marxis tas y separatistas". 

Por su par te , e l Puhrer de D a n t 
zig, A l w b o u i g i n , publ ica u n a p ro 
clama dic iendo que e l m u n d o ente
ro desea saber hasta q u é pun to e l 
nacionalsocial ismo e s t á arra igado en 
las masas, a f i r m a n d o que toda l a 
o p i n i ó n europea espera con v ivo I n 
t e r é s e l resul tado de las elecciones 
del p r ó x i m o domingo. 

"Es necesario, c o n t i n ú a diciendo, 
que e l domingo p r ó x i m o manifeste
mos a los ant icuados part idos p o l í 
ticos que e s t á i r remediablemente 
t e rminado su reinado en t i e r r a ale
mana. A d e m á s , es necesario que Po
lonia y. l a Sociedad de Naciones se
pan c la ramente , mediante esas elec
ciones, l o que piensa e l pueblo ale
m á n . — F a b r a . 

fiesto, pues no h a sido compro 
bada su presencia en G i j ó n . 

A esta d e t e n c i ó n se a t r ibuye g ran 
impor t anc i a en los centros po l i c ia 
cos. Se i g n o r a hasta el momento de 
que se le acusa a l a detenida, pues 
de su d e t e n c i ó n se guarda ^ m á s 
impenetrable reserva. 

E L C O M A N D A N T E D O V A L V I S I T A 
A L M I N I S T R O D E L A GUERRA 
Madr id , 14. — E l minis t ro de la Gue

r r a recibió esta m a ñ a n a la visita del 
comandante Doval y del diputado se
ñ o r Canet. 

A l recibir a los periodistas les mani
festó el min i s t ro que hoy e m b a r c a r í a n 
con rumbo a Afr ica las fuerzas de 
Regulares que actuaron en Asturias 
con motivo de los pasados sucesos. En 
áidLS sucesiyos s a l d r á n de Asturias las 
fuerzas mil i tares que no tienen su 
destino en dicha reg lón . 

Se le p r e g u n t ó al ministro si era 
cierta la not icia del nombramiento 
del coronel Aranda para jefe supe
r i o r de las fuerzas mi l i t a res .de As
turias, y e l minis t ro con tes tó sobre 
este par t icular que nada h a b í a re
suelto, pero desde luego se encontra
ba muy satisfecho del comportamien
to de dicho jefe del e jérc i to a l que 
dedicó grandes elogios. 

E N T I E R R O D E L C O M A N D A N T E 
A L B A R R A N 

A v i l a , 14. — Se ha verificado el 
ent ier ro del comandante, s e ñ o r A I -
b a r r á n , ayudante que fué del gene
r a l López Ochoa. 

E n las afuerasí de la ciudad espe
raban el c a d á v e r el Ayuntamien to 
bajo mazas, el gobernador c i v i l , co
mandante m i l i t a r , todos los jefes y 
oficiales francos de servicio, el obis
po de la Dióces i s , cabi dD de la ca
tedral , ó r d e n e s religosas, el herma
no del f inado, e l general Carbonell, 
d e á n pa r roqu ia l de San Pedro con 
Cruz Alzada y onciales de la Guar
dia c i v i l y Segundad. A l anochecer, 
l legó el c a d á v e r , que iba e rce r r rdo 
en un severo a t a ú d . A hombros l le
varon e l ' c a d á v e r j óvenes de Acc ión 
Popular y alumnos de la Academia de 
sargentos. Sobre el f é r e t r o iban co
locadas la bandera nacional y varias 
coronas dedicadas por los famil iares , 
Juventud de Acción Popular y gene
ra l López Ochoa. Este v e n í a acompa
ñ a n d o al c a d á v e r , s i t u á n d o s e en la 
presidencia de l duelo, a c o m p a ñ a d o 
del obispo, del gobernador c i v i l y 
comandante m i l i t a r . 

A b r í a marcha la Cruz parroquia l , 
s e g u í a l a C o f r a d í a de la V i r g e n de 
las Vacas, a l a que p e r t e n e c í a el fi
nado. A c o n t i n u a c i ó n el Clero y des
p u é s el c a d á v e r . La c o m i t i v a reco
r r i ó el Paseo del Tres de Mayo, ca
l le de P i y Maro-all. plaza de la Re
p ú b l i c a y cal le de San Segundo, has
t a la bajada de S,5n Vicente . A l l le
gar a é s t a , el p f blflco p r o r r u m p i ó en 
vivas a E s p a ñ a , al comandante Alba-
r r á n y al general López Ochoa. 

Se rezaron responsos y al f i n a l de 
és tos , el peneral López Ochoa pro
n u n c i ó palabras de agradecimiento 
para el pueblo de Av i l a . 

E l c a d á v e r fué trasladado al ce
rnen* erio, a c o m p a ñ a d o de enorme 
mu t i t u d , c a l c u l á n d o s e que s e g u í a n 
a la c o m i t i v a m á s de seis m i l per
sonas. 

E l comercia c e r r ó sus puertas, no 
t r a b a j á n d o s e en muchos tallei*es. En 
el Ayun tamien to se colocó la ban
dera a media asta. 

de Derecho 
I n f o r m e d e i C a r d e n a l G a s p a r r i s o b r e l a " H i s t o r i a c l e , 

C o d i f i c a c i ó n d e l D e r e c h o C a n ó n i c o » 

Ciudad de l Va t i cano , 14. — E n 
c o n t e s t a c i ó n a l mensaje de homena
je d i r ig ido a l P a p a » e l secretario de 
Estado, c a r d e n a l Pacel l i , h a d i r ig ido 
a l Congreso I n t e r n a c i o n a l de Dere
cho el t e l eg rama s igu ien te : 

" E l Soberano P o n t í f i c e aprecia 
grandemente e l homena je de los 
doctos congresistas reunidos en R o 
ma, haciendo los mejores votos por 
sus t rabajos , desea a rd ien temen te 
que ex t i endan p o r el m u n d o e l amor 
conjunto a l a R e l i g i ó n y a l a Jus
t ic ia , que e m a n a n de l a c o d i f i c a c i ó n 
cuya c o n m e m o r a c i ó n se desarrol la 
hoy, y que c o n t r i b u y a n a l aumen to 
de l a c u l t u r a y de l a c i v i l i z a c i ó n " . 

E l t e l eg rama t e r m i n a dando l a 
b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a los congre
sistas. 

Estos h a n v i s i t ado esta tarde l a 
bibl ioteca y l a p inacoteca del V a t i 
cano, e x a m i n a n d o en l a p r i m e r a los 
manuscr i tos or ig ina les de los " D e 
cretos" de G r e g o r i o I X y el C ó d i g o 
Jus t in iano , de los que ac tua lmente 
se celebran e l s é p t i m o y catorce 
centenar io . 

Esta noche t i ca rdena l Gaetano 

Dis le t i d a r á u n a g r a n recenci^ 
honor de los congresistas que IrT en 
na a l m o r z a r á n en e l Colegio A ^ 
r icano, yendo d e s p u é s a visita* 
t e lgando l fo—Fabra . ar c ^ 

• • • 
Ciudad del Vaticano, 14 ^ 

denal Gaspar r i ha leído esta 
na, ante el Consejo Jur íd ico Inte 
cional, su r apo r t sobre la Hiatrw' 
de l a Codif icación del Derecho Ca 
nico por l a Ig les ia lat ina. ^ 

Este rapor t , i lus t rado con nun» 
rosos datos y a n é c d o t a s , ha s i d o " 
celentemente recibido. ' 

U n a de las a n é c d o t a s que ha e* 
plicado el cardenal, es el por qué^! 
e n t r ó en la C o m p a ñ í a de Jesús. 

"Yo—ha d i c h o — t e n í a la intención 
de en t ra r en esta congregación. Jt! 
d i r ig í a l General de la Orden, qUie. 
me r e s p o n d i ó : Us ted ha empezado 
Codif icación del Derecho Canónico-
cuando lo haya terminado, venga á 
verme. E l t rabajo d u r ó diez años". 

Duran te este pe r íodo , el cardenal 
h a b í a escalado ya casi todos log 
grados de la j e r a r q u í a eclesiástica.-
Fabra . 

N O T A S V A R I A S D E M A D R I D 

Y P R O V I N C I A S 
evi tar l a t r a s g r e s i ó n de las leyes 
con g a r a n t í a pa ra los ciudadanos, 
expuestos a ser v í c t i m a s de errores 
funestos o de c a m p a ñ a s animadas 
por la insidia o l a calumnia. 

E l anteproyecto de referencia se* 
r á elevado a l min i s t ro de la Gober
nac ión , quien, como es natural , y de 
acuerdo con el Consejo, h a r á las mo
dificaciones oportunas antes de plas
m a r el asunto en el articulado del 
correspondiente proyecto de ley, que, 
na tura lmente , s e r á sometido a las 
Cortes. 

Toda esta t r a m i t a c i ó n , obligada 
en un r é g i m e n d e m o c r á t i c o y parla
mentar io , seguida de las profundas 
deliberaciones a que se presta lo de
licado del tema, parece que no sa
tisface a algunos, elementos afectos 
a l Gobierno. Estos no ocultan su im
paciencia. Y en no pocos minutos, el 
deseo vehemente de que se acelere 
cuanto con el Es ta tu to de Prensa se 
relaciona, a fin de que el nuevo texto 
legal pudiera tener vigencia, sin so
luc ión de continuidad, tan pronto 
como se levantara la previa censura. 
O lo que es lo mismo, que la censu
r a subsista hasta que el Estatu» 
pueda tener efectividad legal. 

G E S T I O N ! S P A K A OBTENKK ^ 
I N D U L T O DE LOS CONDENADOR 

POR LOS SUCESOS DE 
CASTILBLANCO 

Madr id , 14. - E l diputado por Baj 
voy a hacerlo. Aunque dije muchas i dajoz don Pedro Rubio, y el vocai 
^ I H ' .ante e l (iebat6 pol í t ico ' m e í ^ l T r i b u n a l de Ga ran t í a s Constitu-
*uedan otras muchas que decir, pues1 cionales. s e ñ o r Alba, han rea lzado 
X / ^ ^ J f ^ . ^ una m a n i . | g e s t i o n a para que se ^ n c e á . J 

LAS CASAS C U A R T E L E S DE L A 
G U A R D I A C I V I L 

Oviedo, 14. — E n Asturias, y en l a 
cuenca minera de L e ó n y de Palencia, 
se I r á a l a c o n s t r u c c i ó n de nuevos 
cuarteles con capacidad para 25, 50 y 
100 guardias como g u a r n i c i ó n ord ina
r ia , a d e m á s de pabellones para con
centrados y otros para las personas 
civiles que quieran refugiarse en los 
mismos en los pe r íodos de ag i tac ión 
social. 

Los nuevos cuarteles s e r á n reductos 
poco menos que inexpugnables, pues 
e s t a r á n dotados de ametralladoras, f u 
siles ametralladoras, aparatos de radio, 
receptores y emisoras, a d e m á s de per
fecto municionamiento. Algunos, los 
m á s importantes, s e r á n a d e m á s moto
rizados paras fac i l i ta r los servicios de 
auxilios y las concentraciones de fuer
za en lugares determinados. Ei'tos g ru
pos e s t a r á n situados en Gi jón , Ujo, 

Oviedo. Mieres, Sama, L a Felouera, E l 
Entrego, Sotrondio, Laviana, T u r ó n , 
Moreda, C a b a ñ a q u i n t a , Infiesto, T r u -
bia, Qui rós . Teverga, Luarca, Grado, 
Lieres, Vil laviciosa y Llanes. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L . S E Ñ O R 
S A M P E R 

Madr id , 14. — E l min i s t ro de Es
tado, s e ñ o r Samper, al sal ir del des
pacho de minis t ros conversó con los 
periodistas y les dijo lo siguiente: 

—Tengo tantas razones, que me so
bran razones para expresarme como 

" -~ — J.XA«.iH — 
obra con p ropós i to s ajenos por com
pleto a l problema de Asturias. P o d r é 
ser vencido por esta maniobra o en 
u n debate par lamentar io si me f a l 
t an elementos de locuc ión necesarios 
pero en m i fuero in terno estoy fuer
te, muy fuerte. U n s in f i n de razo
nes abonan m i conducta. P o d r á n de
rrotarme, pero no en m i estado í n 
t i m o de conciencia, que es de for ta-
leza. 

Bajo n i n g ú n punto de vista busqué 
formar parte de este Gobierno. F u é 
el s e ñ o r Ler roux el que me invi tó cor-
tesmente, y por discipl ina cons ideré 
que era necesario aceptar el puesto 
que me conced ió m i jefe. Unicamen
te hice l a Ind i cac ión de que se me 
concediera u n a cartera en la que no 
hubiese una ruda tarea. 

D í a s antes del debate sobre e l mo
vimiento revolucionario ofrecí m i d i 
mis ión al s e ñ o r Lerroux, porque no 
se me colocaba en las mejores con
diciones para defenderme. Me di lo 
el s e ñ o r Ler roux que no debía ha
blarse en aquellos momentos de d i 
misiones, y no insis t í . Pero ante la 
propos ic ión Incidental de t radiclona-
listas y R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , me na 
r ece r í a una fuga d i m i t i r 

para que -muerte 
indu l to a los condenados a mué 
por los sucesos de C^t i lb lanco . 

T a m b i ' n los diputados de 
Republicana han solicitado « 
indu l to . 

B A R C E L O N A 

U N D O N A T I V O 
E l coronel d:1 8.° Ligero d e ^ g ^ 

n ic ión en M a t a r ó , don JuUt fc 2.000 
ha remi t ido a l general Baxe ^ • ^ 
pesetas, donat ivo de l a Câ 1a v ^ p l i -
guros pa ra las v í c t i m a s del c i 
miento del deber. 
• . D E L A D E T E N C I O N D E ^ 

A P A L E A D O » 
E l noruego B e m a r d 01a^ a ^ deg-

de haber apaleado, jun to con 
conocido, a u n borracho que i a _ ^ 
a consecuencia de l a paliza, de 
bar Red L y o n , de l a calle ^ ^ p o -
Santa Madrona , fué puesto a o ^ 0 
s ic ión del Juzgado, donde ne°lUjer 
que se le a t r ibuye ; , pero una m ^ 
le acusa s e ñ a l á n d o l e como un 
los dos apaleadores del borr?f óue 

Ola f ha dicho que recordaba 4 ^ 
' estuvo en e l bar y v ió que u ^ . ^ 8 ^ -recena una fuga d i m i t i r . Y no lo estuvo en el ^ r y v ió que u " JT^jn-

hago. Por lo d e m á s , me impor ta muv l lamado Ster rer pegaba a o t n \ ift 
g l é s , y que a é s t e le echaban 
calle ' f do y 

L a pol ic ía , j u n t o con e l ateS a inco 
el detenido, e n v i ó a l Juzgado c i 
f o t o g r a f í a s , entre ellas las de ^ 
r r e r v Olaf. a los aue la mujer 

poco seguir siendo minis t ro . 

E L R E G I M E N D E P R E N S A 
M a d r i d . 14 .—La C o m i s i ó n j u r í d i c a 

Asesora h a sido encargada de redac
t a r u n anteproyecto, en el que se re- I r r e r y Olaf, a los que 
coja el m a y o r n ú m e r o posible de as- ; reconocido como apaleadores del 

dé te -pectos que t iene l a d i v u l g a c i ó n de dividuo que r e s u l t ó muer to 
not ic ias p o r medio de l a imprenta , | L a 
a s í como las medidas encaminadas a nida. 

muje r t a m b i é n ha s i d o 
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car. 

I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O 

I N G L A T E R R A 

L A S D E L E G A C I O N E S N A V A L E S ™ R A R O N r ^ 

R E U N I O N , E N E L C U R S O D E L A C U A L T R A T A R O N Ü L L A S 

K ' P R O P O S I C I O N I Í S J A P O N E S A S 

Han sido acogidas con verdadera satisfacción las m 
referente norteamericano reierem-cd 

ha ce- llegada de los oficiales soviéticos a 

anifestaciones del secretario de Estado 
>ntrol sobre la fabricación y venta de armamentos 

Londres, 14.—Esta tarde se 
lebraao una reunión de las Delegacio
nes navales angio-americanas, que na 
durado cerca de 45 minutos, y en la 
que se asegura que han sido exami
nadas diversas cuestiones que queda-
i _ _ - i ^ - - - - > —o ^xx,vi3acióí|ea 
celebradas durante este verano. 

Aunque la Delegación británica so
licitó ae la americana que se guarda-
j a silencio sobre las discusiones de 
Ci- ~ — . .̂ .J. r-i-ió o&a. 
rido principalmente a las dimensiones 
de ios acorazados y cruceros y al ca
libre de los cañones. 

Parece que los delegados británicos 
plantearon la cuestión de las conce
siones que posiblemente podrían ha
cerse al Japón. 

Con respecto a esta cuestión los ame
ricanos mantuvieron firmemente su 
punto de vista, ateniéndose al coefi-
ciente fijado en el Tratado naval de | ̂  ai problema navai; 

WLa Sfcusión respecto a este asunto | Entre tantó se anuncia que las de 
fué de orden general, no abordando | legaciones americana y británica re-
el fondo de las proposiciones japone-' 
sas ni adoptándose ninguna decisión. 

También parece que se trató de la 
posibilidad de reunir una conferencia 
naval el verano próximo y de la in
tención atribuida al Japón de denun
ciar el Tratado de Washington, a:í 
como del procedimiento que habría de 
seguirse si dicho Tratado llegara a 
ser denunciado.—Pabra. 

*• * * 

Londres, 1 i . — La declaración de 
Cordeñ . Hull lijando la actitud de 
los Estados Unidos en lo que se re
fiere al control sobre el comercio de 
los armamentos, ha sido acogida con 
verdadera satisfacción en esta capi-
tai. • : . ; . ,,. nw .. • 

El tono de la declaración de míster 
Hull hace esperar en esta capital que 
se inclina a favorecer el acuerdo ge
neral sobre los armamentos, princi
pio que había defendido en un dis
curso reciente pronunciado en Sout-
hampton, el primer ministro, míster 
Mac-Donald. Se recuerda, igualmen
te, que en una reunión, en la que 
participaron Sr Jhon Smon y míster 
Henderson, se acordó encaminar to
dos los esfuerzos a la obtención de 
dicho acuerdo general, a lo que se 
encaminará también la reunión que 
celebrará la Mesa de la Conferencia 
del desarme, el día 20 del corriente. 
Fabra. 

* * * 
Londres, 14. — Ha causado impre-

bordo del vapor británico «Carm-
thia» había motivado la suspensión 
de una ieremonia religiosa. 

Sobre este asunto ha sido presen
tada una interpelación a la Cáma
ra de los comunes. 

Después de una encuesta, la com 
pañia propietaria del buque ha ma
nifestado que no hubo incidente al
guno. A fin de facilitar el visado de 
pasaportes, el capitá.n decidió sus
pender el servicio religioso. No hu
bo, pues, presión alguna por parte 
de la Policía rusa.—Fabra. 

* « « 
Londres, 14.—La delegación naval 

japonesa está esperando contestación 
de Tokio a los telegramas en los cua
les la delegación informará a su Go
bierno del resultado de las proposi
ciones presentadas para encontrar 

anudarán esta tarde sus conversacio
nes.—Fabra. 

« * « 
Londres, 14.—El aviador Smuts, ha 

salido del aeródromo de Croydon para 
el Africa del Sur.—Pabra. 

* * * 
Londres, 14. — El lord del Sello 

privado, señor Edén, ha precisado 
esta tarde en la Cámara de los Co-

cedimientos modernos no han dismi
nuido de ningún modo la importan
cia de las antiguas armas y que las 
necesidades de la defensa terrestre y 
marítima no han disminuido tampoco. 

Agregó que los acorazados forman 
un elemento esencial de las flotas de 
batalla y que la sustitución de los 
que habrán de ser retirados del ser
vicio, por haber llegado al limite f i 
jado para ello, habrá de ser exami
nada antes de que pase mucho tiem
po, así como la 'cuestión de los cru
ceros que exige la seguridad de las 
comunicaciones marítimas. 

Después de expresar la esperanza 
de que el año próximo se podrá re-

uñir otra Conferencia naval y con
testando a otra pregunta, lord Hails-
ham dijo que cuando el señor Bald-
win declaró que "nuestra frontera es
tá en el Rhin", no quería decir que 
hubiera un país particular cualquiera 
en e l ' Continente, que fuera necesa
riamente enemigo hereditario de la 
Gran Bretaña, sino que su idea era 
que la importancia de una agresión 
aérea con aviones de bombardeo de
pendía en gran parte de la proxi
midad de la base de ataque, y que 
cuanto más alejada estuviera esa ba
se, más probabilidades tendría la avia
ción inglesa de cerrar el paso al ene
migo.—Pabrá. 

L A CRISIS M I N I S T E R I A L B E L G A 

R A D I O 

LOS SUCESOS DEL 6 DE FEBHEBO 
EN TARIS 

Ayer celebró su última se
sión la Comisión de 

Encuesta 
París, 14. — La comisión de en

cuesta sobre los acontecimientos del 
6 de febrero, ha celebrado esta tar
de su última reunión. 

La Comisión se enteró de una 
carta del Guardasellos en la cual 
anunciaba que de acuerdo con el 
ministro del Interior, va a preparar 
las medidas legislativas y reglamen
tarias reclamadas en las proposi
ciones hechas por la comisión. 

Se adoptó una moción declaran
do especialmente que el servicio de 

, orden no disparó en ningún momen-
i to contra las columnas de antiguos 
' combatientes, y que por consiguien

te la afirmación del señor Doumer-
1 gue relativa a la muerte de ex com

batientes, es inexacta. 
La Comisión ha aprobado las con

clusiones del informe general en el 
cual se afirma que la República es
taba en peligro el día 6 de febrero. 

A l finaJ, la Comisión votó por 
unanimidad una moción rindiendo 
homenaje a la imparcialidad y a la 
perfecta conciencia de su deber con 
que ha dirigido los debates el señor 
Binnevay—Pabra-

E l señor Jaspar ha sido encargado por el 
rey de formar Gobierno 

señor Von Ribentrop en Londres 
Las entrevistas que celebró Von 

Ribentrop, con sir Jhon Simón y con 
el propio señor Edén, el lunes y el 
martes, no han sido más que con
versaciones amistosas; no se ha for
mulado en ellas, ninguna proposición 
nueva. 

El señor Edén ha declarado, por 
último, que carecen de fundamento 
las informaciones de Prensa, según 
las cuales, el tema de esta entrevis
ta había sido el rearme actualmente 
proseguido por Alemania.—Fabra. 

« » * 
Londres, 14. — En la sesión cele 

" brada por la Cámara de los Lores, lord 
Mottisóne ha pedido al Gobierno que 
diera explicaciones sobre las necesi
dades de la defensa nacional e im
perial, con objeto de que se sepa el 
número de reclutas que se consideran 
necesarios para la marina, el ejército 
y la aviación. 

Lord Hailsham, ministro de la Gue-
sión en Londres la noticia de que la | rra, le contestó diciendo que los pro

Bruselas, 14. — El rey ha proseguido 
esta mañana las consultas encamina
das a resolver la crisis ministerial. Ha 
recibido al Presidente del Consejo na
cional del partido liberal, el ex jefe 
de Gobierno señor Theunis y al minis
tro dimisionario de Negocios Extranje
ros, señor Jaspar. 

En los círculos políticos se cree po-
müñesT" las gestiones hechas por e l ' siWe que el señor Theunis o el señor 

Jaspar formen Gobierno. -Pabra. 

Bruselas, 14. — Las informaciones 
publicadas por algunos diarios extran
jeros, según las cuales, Bélgica estaba 
vacilante entre el patrón oro y la des-
vaJorizacion, son absolutamente falsas. 

Los tres partidos políticos, de los 
cuales el católico y el liberal, forman 
la mayoría, se han pronunciado cate
góricamente contra toda maniobra de 
desvalorización y contra toda infla
ción. 

El jefe del partido socialista, ha de
clarado igualmente que una desvalori-

Bruselas, 14. — El rey ha confiado zación de la moneda, sería criminal, 
al señor Jaspar la misión de formar ¡ Incluso personalidades, como el ex 
nuevo Gobierno. ' gobernador del Banco Nacional, que se 

El señor Jaspar ha manifestado que ¡ afirmaba era favorable a la desvalorí-
hasta mañana no daría una sespuesti i zación, se han declarado francamente 
definitiva. — Fabra. i opuestos a ella. — Fabra. 

E l conflicto boliviano-paraguayo 

L a Delegación española en la Sociedad de 
Naciones facilita una nota explicativa del 
alcance de su proposición encaminada a re

solver la cuestión del Chaco 

UNA F R A S E D E L L O Y D G E O R G E 

«POR L O S H O R I Z O N T E S A S O M A — H A 
D I C H O — L A M U E C A F E R O Z 

D E L A GUERRA» 
- En ocasión de la XVI celebración del 
armisticio, ha sido inaugurada en Lon
dres una Exposición de fotografías au
ténticas de la guerra, suprimidas pol
la censura e ignoradas hasta la fecha 
de todo el mundo. 

Lloyd George ha inaugurado esta Ex
posición con un discurso impresionan
te: «Por los horizontes asoma—ha di
cho—la mueca feroz de la guerra. La 
guerra acecha a la Humanidad en su 
camino, y de un momento a otro pue
de lanzarse sobre nosotros. Si queréis 
saber cuál es el peligro, id a las Com
pañías de seguros y preguntad cuánto 
cuesta una póliza de seguro contra los 
riesgos de guerra en los cinco próximos 
años.» 

• Lloyd George viene discurriendo 
en pesimista. Ha sido lo contrario de 
lo que fué Briand hasta su muerte. Pa-
ra Bríand no podía haber otra cosa que 

I.az eterna. Lloyd George teme de continuo que la paz se acabe. Discrepa 
f o casi todos los hombres que hicieron la guerra y que intervinie-
la paz. Y como precisamente él vió mermada semejante interveu-

P ,LP10rqUe de30 de tener la-representación oficial de su país, se atribuye 
e mal concepto que tiene sobre la reglamentación de la paz al hecho de 
roV . „ 5 COía Sllya- l0jalá ^ la acritU(i cle su conducta se deba a ren-
todn? ^f5^110 Y ^ * una visión exacta del porvenir! Vale más. para 
cpr í^n5 ! f al. dlCtad0 de Paslones Personales, que no guiado por un 
mi- l ^g0ÍP? de vlsta- Decía Briaild ^ siempre,debe hablarse de la paz 
H a1peneíre en el ambiente- ^ palabras de Lloyd George dan 
B r i n n ^ r í dÍ ^ ha de Venir la SUerra a íuerza áe llamarla.. Entre 
rnl y Ll0yd George nos Quedamos con Briand. En los funerales cívi-
de M T Í O T ^ ' V 6 13 feCha ^ . . axmiáüc io . preferible es olJ e f canto 
liberé M / a Z qUe 61 aU?im0 de ^ ^e r r a lanzado por eL «líder, 
"c /a •_Preferil:>le,' decimos, y nada más. Asegurar quien dice ,1a verdad, 

•Ginebra, 14. — El carácter secreto 
que tienen las reuniones del Comité 
encargado de lo relativo al conflic
to existente entre Bolivia y Para
guay, se presta a que. al ser cono
cidas parcialmente por la Prensa y 
el público, se dá a las resoluciones 
adoptadas, inteipretacione distintas 
y muchas veces contradictorias. 

Por ello, la delegación española ha 
dado hoy a la Prensa la siguiente 
explicación complementaria sobre el 
verdadero alcance de su proposición 
sobre la participación de los Estados 
Unidos y Brasil en los esfuerzos con
ciliatorios realizados por la Socie
dad de Naciones para resolver el con
flicto de El Chaco, que fué aproba
da, como se sabe, por unanimidad, 
en la sesión del lunes. ' 

Habiendo sabido—dice la nota— 
que debido, sin duda a las dificul
tades inherentes al carácter secreto 
de los debates, se interpretaba, no 
só'o de manera errónea, sino diame-
tralmente opuesta a su punto de vis
ta, la actitud adoptada en la reunión 
del Comité de El Chaco, la dele
gación españo'a se ve obligada a de
clarar lo siguí-ente: 

Primero.—Que, como siempre, en la 
sesión del lunes sostuvo que la única 
jurisdicción que podía y debía resol
ver el conflicto era la Sociedad de 
Naciones, y 

rte todos 
ron en 

fes tarea reservada a la Historia. 

EL "NAZISMO" Y LOS EMPLEADOS 
DE CORREOS DE ALEMANIA 

Berlín, 14.—Los empleados de Correos 
prestarán jurambento a Hitler y de
berán, de aquí en adelante, saludar a la 
alemana en el servicio y en la vida pri-
vada.-^-Pabra. 

ACUERDO COMERCIAL FRANCO-
AUSTRIACO 

París, 14.—Esta mañana ha sido 
firmado por el señor Laval, ministro 
de Negocios Extranjeros, y por el 
embajador de Austria en París, un 
acuerdo comercial franco-austríaco. 
—Fabra. 

Segundo—Que dada la importancia 
que la totalidad del Comité atribuye a 
la colaboración de los Estados Unidos 
y Brasil en la obra de la Sociedad de 
Naciones en esa materia, la Delega
ción española, profundamente conven
cida de esta importancia, propuso el 
lunes pasado al Comité una serie de 
medidas, que estimaba eficaces para 
contribuir a estrechar esta colabora
ción, con objeto, precisamente, de ga
rantizar el éxito de la Sociedad de 
Naciones. 

El primer efecto de esta nota, ha 
sido que al terminar la sesión secre
ta del Comité celebrada esta tarde, 
el presidente señor Oussuski, ha con
vocado a los periodistas para hacerles 
un resumen de lo tratado en la re
unión, habiendo prometido que en lo 
sucesivo se seguirá este sistema, evi
tando así los inconvenientes de las se
siones secretas—Fabra. 

LA GUERRA DEL CHACO 
COMUNICACION BOLIVIANA 
La Paz, 14. — El Ministerio de la 

Guerra anuncia que las tropas boli
vianas han ocupado la importante po
sición estratégica Villazón, que es
taba en poder de los paraguayos co
mo consecuencia de su avance hacia 
Parepety. 

Han sido capturados 500 prisione
ros e importante botín de guerra. — 
Agencia Americana. 

DETENCION DE UN INDESEABLE 
EN BUENOS AIRES 

Buenos Aires, 14.—La policía ha de
tenido a Atali Ovatisqul, en el momen
to en que desembarcaba del paquebot 
procedente de Europa. Este sujeto fué 
inmediatamente expulsado. 

La policía sabe que Ovatisque estaba 
en relación oon el estafador Ovatisqui. 
—Pabra. 

EMBARRANCAMIENTO DE UN 
VAPOR GRIEGO 

Buenos Aires, 14.—El vapor de car
ga griego "Marionga Goulandris", 
embarrancó cerca de Necochea. Se 
cree perdido, pues no se reciben no
ticias de él.—Fabra. 

DIPLOMATICOS POLACOS ANTE 
HITLER 

Berlín, 14. — El ministro de Polonia 
en Berlín ha sido recibido por el can
ciller Hitler, a quien ha presentado las 
credenciales. 

Los Gobiernos de Polonia y Alema
nia han ascendido a embajadas las le
gaciones que tenían ambos países. En 
su discurso el embajador de Polonia 
puso de manifiesto tal ascenso, para 
dar a entender que con él las relacio
nes polaco-alemanas eran completa
mente amistosas. 

Hitler en su discurso manifestó que 
las amigables relaciones con Polonia 
eran una garantía de paz en Europa. 

Ambos hicieron votos para que el to
no de estas relaciones no cambiara.— 
Pabra. 

R U M A N I A 

L a policía ha iniciado una gran «razzia» diri
gida contra los elementos extranjeros sospe

chosos que hayan podido refugiarse 
en Bucarest 

Bucarest, 14. — Las autoridades 
han organizado una gran razzia, que 
se ha iniciado esta tarde. En el 
centro de esta capital las tropas cie
rran el paso a los peatones, exigien
do la presentación de los documentos 
de identidad personal. Toda perso
na que no puede presentar los docu
mentos requeridos es trasladada a 
la Prefectura de Policía. 

Se afirma que esta operación de 
gran envergadura va dirigida con
tra íos elementos extranjeros sospe
chosos que hayan podido refugiarse 
en la capital rumana. 

En otras poblaciones de Rumania 
se ha iniciado simultáneamente una 
acción policíaca semejante. 

Como es sabido, durante los últi
mos tiempos fueron detenidos varios 
terroristas o miembros de las orga
nizaciones terroristas extranjeras, 
que se habíañ refugiado en Ruma
nia—Fabra-

Bucarest, 14. — Han tenido lu 
gar a la. misma hora que en Buca
rest vastas operaciones de policía en 
todo el país. 

En el ministerio del Interior, de
claran que se trata de una medida 
general encaminada a depurar el 
país de elementos sospechosos e irre
gulares, que pudieran encontrarse 
en él—Pabra. 



A L C E R R A R 

E N E L T I V O L I 

M A R I T I M A S 

dicia y resistencia, pero sufrió un 
k d. en el último asalto que le per
judicó mucho en la puntuación, a 
consecuencia de una contra de dere-

con rara 
Fué estrenada anoqhe la película «La casa 
de Rothschild», déla «20th Century», distrí- ^ ^ a d o ^ ^6 

buida por Artistas Asociados 
"La Casa de Rothschild", exalta

ción de los Rothschild. Tan bien lle
vada, tan acentuadamente conduci
da a tratar de los éxitos financieros 
de los Rothschild, que se convierte 
en una apología de éstos. Apología 
justa. La película nada, apenas in
venta como no sea lo necesario pa
ra la trabazón del argumento, por
que esa ha sido la vida digna y po
derosa de esos israelitas que supie
ron hermanar la dignidad con" el ne
gocio—y este era su lema—y el pa
triotismo de su patria adoptiva, In
glaterra, con el sostén y los alientos-
prestados a su raza. 

Apasiona la película como si fue
ran las aventuras, no de una fami
lia, sino de un solo hombre vital que 

"se enfrenta con los más altos pode
res del mundo. En realidad todo el 
espíritu de los Rothschild se polariza 
ên Nathan Rothschild, que recoge la 

herencia de su padre, el fundador de 
la dinastía, allí,, en Franscfort, donde 
en el Gheto, acumuló los primeros 
millones. Se- les persigue como a ju-
•díos y ellos, llenos de orgullo fami
liar y racial, no se doblegan, y todos 
los Metternich, los Telleyrand, los 
Wellington, las grandes figuras de 
la Europa napoleónica, ceden ante 
ellos. Pero no aparecen los Rothschild 
úncamente como banqueros podero
sos y audaces. Con ellos va el ideal 
de la libertad de un pueblo, que lo
gran de los Gobiernos, y el de la 
paz, aun cuando por paradojas de la 

vida, tengan que sostener las gue
rras con sus empréstitos. 

Tal vez en la película haya alguna 
lentitud, pero es requerida por la com
plejidad de la historia. Comienza en 
1768. Termina en 1814, con la exalta
ción de Nathan Rothschild, elevado a 
barón, recibido por el rey de Ingla
terra por haber creído en Inglaterra, 
arriesgando por ella su fortuna. Y qué 
magnífico actor Arliss en su papel de 
Nathan. Qué sobreidad, qué naturali
dad de gesto, qué dicción tan precisa, 
oué caracterización tan exacta. El solo 

Wills venció a Cheo Murray, en 
seis rounds, por puntos. E l vencido 
también sufrió dos k. d. en el tercer 
asalto. 

y prat venció a Lloria por inferio
ridad, en el segundo round. —M. M. 

MOVIMIENTO D E L 
P U E R T O 

Día 14. 
ENTRADAS 

Vapor italiano «Etruria», de Susak y 

ANOCHE, E N OLYMPIA 
LOGAN Y ANDERSON HICIERON 
MATCH NULO Y ALONZO VEN
CIO POR PUNTOS A MARTINEZ 

D E ALFARA 
L a reunión de anoche en Olympia, 

que se vió muy concurrida, tenía un 
combate que llenaba completamente 
el cartel, y que era esperado con ver
dadero interés, porque en él reapare
cía Logan y veíamos de nuevo al sue
co ex campeón de Europa Jhon An-
áerson, que tan formidable combate 
übrara a Ignacio Ara. Pues bien; de 
est j combate habrá mucho que ha
blar, porque admiró y defraudó, todo 
en una pieza, a buena parte del pú
blico que lo presenció, en tanto que 
otra parte del público apreciaba el 
mérito de ambos púgiles,: cada uno 
dnetro de sus peculiares caracterís
ticas. 

SI hubiera que calificar un vence
dor moral, éste habría de ser forzo
samente Anderson, porque ya es mu
cho mostrarse dominado-en el ataque 
y poner en dificultad, superándole en 
imuhos asaltos, a Logan,' cuando a 
peco de Iniciado el primero,, el fili
pino había alcanzado con Una de sus 
famosas zurdas al sueco, haciéndole 
caer al tapiz por la cuenta de ocho. 

Ir dudablemente en el ánimo de los 
jueces pesó, no solamente el golpeo 
de Logan, que solamente un púgil de 
la resistencia y dotes de asimilación 
de .Anderson podía capear con éxito, 

valoriza la película. Todos los actores pasajeros y carga ge-
y actrices coinciden en la misma per- eüLí*lĉ  . . 0 . , 
fección. ¡neral; vapor francés «Saint Pierre», de 

La Casa de Rothschild inicia, ade- | Eouen, Argel y Palma con carga ge-
más, perspectivas cinematográficas, 'neral; vapor «Rey Jaime II», de Ma-
Ya no se trata de una intriga amo- i ^ón con 45 pasajeros y carga general; 
rosa, ni de una aventura policíaca, 1 motonave «Ciudad de Mahón». de xbi-
ni la visión de una vida, ni una mez- con 27 pasajeros y carga general; 
cía de actividades personales y de tonave <<ciudad de Barcelona», de 
actuaciones colectivas, como en los lll'JWL 
films de guerra, sino de un grupo de Palma con 102 pasajeros y carga gene-
hombres, a la manera naturalista, ral; vapor «Aldecoa». de Nueva Or-
Historia de una familia, a través de leans y escalas con carga general; va-
una época histórica. Esa familia pue- por «Cervera», de Huelva con carga 
de ser, como lo es, el símbolo de to- general; motonave «Ciudad de Sevilla», 
do un pueblo, el israelita. Sólo que, de Las paimas y escalas con 25 pasa-
sfno ^ u d í o ^ e ^ ^ ^ PÍerde' jeros y car^a general; vapor «Isla de 
Telfcula a to^b ir De reconcilia- Tenerife», de Tenerife con 4 pasajeros 
ción social. De reivindicación, tam- y carga general; vapor italiano «Dori-
bién. Y de técnica. Y de emoción, de», de Génova con carga general; va-
George Arliss, en su papel, es una de por danés «Gyda», de Castellón con 
las personificaciones más excelentes carga de tránsito; vapor inglés «Chlo-
que hemos visto en el cine. | ris>)> de Arz con carbón mineral; vapor 

" • inglés «Taranti», de Bombay y escalas 
sino también la valentía del filipino, con carga general, 
que, como en otras ocasiones análo- DESPACHADOS DE SALIDA 
gas, derrochó en momentos difíciles < Vapor noruego 4<Einar Jarl", para 

ü n r v e z ' más, se manifestó el Burriana de tránsito; vapor dan̂ ^̂  
«punch» de Logan, si bien empadrónete" , con carga general para 
ñado por esa falta de esgrima de que Jaffaí vaPor italiano Donde , con 
siempre ha dado muestras, con lo carga general, para Lisboa; motona-
cual Anderson pudo inutilizar de ve "Ciudad de Barcelona", con pasaje 
cerca a aquél; y como siempre. Lo- y carga general, para Palma; vapor 
gan fué el púgil de la emoción, el correo "Rey Jaime II", con pasaje y 
púgil más 'emocionante que ha pi- I carga general, para Mahón; pailebot 
sado nuestros rings. ' "Avelino", con efectos, para Sevilla; 

De si fué justa o no la decisión de é "Chloris", en lastre, pa-
match nulo que coronó el combate,) , . ^ 4. «V. ^ ^ T V» 
podrá dar idea el detalle del curso ra Valencia; pailebot "Cala Contesa", 
del match. <pe reservamos para con efectos, para Palma; vapor "Ro-
nuestra próxima edición. Desde lúe- , berto R.", con carga general, para 
go, buena parte del público creyó que 
la victoria debía adjudicarse a An
derson, 

* * * 
Martínez de Alfara defraudó, ha

ciendo un combate muy deficiente 
ante un veterano como Alonzo. Pór W ^ Géll0va; vaPor RÍ0 Se-
escaso margen de puntos fué dado £re » con car^a general, para Bilbao 
vencedor el francés, y el público, pe- y escalas; vapor inglés "Tarantia", 
se a ser el de casa el perjudicado, 1 con carga general, para Gibraltar; 
acogió en general como justa la de- j vapor danés "Sophie", en lastre, para 
cisión. I Valencia; goleta italiana "Raffaello", 

Delgado, en su nueva salida, ante % en lastre, para Ajaccio; vapor sueco 
Llach, se apuntó otro triunfo, que el "Sicilia", en lastre, para Valencia; ^ 0 : % ^ ^ ebr¿ubp^ ^ ™ ~to ' pt: 
había usado de buenas y de malas ra Valencia; pailebot "Comercio", 

Cartagena; vapor sueco "Goteborg", 
en lastre, para Bona; vapor "Cabo 
Espartel", con carga general, para 
Bilbao y escalas; motonave "Cabo 
San Agustín", con pasaje y carga ge-

artes en su pelea. 
Llach hizo un gran combate de co-

A N U N C I O S 

P O R 

P A L A B R A S 

C A D A P A L A B R A 10 C É N T I M O S 
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A L Q U I L E R E S I H U E S P E D E S 
ALMACEN INTERIOR! HABITACION A M U E -
para alquilar, calle i to- blada desde 30 ptas mes. 
sellón. 242. junto Pa- Ancha, 42. 
seo de Gracia j Cla- j , 
W ^ a z S n r /or t f™* *ONDA UNIVERSIDAD, 
28 duros mes. | 23. 3 o 2.a, hermosa ha-
: j bitaclón con pensión, te

léfono, baño, ascensor. 

VALENCIA, 347, 2.°, 2.*, 
familia castellana desea 
caballero a todo estar. 

PISO PRINCIPAL, EN-
tero, casa nueva, báño, 
ascensor, termo, 23 du
ros mes. Aragón, 404. 

ALQUILO UNDERWOOD j 
éasi nuevas y todas mar- l r-*- — 
cas, teclado universal, ! SOLO ALCOBA, SE DE-
precio módico. Teléfono sea caballero o señora. 

Plaza Buensuceso, Xuclá, 
25, 3.o 1.a 16822. Cortes, 600. 

jWAQUINA COSER SIN-
ger, alquilo, precio mó
dico. Cortes, 600. 

MEDICOS, DESPACHO Y 
feala amueblada, junto 
parada tranvías de Sans. 
Razón: Sans, núm. 147, 
portería. 

C O M P R A S 
MAQUINAS CALCULAR, 
escribir, de coser, piano, j — 
of. escrit. compro. Telé- I PROFESORA PIANO 1' 
fono 16822. Cortes, 600. golfeo, en casa y domi

cilio. Diputación. 51'. 4.o 

O F E R T A S 
N H L lü S. t'RAJVCES, 

Alemán. 5 ptas al mes 
Método único moderno, 
fácil, agradable v rá
pido sin gasto de l i 
bros. Traduciones en 
todos los idiomas. Con
sejo de (Tiento. 25&, 3.0 
iunto a calle Muntaner 

1.a (hay ascensor). D E M A N D A S 
AGENTES PRODUCTO-
res. Necesita Compañía WASHINGTON ORCHES-
Importante para seguro tra. Doble instrumental, 
médico. Sueldo y comí- . Para contratos: VUla-
filón. Pablo Iglesias, 14, rroel, 29, 3.°^ l.« Barce-
pral., l.e; de 5 a 7 tarde. I lona. 

P E R D I D A S 
EXTRAVIADO EL RES-
güardo n.0 79437 a nom
bre de F. C. V. contra la 
Caja de Ahorros y Mon
te de Piedad de Barcelo
na se expedirá duplicado, 
de no reclamarse dentro 
de 15 días, en la Sucursal 
núm. 1 (Padró). calle 
Hospital, números 149 a 
155. 

V E N T A S 
SE VENDEN UNA JACA 
y un caballo, se r ' ^ ba
rato, visita por las tar
des. Calle San Juan de 
Malta, 115, bajos o piso. 

ENCUADERNADORES 
taladradores a pedal, 68 
cm. gran ocasión, facili
dad d« pago. Cortes, 600. 

PIANO PIANOLA, 5 DU-
res mes. T»ado garanti
zada. Cortes, 600. 

V A R I O S 
DESCUENTO RECIBOS 
Plaza. De 7 a 9. Paseo 
Gracia, 71, 3.°, 1.a 

PINTOR EMPAPELA HA-
bitaclones a 12 pesetas. 
Francisco Layret, 105, 1.°, 
1.a Teléfono 31157, 

con efectos, para San Feliu. 
NOTICIAS 

Como de costumbre, llegó esta ma
ñana, a la hora de itinerario, de Pal
ma de Mallorca, la motonave "Ciu
dad de Barcelona", con 102 pasajeros, 
la valija y carga general, que dejó 
en el muelle de Atarazanas. Dicha 
motonave sale esta noche con rumbo 
al puerto de procedencia. 

—De Ibiza llegó, a las seis de la 
mañana, la motonave postal "Ciudad 
de Mahón", con 24 pasajeros, la co
rrespondencia y abundante carga ge
neral, consistente en fruta fresca, 
embutidos, aves de corral, huevos, li
cores, frutas secas, conservas y otros 
efectos, que dejó en el muelle de Bar
celona, paramento Norte. 

CAMBIO DE CAPITAN 
Por esta Delegación Marítima se 

autorizó el cambio de capitán del va
por "Roberto R." a favor de don Pe
dro Sust Sala, de esta matrícula. 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A , R A M O S 

Directo para 

CARTAGENA 
Servicio semanal son s a l i d a los 
miércoles, a las SEIS de la tarde-

Admitiendo carga 7 pásale 

Directo para 

Aguilas, Almería, Motril, 
Málaga y Algecíras* 

Servicio semanal oon salida loa 
sábadoa por la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
Para informes dirigirse a su 

armador 7 oonslgntarlo 

HIJO 0E RAMON A. RAMOS 
Paseo de Colón l»i Teléfono 16041 

DELEGACION MARITIMA 
VISITA 

Esta mañana visitó al delegado 
marítimo señor Verdugo Partagás, el 
presidente interino de la Audiencia, 
señor López Avilés. 

H p f l 

HAMBURG-AMERIKALINIE 

COMPAÑIA IIAJVIHUKUUESA 
AMKJIICANA 

Servidos reKiilare» con vapo. 
re» r/lpidoM de « n m lujo para 

todas partea de| mundo 
PKUXIMAS SALIDAS 

DE PUEKTüS ESPAÑOLES: 

Línea a Cuba y Méjico 
a La Habana. Veracrua 

y Ta 111 pico 

Motonave "O R I N O C O", 
20 de noviembre, de San
tander y Gijón; 21 de no
viembre, de La Coruña y 

Vigo 

L í n e a a l a ¿ m é r i c a C e n t r a l 

a Barbados, Trinidad, La 
Ciuayra. Puerto Cabello. Cli
meño. Puerto Colombia, Car* 
taheña . Cristóbal, Puerto L i 

món y Puerto Barrios 

Motonave " C A R I B I A", 
16 de novier-'->re, de San

tander 
Motonave "CORDILLERA", 
14 de diciembre, de San

tander 

V I A J E D E R E C R E O 

Gran Crucero alrededor del 
Mundo con el lujoso trans

atlántico 

" R E S O L U T E " 
24 de enero, de Barcelona. 

Pidan los prospectos descrip
tivos de los buques asi como 
.toda ciase de detalles e In 

formes a la Agenda en: 

B A R C E L O N A i A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . M o -

U e r , S. A . , Paseo de 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n u m e r o 1 2 . 1 9 5 . 

PASAJES Y C A K u l p l ? ^ 

Admitiendo carga 
Para todos los nuertos d e W 0 ^ 

de ffiuroDa 1 N ^ * " 

Día 

Norte 

K L I O 
La carga se admite en «i M 
número 9 del muelle da ^ L ^ S ^ Q 
cobrar gasto alguno nn?80^8 

de a l m a ? ^ conc^to 
Para pasajes, fletes y riRmft» . 
mes. m r ^ r s e , 8U8 ¿ o ^ V ^ 

C o m e r c i a l C o m b a B a S a g r e r a 

PASJEO DBJ COLON. 23. l o 
TELEFONO 22024 

HIJO DE R0MÜL0 BGSCH 
S. en O. 

Ai iM A pOKÜJS Y CONSIUNATAKIUJS 
Servicio regular a puertos del 

Mediterráneo. Norte de Africa* Cfl-
diz. Sevilla y Unelva 

por los vapores 
BERGA. OEKVUUA, VI LA FRANCA 

7 LAM)FORD 
Tinglado n.o 1 del muelle de Baleares 

TELEFONO 18274 
Oficinas: VIA LA YETAN A» 1 

TELEFONO 22057 

Y B A R R A Y 

(S> e n C , de Sevi lM 

L I N K A » REGt LAHUs i t u 
GRANDES VAPOKES ¿ A H A 

LOS DESTINOS QUE SR 
DETALLAN 

SERVICIO RAPIDO ENTRD 
BARCELONA Y BILBAO 

Salidas todos los lueves nue« 
ve mafiana. oon escalas en 
Valencia. AlUante, Málaga 
Bounnzo. Sevilla. Vigo Villa-
Ka reí a. C o m í a Museí. San

tander y Bilbao 
SERVICIO CORRIENTE EN
TRE BARCELONA V BILBAO 

cada dos semanas 
Salidas Los martes con esca
las en Tarragona. San Carlos. 
Vlnaroz, Valencia Cullerft« 
Alicante. Cartagena. Aguilas, 
Almería. Melllla, Villa Alhu» 
cenias. Motr i l . Málaga. Ceuta, 
CAdiz. Huelva. Isla Cristina* 
Ayamonte, Vigo. Marín. Fe
r ro l Corulla., Avilés, Mnsel, 
Santander. Bilbao y Pasajes, 
SERVICIO ENTRE BARCE

LONA. SETE y MARSELLA 
Salidas quincenales, ios sába

dos para Sete ? Marsella 
TODAS LAS SEMANAS salida 

para Génova y Liorna 
La carga se recibe en el t i n 
glado de la Compañía Muelle 
del Rebalx. • Teléfono 13585 
SERVICIO RAPIDO PARA 

BRASIL - PLATA 
por moto- t ransa t lán t icos 

correos españoles 
Salidas filas cada 21 días 

para Santos. Montevideo 
y Buenos Aires 

Saldrá el día 28 de naviem-
bre de 1934. la magnífica 

motonave 

C a b o S a n A g u s t í n 
Admitiendo carga y pásale 
Asimismo libramos conocí* 
mientes directos en combina
ción con las Compañías AR
GENTINAS DE NAVEGACION 
MIAMOVICH. S O C I E D A D 
ANONIMA IMPORTADO KA f 
EXPORTADORA DE LA PA-
TAÜONIA para los uertOs de 
Rosario Santa Fe. Asunelón, 
Rama. Asi como oard Puer
to Madryn. Comodoro. Riva-
davia. Puerto leseado San 

Ju l i án . Santa Ara y Rio 
Gáiieffo 

La cargra se 'etnbfc oas tá l a 
víspera del día de salida en 
el tinglado nüm. 1 del Mué-
üe de Baleares. TelL f827á. 

HIJO DE ROMÜLO BOSOH 
S. en O. 

VIA LA YETAN A, 7 
TBT«EHX)NO 22057 

A n u n c i a r é n E L D I A G R A 

F I C O , e s p r o s p e r a r 

j^:///. •..•v .'•'•.••.•••.•7 • * 

1 

. A . C O O P , 

ALfA 
g a r a n t i z a s u s m á q u i n a s 

d e c o s e r d e t o d o d e f e c t o 

d e c o n s t r u c c i ó n o m a t e 

r i a l e s p o r d i e z a ñ o s » 
Ha tenido en cuenta todos los perfeC» 
cionâ nientos mecánicos y manufacture*' 
roí para fundar su crédito industrial sobr* 
io més alta calidad de sus producto»» 

Pida un ¿atéiogo gratis a I 
MÁQUINAS DE COSER 

£ I BAR ( E S P A Ñ A ) 
REPRESENTANTE; 

DON RAMON COLOMER CORTES 

Bruch, 14 bis 

BARCELONA 

I 
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LA CERCA TRAGICA 
por Z A N B G R E Y 

{Con autorización de "Editorial Juventud, 3. A."—Barcelona} 

El bruto aquél continuó, al cabo de mi Instante, zarandeán
dola rudamente: 

-i-Oye, Molly: hace mucho tiempo quo observo qxie ^ m^ 
huyes... y ahora me las vas a pagar todas Juntas, ¿lo sabesf 
Me he marchado del equipo del Diamante, como antes te be 
dicho y ahora voy a ingresar aquí, en el del Cheque, s i 
«stás enamorada de Jim Traft, ya puedes despedirte do 6J. 
te lo juro. Yo estov loco por ti, y me casaré contigo. Nos ca-
«aremos... cuando yo haya arreglado una cuenta qna tengo 
pendiente con alguien... ¡Ya te avisaré! 

-¿Casarme contigo, dices?... ¡Mira, Jocelyn^-dijo ahoia 
Molly procurando ocultar como podía su terror y su luna- ; 
jyo te agradezco mucho tu distinción..,, pero no puedo acep-
larlal 

--¿Y por qué no? 
^-Porque yo no le quiero. ' W.^ r„™ 
¿-iBah ya cambiarás de opinión en cuanto yo haja cum

plido mi apuesta! ¡La cuenta ésa de que autos te hablaba I 
-¿-¿Una apuesta? ¿Qué quieres decir? 
--Ahora no me entenderías. Quiero hablarte de tu hermano. 

Ségún rne han dicho los Haverly, tu hermano no quería oír 
jiablar de mí, por la sola razón de que yo pertenecía al equi
po;: del Diamante, Por eso he venido a esperarte aquí. Bueno, 
pues veréis, yo quiero que tú me reconcilies con tu hermano. 

4-jCarambat—bromeó ella, toda alerta y en tensión, aunque 
disimulando bajo su sonrisa su miedo y su ansiedad—¡si 
yo: conozco un poco a mi hermano, la tarea no va a ser nada 
lácil, la verdad! 

—Pues es preciso, ¿sabes?... Porque, por aquí se dice ,que 

Jim Traít estuvo contigo en el baile de Flag, y quo tó faltó? 
al respeto. Y eso lo va a saber bien pronto tu hermano Arch. 
iBuenol—añadió ahora el ccow-iboyí con una sonrisa cí
nica—; jde todos modos, tú vas a decir que eso es verdad y 
a decirle a tu hermano que es por eso por lo quy yo me he 
marchado der equipo del Diamante, ¡sabes?... 

—I.o que yo só es que eres un pillo y un cínico do siete sue 
las-contestó Molly no pudiendo contener su sarcasmo. 

—¡Bueno, bueno, déjate de bromas! Tú haz lo qu« yo 
digo.. Le dices eso a tu hermano y... ¡Bueno, ahora da-uc 
un beso, preciosa! Se lo puedes llevar a tu madre, ¿sabes. 

Molly no recordaba haberse visto jamás ante ningún hom
bre semejante a Jocelyn. Comprendía quo estaba W u m 
brado a tratar de este modo a las mujeres, ^eQB^ei " ^ P " 
rendido por la violencia y la brutalidad. Una repugnamud 
invencible, un odio feroz, una aversión infinita^iacia«8te 
hombre, le subió a la muchacha del corazón a la garganta. 
i\hora le odiaba con sus cincos .sentirlos! 

-No no puedo darte el besol-dijo, haciendo un mohín do 
gracia-; poro veré a ver si le puedo decir eso a mi humano 

Y diciendo esto, calculaba la manera de escapa^ UÜ esie 
trance; en el que juraba no volver a encontrarse 

-¡Ah, no! ¡No te puedo dejar escapar así-dijo ^ ^ b a r o , 
riendo estúpidamente. Ahora so sentía seguro de elU. Y co
menzó a liar un cigarrillo, con una larga sonrisa en su faz 
morena y brillante, recientemente afeitada.-

Mollv desvió la mirada, para que Jocelyn no pudiera leer, 
en ella los pensamientos que la agitaban. Una vez fuera del 
alcance do su brazo poderoso, ella podría huir. Molly estaba 
ahora calculando el momento y la distancia, mientras iba 
reconcentrando todas' sús energías. De repente, dando un sal
to de tigre, la muchacha se precipitó entre los matorrales, sa
liendo de ellos con la velocidad de un rayo, y encontráxidose 
en el camino. Jocelyn la imitó, saltando también velocísima-
meníe. Pero Molly volaba materialmente ya. Corría como un 
gamo, y, cuando oytL los P51503 del bandido que iba a su al
cance miró por encima de su hombro, temerosa de que él 
la lanzara alguna, cuerda, para cogerla con el lazo, como a 
los caballos salvajes. Por fortuna no fué así. Gritaba ahora 
la muchacha, corriendo cada vez más, y así llegó al sitio, por 
donde había desembocado en el camino, cuando rodeó para 

evitar el encuentro- de ios jinetes. Sólo entonces dejó de co
rrer, jadeante y sudorosa. 

¡El idiota!... ¡El miserable!.., iEl rufián!... ¡Pensar quo ella 
podía quererle!... Pero, por otra parte. Molly so alegraba dei 
encuentro. Hack Jocelyn se había marchado del equipo do 
Jim. Y ahora pretendía ingresar en el. del Ciboquo y hacerse 
nmi'TO de su hermano Arch. ¡Seguramente proyectaban algu-

IMS suyas!... Comprendía quo ella no era todo el moíl-
. • • M ¡i'.'i encuentro del «cow-boy». El tal Jocelyn era un 1 
• • i, ciidcci y astuto, acostumbrado a yencer y dominar a 

iot. i)tK>a .•(• v.-boys». Ahora pretendía hacétae amigo do Arch, ' 
suples.- DK..- coit qué propósitos. ¡Era una especie do gloria 
ser amigo df siingor Dunn en la comarcal... 

M..llv se sentó eii un tronco, para descansar. Do todo lo-
ocurriuo, lo único que preocupaba su ánimo, era la idea de, 
que Ji n Traft estaba bajo la amenaza do un peligro tominen, 
to. Esto la. causó una agitación y un sufrimiento mayores, . 
iníinitamento mayores que la reciento brutalidad do Jocelyn , 
con ella. Hack quería matar a Jim, y si no lo hacia Jocelyn ., 
lo harían Arch o Haverly, Al comprenderlo así, Molly sintió 
que la sangro se helaba en sus venas. Jocelyn habla hecho 
traición al equipo del Diamante, y esto era lo suílciento para 
que.los del Ciboquo lo recibieran con los brazos abiertos, s in ú 
duda habían tramado un terrible complot, y Jocelyn era el ., 
primero que iba a entrar en escena. ¿Y qué era aquello do ., 
una apuesta, do. una cuenta pendiente, y que tenía que arre-, 
glar con, alguien?... ¿A qué so refería el bandido aquél?... Sin 
duda so trataba de una apuesta con los acow-boys», a pro* ^ 
pósito do"Jim. Pero no acababa do ver claro la muchacha en...; 
todo esto. 

De pronto, su madre, descubriéndola sentada allí en el tron
co, la llamó a gritos, y ella corrió hacia la casa, 

—¡Hija mía, cada voz tardas más en hacer los recados!-. , 
murmu-ó su madre ásperamente. 

—¡Calle usted, madre!—opuso la muchacha—; jEs quo me .. 
ha detenido en el camino un «cow-boy» desvergonzado! 

—¿Qué dices?... ¿Quién ha sido?-lnquIrió su madre, repa
rando ahora en el rostro encarnadísimo y el aspecto turba- , 
do do su hija. 

En lugar de contestar, Molly partió, ligera como una ar- f, 
dilla, hacia la escalera que subía al desyanillo do la casa. ; 

Sin téñir ias 

[¡Unico gypjtycjtlo «Mg 

rillantína (Sis grasa) 

Grao tnvento 

i l hace ü e s a p a r e c e r las CA.NAS devo lv iendo a l cabel lo su co lo r p r i m i t i v o . I n o f e n s i v o . G a r a n t i z a d o . P remiado en la Kxuoslci to) do U i ^ i e n o . » P o r f ü m o r l a s y Dronueria.-
V E I U H * P O n ' M Á T Ó R : C a l l e M u f l o ? T o r r e r o , n ú m . 4, M a d r i d , y e n t o d o s los a l m a c e n e s . V E I N T E A Ñ O S D E E X I T O O ^ E C I E K T E ES L A M A Y O R G A R A N T I A OE E S T E P R O D U C T O 

eOM^Áf í lA A R R E N D A T A R I A DEL 
MOWGÍPOLfO DE PETROLEOS, S.A. 

CONCURSO BABA L A ADQUISICION DE TUBERIAS 
i ^'¿ACCESORÍOS PARA L A FACTORIA 

| Vi; ' - : . » K yAl ,> iNCIA V*% 
Necesitando ádciulr lr esta C o m p a ñ í a el í n a t e r i a l 

mericlong'dg. I n v i t a a todos los í a t a r l can tes o Indus-
trl^jlea ^ .presente r proposicloneís" para todo o parte 
de Ólctio. 'iéüniliilstro, con arreglo a l Pliego de Cond i 
ciones irMmSélQ̂ ÓB P ropos i c ión que se ponen a dis
pos ic ión .ide loa Concursantes todos loé d ías labora-
Wee de ífl 12 en la Oficina Central de la C o m p a ñ í a . 
D e R a r t a ñ i e ñ t o de E x p l o t a c i ó n — Compras Materiales. 
» Torlj 'á jáúra. 9; durante el plazo de a d m i s i ó n de 
proposlcloñ 'éé q\ie veiage; el d í a 3 de diciembre p r ó -
almo, a.-Jas doce de l a m a ñ a n a . 

¡iLas Ofertas l i an de" entregarse por duplicado bajo 
recl|bo et^ S e c r e t a r í a General "Negociado de r ecepc ión 
de-pllegoff para C o n c ñ r s o s ' ' , o enviarse por correo 
certificado y con a c u s é de recibo, c o n s i d e r á n d o s e en 
es t é caso como fecha de entrega l a de recepc ión en 
CAMPSA, 

iMadrid, 12 de noviembre de 1934. — E l Director 
General, Maluquer. 

P A T R O N E S M A R T I 
coo su grao EsposiciÓQ de 
modelos de París, ofrecen 
la selección de todas las 

colecciones de Invierno 
1 9 3 4 - 3 5 

L A C A K T K R A M I A J K S A B H I -
GOS SESOKA cont iene -una es-
p l é n d i d a co l ecc ión de Ol t imos m o -
d é l o s de la a l t a cos tu ra de Pa
r í s v una c o l e c c i ó n de ü a t r o n e s 
t a m a ñ o n a t u r a l , cada uno g r a 
duado en diez t a l l a s , en las quo 
se nal la s ien ipro la medida con-
í f "16"»©- Precio do la ca r t e r a , 
l ü otas. Cer t i r t ra r ta . 1« '50 otas, 
i>« . ' ,os en l l t , r e r i aá o con su 
i m p m t e en G i r o Posta) en e l 
I n s i l m i o C e n t r a l «le Cor t e ¡Mar-
n . Paseo «le G r a d a 4 2. Barce
lona . T e l é f o n o I t í f iH , a Ce 

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 

m t m m ú L A s c a 

M I D A S E C A T A L O G O 

H A U R 1 C H 9 6 
T E L E F O N O 11.1 

S E Ñ O . , 
D e s a r e n a d o s R e c é n s t i ^ u i d e s . 

H e r m o s e a d o s , F c r t i i i c a d o s 
con las 

P I L O L E S O R I E N T A L E S 
| El finito producto que en doj mesej «se™« el des»roilo y la firmezadel pecho sin perjudicar la salud. Aprobado ñor las notabilidades medicas. J. RAXIB, farm. PARIS. El frasco Con folleto rtas 9. — Uepositi eeneral para EspaTia : RAMON SALA, c, Par.s, 174. Brr. celora. — Venta en Madrid i Gajoso. Arenal* Bs Bitce'ona : Segal»,,—Y todas farmaciaa. 

I mmm 
Atatúliaj- de pelíeulas Pa-
thó Báby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras . TaJlefs. 7. pfa l . 
Jto. Ramblas Telf. 22335 

Local y hab i t ac ión 
con horno para pastas o 
pan. H . V i r t u d , 8-ent, Ga 

OC ALQUILER 

C.VBIEGER 

COMPRAS 
A l vender s í ia t r o - 9 
zos de.1oyas. dcn= m, 

t a d u r a s . e t c . tío P 

O R O 
consu l te l a 

CASA D E C A M B I O 

X . & F. CALICO 
E s t a casa le ofref-e 

i t oda la g a r a n t í a de 
I seriedad «me V d . 
I debe E X I G 1 K para 

esta o p e r a c i ó n 

Plaza dei Angel, 3 
esq. v í a Laye t ana 

COMADRONA 
Cünitía, partos. Consnltas: 
Bni/ln 22. l .o. Telf. 22fi2V 

P A T E N T E S D E 
I N V E N C I O N 
N ú m , 104.323, para " U n 

servomotor de resonan
cia e l e c t r o m e c á n i c a " y 
del certificado de ad i 
c i ó n n ú m . 108.089, pa
r a a m p l l á c i ó n del ob
j e t o de la patente p r i n 
cipal , a favor de la 
Compagnie pour l a Fa-
br ica t lon des Comp-
teurs et Mater le l d 'Usl-
nes á Gaz, 

N ú m . 115.424, para "Per-
í e c c l o n a m l e n t o s en la 
v u l c a n i z a c i ó n de las 
cubiertas para n e u m á -

. t icos de veh ícu los au
t o m ó v i l e s " , a favor, de 
l a Soc ie tá I t a l i ana P l -
r e l l l . 

N ú m . 120.807. para " U n 
dispositivo en las ma-
qu in i t as para producir 
el movimien to de ade
l a n t o o de retraso de 
l izos", a favor de la 
Sociedad: Gebr. S tau-
b l l & C0. 

Las concesionarias de d i 
chas patentes se ha l l an 
dispuestas a conceder 
licencias de explota
c ión de las mismas. 

Para i n f ormes y detalles, 
dirigirse a la OFICINA 
TECNICA DE LA PRO
PIEDAD I N D U S T R I A L 
21, Paseo de Gracia, 
Barcelona. 

COMPRA- VENTA 
y cambio de aparatos 

FOTOGRAFICOS 
Cines. P r i s m á t i c o s 

JOYAS-BmUANfES 
y d e m á s objetos de 

OCASION 

mmw 
Pensión Lá Mundial 

\ HosD'tal. 125. oral Par» 
viaiero? v hnéspedps Masr-
nífiea terray.» rip verano 
Baño, Teléfono 17391 

CASA BAQUES M O D A S 
SAN PABLO, n o c / p , . ^ , 1 1 1 W W f t V # SAN PABLO, n.» 6 (cerca 

Ramblas. Telf. 14237) 

JOYAS tíe ocas ión 
Compro oro. Dlata. olatt-
n«- nnllantes. Derlas Pa-
Ramos su walor, KAMHLA 
H.DHKS S Jnvpna Nfif.e, 

iVÍUEBLES 
C O M P R O 

W^os «nterou. Planos. 
Hadios. Mflu. Cl»SKH. 
« • HSiílKlKlK. Pte. í 'a-
KO hifln v sn ^pffindH. 
MKKt.ADl» IH;A--

TBLKtf , 80.422 

i PELETERIA 
Ja mág barata de Barcelo
na. Calélia. 1. Pl. Regomir 

Apmár lo luna 15 d. 
o u i e t . í . i n t ' s a s . s i l las , ca
mas . Sepü l veda Uf>, por* 

H O E B L E S 

S 1 M F 1 A U O B 

M U E B L E S 

P I A 
O A B A t E ^ j @ « 

I n s t r u m e n t o s 
P I A N O S 

AutOEitanos 
Rollos R R pía. 

P L A Z O S 
Alquiler 
Cambios 

ipardcionef 

IlEW-PIIOIlil 
Ancha 

35 ? 37 

M U E B L E S 
y C o l c h o n e s a P lazos , 
s i n Hados, 18, calle-

S a n t a A n a . 18 

mi de n o 
NUEVAS y USADAS 

V E N D E BARATO 

GARCIA Y V I D A L 
Calle del Cloi del 1 ai » 

Teléton* 54093 

TRAJES a PLAZOS 
S A K T H E n i A E C O NO-
M I C A . Plaza del Pa 
d r ó . n ü m e r o 14. 

i i i ¥ l i 
N U E V A S 

' to r tadas a medida, bue-
na'caiidart . Venno barat.,, 
UISKHIUOM H % L \ < a I 
A i n u m í i v a r e s 76 e s q u í 
na M a r i n a T e l f . f>4H3» 

OCASION 
Mostraflores fnérmoL 

KLUKIDABLA^UA ,6a 

m t mm 
I) B O O A S I O N n 
A Q ota '¿'do. MASIFER 
An Avenida Mistral. 14 

« I U TRIJOPONO 114.444 

O I » 
sin fiador, do 

Colchones l a n a 
lAutmi } Mantas 

pagando pequefia 
cantidad semanal 

Vestidos | Abrigos de 
señora confeccionados 
Géneros de se

dería en pieza 
¡Todo a plazos) 
Plaza Universidad.U.3 
(esq. Cortes) de 4 a S 

tlHJ DE V lOEPIÍH 
a 5 ptas . los 8 l i t r o s 
Bodegas de V a k i e p e ñ a s . 
T e l é f o n o s aj l is t í t ) tele
fón ico , p á g i n a 220 

/ARIOS 
COMADRONA 

Cirumnu. hosut»rt!iia. dea 
•irrnaios menstruales, l lon 
íu i ta irratis. I'aliers Ib hit 
•te. H. Milita» «elf. 2l«4; 

Comadrona-Partos 
C l i n , hosped. desarreglos 
Riera A l t a 38, J. Rda. S. A. 

COMADRONA 
U l K d J A N A . HUHHKDA 
) K S KMKAKAI&AIIA.S 
i;ons»jita gratis. m»SPI 
«Al 70. l.o. IVIÍ INVÍlii 

L A R E f e L A 
Suspendltia reaparei e en 
seguida con Pildoras 
OULAiS. Anemia , debi
l idad . 9 ptas . Hega lá . 

N O M A S 

3 

L A D I L L A , 
P I O J O S Y . 

• " 1 04 V1NT» rf»—— • 
TODAS LAS P*ÍttUCUS I 

^ D E P O S I T O 
1 8 , S a n P a b l o . 18 

Defiéndase usted 
OE L A TEMIBLE 

A P O P L E J I A 

(FERIDURA) 
P A R A L I S I S 

ARTERIOESCLEROSIS 
V demfts enfermedades 
derivadas de ana dofeo» 
tuoaa circulación de la 
sanara, tomando ol antH 

ucuo asppcífico ípuetal 

Ant íapop lé t í co 
Berdaguer 

tí cual evita y onra 
diebae dolenciao 

«MILLARES OE CURA* 
CIOIMESi 

farmacias • Hida nrosí 
P 0 e t o al Laboratorios 
Callo Sepfilveda 172. oral. 
Teléfono 31137 Haropiona 

POMiL - D:TECTIVE 
Station. Pelayo 62. Ti,16046 
La seriedad, solvencia v 
dignidad profesional do es
ta antifrua^casa sórr-' bien 
conocidas de su clientela. 

V as U r i n a r i a s 
Cnra radical do malón 
«ocretof DO» <*rAnl(>ofi 

uus <ran 

S I F I L I S - P I € L 
Pnrifienol^n rán id» » 
^cenra do la «annr* 

IMPOTENCIA 
Kápldo VIÍTOT «oxnal 
Por medios noturnlec 

RAYOS X 
BzamoD comp. \lt pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación dr la o r ^ i i 
ta v tumorc» «in «oe -
' • r . Abonos eean^micot 

DR. MORA 
Gontuitat de IV • I ¿ 
4 ii a. Kestlvo» de H) a 

Pl .Umvers idad,! 

R U M A N Y 
Cura radicalmente 

A L M O R R A N A S 
FISTULAS 
L L A G A S 

Grietas. Eczema*. Ca-
meién y airas enfer

medades de la oiel 
Tubo 5'80 ota», f a r 
macia Snañn. Rsowdl-
Hers. 8. Casa Alsino. 
HaBajn del r r é r i i t o 4, 
v demAs Parmaeias v , 
Centros tíe BsfiecJfieos 

CREMA 

l'SO Ptas. 
tubo grande 

i 

Fábrica de Pantallas 

S i e m p r e l o m á s n u e v o 

Pies de s a l ó n desde 
Peseta , 19*50 

P o r t á t i l e s sobre mesa 
desde P t a s . . . , fc 3*50 

PantaJJas desde Ptas . 0*65 

^ • C A iVI P S 
ESl'ü.Mrio.\ y | /K\TA} 

Paseo de G r a c i a . 125 



FESTIVAL DE AJEDREZ, EN RIPOLL 

E l ícstival ajedrecista 

Las autoridades locales, los promotores del festival y la representación 
del Club de Ajedrez de Barcelona, con los señores Ribera, Lloren^, Cher 

ta y el campeón belga Violtanowski 

r 
Banquete a los ajeare 
cistas. — (Fots. Mauri 

ELaborados expresamente para evitar 
los males de garganta. 

C I G A R R I L L O S d e V i r g i n 

C H A V E N A 
CON BOQUILLA DE CORCHO 

Fabricados por Carreras. Un nombre español con una 
reputación internacional por la calidad de sus productos. 

Tarrasa—Partido de Campeonato de 
hockey entre los primeros equipos 
del Tarrasa y Júnior.-{Fots. Llobet) 

Grupo de alumnos que han asistido a un cursillo sobre encuaderna 
ción, dado en una Escuela Municipal de Hospitalet. — (Fot. Conw 

F4 F. C. Tarrasa, clasificado en 
primer lugar en el Campeonato 

de Cataluña del Grupo B 

Manresa.—jLa radquina del expre
so, que chocó con un mercancías 

Fots. Claret) T E 
S E 

N A 
V I L L A 

U N A F L O R . 
requiere los máximos cuidados para que 
alcance lozanía y belleza. La dentadura 
es la flor del organismo. Embellece la 
sonrisa, dá alegría al rostro y es la base 
de una buena salud, pero como flor pre
ciada, exige atención y pulcritud cons
tantes. Después de cada comida y al 
acostarse, deben realizar su higiene con 
el dentífrico que destaca su blancura y 
nitidez, eliminando los microorganismos 
peligrosos, que alteran su conservación^ 

CREMA DEN TA ' 

MARFIU 
t : ' i SI timbr* • 

comP 

50 
T U B O 
CRAHP6 


